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HISTÓRICO DO no 112/13.06.64 - Suspensao de Direitos Políticos e Mandato Cassado .
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PRESIDÍNCIA DJ REPÚBLICA
SERVIÇO FEDERAL DE INFONMÇOES E CONTRA-INFORMACÃO
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- Deputado Federal (PTB-CE)

- Padre,

- No désempenho do cargo de Prefeito da cidade de _

SOBRAL (exercido até Fev 1963), cometeu uma série de graves irregu

laridades administrativas, como desvio de verbas, majoração ilegal

de impostos, apropriação indébita de material da municipalidade e

outras (SFICI).

- Em 16 ZAbr 1961; foi decretada a prisão preventi-

va de seus irmãos FRLNCISCO PAIHANO DE S..BOIA, e LUIZ MARCELO PA -

IHANO DE SABOIA, respectivamente Tesoureiro e Auxiliar dê Tesoura-

ria durante sua administração na Prefeitura de SOBRAL, como incur-

sos em crimes de malversação dos dinheiros públicos.

- Em 6 Mai 196;, a Prefeitura Muhicipal de SOBRAL _

EP ”ª 1 JOSÉ PATH.ANO DE ªº“ «CA p '

i

W

   

requereu o sequestro do seguinte material:

- um aparelho de ar .condicionado adquirido para ser insta-

lado na Prefeitura, mas que havia sido levado para a Rá -

dio Tupinambá de propriedade do marginado;

- um grupo gerador-diesel que também foi instalado naquela_

estação de rádio, apesar de adquirido para a Prefeitura.
(SFICI).

ma
- Em 6 Mai 1964, foi apontado como u dos líderes de

contrabando no CR.RÁ. (SFIC ).

- Durante a Revolução Democrática, através de sua £

missora, concitou o povo a defender o mandato do Sr., JOÃO GOULLRT,

de quem foi sempre um ardoroso defensor da linha política (SFICI).

- Até a presente data continua atacando os líderes_

da Revolução e vem realizando violenta campanha subversiva (SFICI 3 í
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JOsÉ PAIHANO DE SLBOIA 32.

- Durante sua campanha eleitoral, conduziu sua pro-

paganda de forma demagõgica, usando motivos jocosos, como, por e -

xemplo, a cançoneim "PADRE MACHO", Está com suas ordens eclesiás-

ticas suspensas (SHCI).

Rio de Janeírqâ GB, 13 de, junho de 1964. ado J] AQ_." 2 d 2 P
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(/ Ten Cel, Chefe do SFICI
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Mão há vinho que embriague mais do que a verdade

Machado de Assis
  

AS RAZOES DESTE LIVRO

A exposição que será feita nas páginas seguintes não traduz es-
pírito polêmico nem ânimo de vindita, embora dela saia em trapos a per:
sonalidade de um homem que esteve durante varios anos cavando, em
virtude uma inclinação irresistível para o mal, a sepultura de sua pró
pria reputação e, esperamos, para o bem do povo sobralense e de todo
o Ceará, de suas ambições políticas. É tão somente uma imposição do
senso de responsabilidade.

Calar a respeito do que aconteceu em Sobral, durante os quatro
anos da administração do sr. José Palhano de Saboia, seria o mesmo
que compactuar com desonestidades que redundaram em graves prejui-
zos para a população da "Princesa do Norte", privada, por essa deso-
nestidade que parece patológica, de benefícios a que tem direito Ííndis-
cutivel. Tal silencio só poderia representar duas coisas: uma vergonhosa
pusilanimidade, ou um dêsses imorais "acôórdos de cavalheiros", pelos quais
os sucessores escondem os erros dos antecessores, a fim de ficarem li-

vres para cometer atos semelhantes. Nem somos pusilanimes, e disto

demos prova, ao enfrentar e derrotar a máquina corruta e corrutora que se

montou em Sobral, nem estamos dispostos a tais combinações que ani-
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quilam a moralidade administrativa e transformam a política num jôgo

ábjeto contra o povo.

Com a denúncia que será feita adiante temos dois objetivos bá-

Sicos. Primeiro : recuperar para a cidade de Sobral os recursos crimi-

nosamente desviados pelo sr. Palhano, num montante de 26 milhões de

cruzeiros. Não temos a menor intenção de considerar êsse desvio como

um fato consumado. Sobral necessita dêsses recursos para resolver pro-

blemas inadiáveis e estamos dispostos a lutar para que éles sirvam ao

povo sobralense e não à cupidez de um aventureiro sem escrúpulos.

Segundo : mostrar aos que nos deram essa ajuda, aos orgãos do

Govêrno Federal, que a ominosa era do sr. Palhano passou. Que a Prefei-

tura de Sobral pode voltar a merecer a confiança de quem deseje auxi-

liá-la a promover o progresso da cidade e do Município.

Alcançando êstes objetivos estamos certos de haver prestado um

serviço de vulto ao povo sobralense. Não teremos remorsos de haver

arrojado à lama quem nela sempre gostou de viver.

Sobral, Julho de 1963

Cedário Barreto
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_746 assumir o cargo de Prefeito de minha terra, no dia 25

de Março de 1963, perante a Câmara e o povo sobralense, pronunciava o

meu discurso de posse. Reportava-me aos planos administrativos que tinha

no meu propósito de executar durante o quadriênio que naquêle dia se inicia-

va, e ao mesmo tempo aproveitava o ensejo para, já investido das fun-

ções a que fôra guindado pela expressão da vontade popular, focalizar,

embora que de leve, a administração de meu antecessor.

Dizia eu, naquêle dia, em determinado trecho de minha oração, as

seguintes palavras : «Não trago e nem abrigo no meu coração qualquer

parcela de ódio, de rancor ou de ressentimentos, que seriam naturais res-

quícios da luta eleitoral. Assumo a Prefeitura de Sobral destituído de

qualquer sentimento de vingança, de perseguições, sentimentos que man-

cham e encarvoam a dignidade e o carater do homem. Considero e reputo

as funções prefeiturais como o encargo que O povo me confiou para,

através de uma administração racional e honesta, dar a êste mesmo povo

condições de vida humana e decente, no desenvolvimento da cidade que

nos é comum, na solução dos seus problemas e no atendimento de suas

justas reivindicações, para que depois, ante a sensação do dever cumprido,

possa, de cabeça erguida. olhar os meus conterrâneos na certeza e na con-

vicção de que não os decepcionei e que na minha administração, Sobral,

esta cidade que tanto precisa do amor e do trabalho dos seus filhos, me-

rece todo o nosso carinho, toda a dedicação., todo o empenho para tirá-la

do marasmo a que ficou acorrentada e prêsa na mais corrupta, desastro-

sa, ineficaz e leviana de tôdas as administrações.

 

Em verdade, esta minha afirmação não é vã ou falsa. Profiro-a com

o conhecimento do que digo e com a noção exata da minha responsabili-

dade, já que a ninguem é dado a ignorar, em sã consciência, que a ad-

ministração do quadriênio passado se caracterizou pela mais desatinada

irresponsabilidade, pela mais desabrida desonestidade na aplicação dos di-

nheiros públicos. A expressão é forte, porém é cabivel, é a unica cabivel.

Houve uma verdadeira e inédita orgia administrativa, abusando-se dos di-

nheiros do povo, tripudiando-se sôbre os interêsses coletivos, fazendo-se

um mal imenso a Sobral e ao seu povo. Não é minha intenção, nesta opor-

tunidade, descer a detalhes, para mostrar aos sobralenses quanto ela foi

funesta, o que farei noutra oportunidade»,
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PROMESSA CUMPRIDA
 

Cumprimos a promessa feita ao povo !

Chamamos a atenção das autoridades civis e militares, dos estu-

dantes, dos homens e das mulheres para os fatos que citaremos, irrespon-
diveis e contundentes.

Aqui começa a história. A vergonhosa história de uma administra-
ção cujas características fundamentais foram, indiscutivelmente, o contra-
senso e a ausência de sensibilidade moral.

O Prefeito losé Palhano de Saboia renunciou à Prefeitura confor-
me comunicação datada do dia 26 de Janeiro de 1963, através do oficio
N.o 8/63 em que declara: «em virtude dos dispositivos constitucionais,
afastar-me-ei definitivamente das funções de Prefeito dêste Munici-
pio ao assumir o meu mandato de deputado federal» oficio que foi diri-
gido ao Vice-Prefeito, cel. Pedro Mendes Carneiro. O impedimento mo-
mentâneo do vice-Prefeito determinou fósse chamado a ocupar as funções
prefeiturais o vereador Raimundo Nilo Donizetti Coêlho, presidente da Càã-
mara Municipal, o que ocorreu no dia 4 fevereiro de 1963.

Ressalte-se, inicialmente, que, num ato comprobatório de seu des-
leixo e de afirmação de sua insensibilidade às coisas sérias, o Prefeito re-
signatário não se dignou a comparecer ao Paço Municipal para entregar ao
seu sucessor a Prefeitura, como se esperava e era de seu dever.

O primeiro ato do novo edil - cuja correção e cujo patriotismo
nos sentimos felizes em afirmar de público -- foi o de nomear uma Co-
missão, integrada dos senhores José Edmilson de Souza, funcionário do
Banco do Brasil, e José Ribamar Coêlho, contador do Banco de Crédito
Comercial, homens idôneos, apoliticos e, portanto, insuspeitos, cujo objetivo
foi o de proceder a um completo levantamento da real situação da Mu-
nicipalidade.

Manda-nos a verdade afirmar que o relatório da aludida Comissão
não chegou a surpreender. Era notório o cãos. Claro, óbivio, indiscutível.
O abandono a que a cidade e os distritos fôram relegados fixara na mente
popular a idéia a que ficara reduzida a falsa vestal que um lamentável,
quão lastimável e imperdoável equivoco, havia elevado à curul municipal.

Apenas - e o frizamos ainda a bem da verdade -- a conclusão
do relatório da douta Comissão excedeu às nossas expectativas pelo que
continha de grave e pela mostra que deu, nas reais proporções, de verda-
deira e tenebrosa orgia a que o ex-Prefeito submetera o aparêlho admi-
nistrativo.

Retirava se a máscara dos farsantes. Vencia-se a segunda etapa,
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pois a primeira fôra a derrota política espetacular e contundente que infli-

gimos, com o povo, aos candidatos retirados do bôlso do seu colête.

Correu na Prefeitura, na administração passada, um verdadeiro

mar de lama Pode-se afirmar, sem temer contestação, que o sr. José Pa-

lhano de Saboia praticou o maior assalto ao erário, sem precedentes na

história do Ceará. Começava a ser pôsto a nú o engôdo do prefeito ante-

rior que. em seus delírios, demonstrando verdadeiro escáârneo, costuma gri-

tar e berrar que «era um administrador exemplar». quando não passava de

uma versão melhorada de moisés lupion, um autêntico «lapada» que bem

poderá ser, agora ou em futuro, personagem de novelas policiais, tal a ar-

timanha, a técnica e a imensa capacidade de furtar, demonstradas com ri-

queza de detalhes, durante quatro anos.

A Comissão corroborava aquilo que dissemos no discurso de nos-

sa posse.

ZERO .. NO COFRE

O cofre foi encontrado aberto, como, aliás, permanecera nos qua-

tro anos da gestão passada, para satisfazer ao dispositivo que o meu ante-

cessor montára, pródigo, como foi, no derrame dos dinheiros públicos des-

tinado aos apetites insaciáveis da gananciosa «gang» que o cercava. Aberto

e bem aberto, para fazer fac> às suas despesas pessoais, já que S. Sia.

apesar de sua descendência de Origem humilde, transformou a sua vida e

a dos seus por completo, passando a viver no fausto, no luxo, causando

inveja até a certos figurões do «café society», ao qual se incorporou com

tôda a sua alma e o seu ardor ...

 

Néle nada foi encontrado. Apenas a sujeira. O saldo do Livro-

Caixa assinalava ZERO. Terrivel ironia. Interessante e maliciosa coinci-

dência : dava o mesmo grau do que fôra o seu govêrno, se assim po-

demos denominar sua passagem pela Prefeitura.

Nos bancos igualmente não foram registrados saldos a favor da

Municipalidade. As cópias dos balancetes de suas prestações de contas,

durante os quatro anos, estavam desaparecidos. Causou espanto, revolia

e vergonha. !

Indizivel decepção.
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... DO APARELHO DE AR CONDICIONADO
ATÉ As QUITAÇGES GRACIOSAS

Das inúmeras irregularidades, das incontáveis falcatruas, das inter-
sàs e permanentes «marmeladas>», dos constantes desmandos, da verdadeira
anarquia, da ganância, do avanço à bôlsa popular, retiramos dois fatos que
citaremos : O aparêlho de ar condicionado do Gabinete do Prefeito, compra-
do com o dinheiro do povo, conforme <fac-simile» que publicamos abaixo,
não estava no local indicado. A fúria devastadora, o emprêgo da tática do
ilícito e do imoral, tivera curso sem sofrer qualquer interrupção, indo do
menor ao maior detalhe.

***
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Ó segundo caso, o segundo capítulo, diz respeito à autêntica far-

ra vivida pelo setor fazendário. Como funcionava? A sua frente encontra-
va-se um irmão do prefeito. Funcionava dentro da melhor politica de estrei-
tismo doméstico, de irmão para irmão, numa coligação indiscutivel da de-
sonestidade com a ilicitude, coligação que, na verdade, cumpriu rigorosa-
mente os acôrdos firmados e previamente estabelecidos ...

Verificou a douta Comissão que a nefasta administração passada
arrecadara além do que registrara (por milagre). no livro-Caixa, durante o
ano de 1962 a soma significativa de Cr $ 5 653 229,20 (cinco milhões, seis-
centos e cincoenta e três mil, duzentos e vinte e nove cruze,ros e vinte
centavos), fornecendo aos contribuintes, através de talão cobrança particular,

os recibos de quitação que, entretanto, não foram registrados no livro-
Caixa, caracterizando-se, dêste modo, o roubo, a pilhagem, o malbarata-
mento dos dinheiros do povo, ferindo-se os mais elementares preceitos da
ética administrativa, além de atentar contra as melhores tradições do co-
mércio de minha terra.

 

Ctam>s, para simples ilustração, os maiores recebimentos :

A CIDAO pagou no dia 22-10-62 pelo talão de n.o 4755 a importân-
cia de Cr$ 1.411.783,10 (hum milhão, quatrocentos e Onze mil, setecentos
e oitenta e três cruzeiros e dez centavos);

A DISTRIBUIDORA SOBRALENSE LTDA., pagou no dia 29- 10-62
pelo talão de n. 4766 a importância de Cr $ 1.160.204,00 (hum milhão, cen-
to e sessenta mil, duzentos e quatro cruzeiros);

J. MENDES ADEODATO & CIA. pagou no dia 5.4-62, pelo
talão de n. 4906 a importância de Cr $ 678 300,00 (seiscentos e setenta e
oito mil e trezentos cruzeiros);

A EXPORTADORA VIANA BRAGA pagou no dia 16-4-62,
pelo talão de n. 4922 a importância de Cr 134.064,00 (cento e trinta e qua-
tro mil e sessenta e quatro cruzeiros);

 
R. NEWTON X. RIBEIRO pagou no dia 22-10-62 pelo talão de

n. 4756 a importância de Cr $ 74.480,00 (setenta e quatro mil, quatrocentos
e oitenta cruzeiros);

A SIMPLEX COMÉRCIO E INDASTRIA S/A. pagou no dia
18-10-62 pelo talão de n. 4652 a importância de Cr $ 343.140,00 (trezentos
e quarenta e três mil, cento e quarenta cruzeiros);
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SERVIÇO TELEFÓNICO
 

Cidade cujo povo. lutador e bravo, a ela dedica verdadeiro devo-
tamento, Sobral veio a atingirum processo de estagnação, em que pése vi-
vermos no século do desenvolvimento, na era do progresso das notáveis
realizações em todos os campos. A máquina administrativa imperfeita, cor-
rúpta e viciada, parou. O Serviço Telefonico da Municipalidade, que repre-
sentava uma conquista. através de dura e memorável batalha popular. con-
cretização de um verdeiro sonho alimentado pela nossa gente na sua ânsia
de crescer, e recebido pelo desonesto Prefeito em perfeito estado de fun-
cionamento, servindo à cidade com 300 (trezentos) aparêlhos telefônicos,
era criminosamente paralisado, causando indiscutíveis prejuizos à comuni-
dade nos seus diversos setores.

Assumindo a Prefeitura, tratamos logo de fazer contatos junto à «Sie-
mêns do Brasil Companhia de Eletricidade» e constatamos que a dívida do
miinicípio para com aquela organização, já em fase de execução, atingia a
soma de Cr $ 1.611.338,00 (hum milhão, seiscentos e onze mil, trezentos
e trinta e oito cruzeiros), incluindo juros e honorários de advogados, a
qual, podemos anunciar, já foi resgatada.

Impunha-se a urgente necessidade de recuperação do Serviço
Telefônico. Em nossa viagem ao sul do País mandamos proceder a um
levantamento da despesa e a municipalidade teria que dispender a respei-
tável soma de Cr$ 8.:09.000,00 (oito milhões da cruzeiros), providência, que
prazeirosamente, anunciamos haver sido tomada.

MERCADO E MATADOURO
 

O Mercado Público foi encontrado em desoladora situação, com a
sujeira a dominá-lo. Níle não havia o mínimo de higiene que se fazia ne-
cessário e imprescindível. Em idêntico estado encontramos o Matadouro

Modêlo. Aquêles dois setôres da Prefeitura, cuja importância, iadispensável

se faz citação, não mereceram de S. Sia., o Prefeito e de seu inepto corpo

auxiliar, a menor atenção, o menor cuidado.
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LIMPEZA PÚBLICA

No setor urbanístico assinalava-se o completo descaso. O estado
"das ruas e das praças atentava contra os nossos melhores foros de cidade

civilizada. O lixo a imperar e a fixar permanentemente a sua presença nos

principais logradouros, criando-se uma paisagem contristadora, como se a

antiga <Princêsa do Norte» houvesse sido destronada, dando a noção exata

da inrcúria. O setor mencionado, como o encontramos, dava-uma idéia de

uma terra de ninguém, sem dono, sem um chefe a dirigi-la.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
 

Talvez para esconder nas noites o drama de um povo, envergo-

nhado e humilhado pela inépcia de seu dirigente, mandara o Prefeito como

medida que a sua assessoria (?) achou por bem chamar de «alta e sábia

visão administrativa», retirar dos principais logradouros as lâmpadas fluo-

rescentes adquiridas com o dinheiro do povo, lâmpadas cujo destino igno-

ramos, mas que, presumimos, foram vendidas para que o seu resultado se

destinasse a alimentar a barriga do homem que, pelos seus atos. afirmára

a sua vocação inequivoca de malignidade.

Além do mais, devedor relapso, o sr. José Palhano de Saboia não

pagava as contas que a municipalidade devia à Companhia de Luz e Fórça

de Sobral, fornecedora de energia elétrica, conta depois resgatada pela

atual administração no montante de Cr $ 2 552.788,40 (dois milhões,

quinhentos e vinte e dois mil, setecentos e oitenta e oito cruzeiros e qua-

renta centavos), apesar de insistentemente convidado pelo rádio e pelo

jornal a cumprir a sua obrigação. O episódio da cobrança, fartamente di-

fundido e conhecido por todos, causou irritação a S. Sia , levando-o a di-

rigir pesados ataques a uma das mais respeitáveis figuras do clero cearen-

se, Monsenhor Sabino Guimarães Loiola, porque êste permitira que a co-

brança fôsse publicada no órgão da Diocese «Correio da Semana», do

qual é diretor.

Palhano travou com o Monsenhor Sabino tremenda polêmica, sa-

indo vencido mais uma vez, pois o Íínclito sacerdote, conhecendo-o como o

conhecia de priscas eras, dêle fez pelo rádio esplêndida biografia, dizendo

entre outras tantas coisas que 0 ex-Prefeito, pelo que praticava de mau,

de perverso e de indigno não passava de «um verdadeiro «rabo de burro»

do clero cearense...»

 

<

semem

30
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A HISTÓRIA DO HOTEL

Um Hotel para Sobral. Tema que de tão apaixonante é hoje uma

 

constante nas conversas dos sobralenses. Um reclamo justo e permanente

do povo. Em atendimento ao anseio popular foram destinadas, no Orça-

mento da União, verbas destinadas à sua construção. Do Ministério da

Viação e Obras Públicas o prefeito José Palhano de Saboia (padre) rece-

beu em verba consignada através do Departamento Nacional de Estradas

de Ferro a importância de Cr$ 16 000.000,00 (dezesseis milhões de cruzei»

tos). Dessa quantia, Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) foram

recebidos na Agência Central do Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, e

Cr $ 6 000 010,00 (seis milhões de Cruzeiros), na Segunda Pagadoria do

Ministério da Fazenda, recebimentos de cujos <«fac-similes» (Ns. 1 e 2) re-»

produzimos para conhecimento e estarrecimento da opinião pública :

 

«fac-simile» N. 1

 

a

 



 

V

 

 

«fac-simile» N. 2
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... A HISTÓRIA DO HOTEL

Constatadas as irregularidades dos recebimentos da importância que

citamos, decidimos airigir ofícios aos Exmos. Srs. Presidente da Câmara

Municipal, vereador Raimundo "Nilo Donizzeti Ccêlho, aos Exmos. Srs.

Juizes da Primeira e da Segunda Varas, e ao Exmo. Sr. Monsenhor Sabi-

no Guimarães Loiola. solicitando-lhes «informar ou atestar ao pé desta, se,

na Praça Senador Filgueira, ou em outro qualquer local desta cidade, está

sendo ou foi construido um prédio, por iniciativa da Prefeitura Municipal,

para instalação de um Hotel». Solicitadas, as diversas autoridades res-

ponderam e abaixo publicamos fotocópias das informações prestadas :
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SANEAMENTO: O ESCANDALO DOS ESCANDALOS 

Quem desconhece a necessidade premente da execução de um cer-
viço de saneamento em Sobral? Não vamos, porém, discutíi-la. Passemos.
ao fato. O sr. José Palhano de Saboia (padre) recebeu do Ministério
da Viação e Obras Públicas, através do Departamento Nacional de Obras
e Saneamento, sediado no Recife, por seu procurador, sr. Franeisco Ar-
rais Rosal, no dia 8 de fevereiro de 1963 a importância de Cr$ 9.000.000,00
(nove milhões de cruzeiros). Não satisfeito em roubar, em corromper, em
promover o saque quando no exercicio de suas funções, o "desonesto sr.
Palhano de Saboia, mesmo depois de afastado das funções prefeiturais,
arrogou-se do direito, baseado sômente na lei da desonestidade, a pros-
seguir na roubalheira, no caminho do crime. No dia 8 de FEVEREIRO,
muitos dias, portanto, depois de ter renunciado à Prefeitura, "em virtude
dos dipositivos constitucionais" como citara em seu oficio, S. Sia. come-
tia vergonhoso crime, supina rapinagem. num atentado flagrante de des-
respeito às leis do Pais. E o que existe do Serviço de Saneamento ? Nada,
absolutamente nada. Publicamos nas paginas seguintes os ""fac-similes"
(gravuras ns. 1 e 2) contendo informação do DNOS sôbre o pagamento ao
senhor Procurador e dêste declarando haver pago a quantia citada ao sr.
José Palhano de Saboia (padre).
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«fac-simile»
N. 1

  



 

 

«fac-simile» N. 2
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CENTRO DE EDUCAÇÃO FISICA
 

Para o campo de Educação Fisica, de que também se desconhece

existir até mesmo a planta, o sr. José Palhano de Saboia recebeu do Mi-

mistério da Educação e Cultura a verba de Cr$ 3.500.000,00 (três milhões

, e quinhentos mil cruzeiros) consignada no Orçamento da União e paga

no dia 99.11.1961. Presume-se, que no mesmo Ministério, haja recebido

a importância de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) consig-

nada no Orçamento da União do ano de 1962, presunção que se faz ab-

solutamente justificável em vista da fúria incontrolável do ex-Prefeito em

busca do enriquecimento ilicíto.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA?
 

Do Ministério de Minas e Energias o ex-Prefeito recebeu a im-

portância de Cr$ 2 400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil cruzeiros).

A firma J. Thomé de Saboia & Cia. Ltda., forneceu ao Prefeito o seguin-

te material através das faturas abaixo citadas e datadas do dia 27.12.62.

5 ( cinco ) transformadores de 5 KWA Cr$ 675.000,00

600 ( seiscentos ) quilos de fio de cobre 480.000,00

6090 ( seiscentos ) isoladores 150.000,00

200 ( duzentas ) cruzetas 50 000,00

200 ( duzentas ) braçadeiras 25.000,00

75 ( setenta e cinco) postes de maçaramduba 780.000,00

Recibo de MÃO DE OBRA (?) 240.000,00

Total Cr$ 2.400.000,00

Nêste último caso o que temos a deplorar é que a firma J. Tho-

mé de Saboia & Cia. Ltda. se haja prestado a êste papel, num conluio com

o ex-Prefeito sobralense. Pelo recibo fornecido, a aludida organização co-

mercial, que acima citamos, cobrou a importância de Cr$ 240.000,00 (du-

zentos e quarenta mil cruzeiros) pela MÃO DE OBRA de um serviço que

NÃO EXECUTOU. Fica a firma J. Thomé de Saboia & Cia. Ltda., cujo

conceito e tradição no comércio do Ceará são motivo de orgulho para as

classes produtoras de nossa terra, no dever moral de indicar ao povo so-

braleénse onde empregou o material acima relacionado.

  



 

DENUNCIA A CAMARA 

Ao Deputado Francisco Mendes Adeodato dirigimos a carta vasa-

da nos seguintes têrmos - "Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1963. Exmo.

Se. Dr. Francisco Mendes Adeodato. M. D. Deputado Federal. Brasilia-DF.

Ilustre Amigo

Escrevo-lhe daqui do Rio de Janeiro, onde me encontro tratando

de assuntos de interêsse do nosso município.

Tendo assumindo o cargo de Prefeito Municipal de Sobral-Ceará,

e procedendo a um levantamento dos recebimentos e devidas aplicações

orçamentárias do Govêrno Federal feitas à gestão anterior do então pre-

feito Sr. José Palhano de Saboia (padre), constatei as seguintes irregulari-

dades que passo a relatar a V. Excia.

1 -Recebeu o sr. José Palhano de Saboia (padre), na qualidade de

prefeito de Sobral, do Ministério da Viação e Obras Públicas

mento Nacional de Estradas de Ferro-para a construção de um hotel em

Sobral-Ceará, a quantia de Cr$ 16.000.000,00 (dezeseis milhões de cru-

zeiros], sendo Cr$ 10.000.000,09 atráves do Banco do Brasil e Cr$ . . .

6.000.000,00 da segunda pagadoria do Ministério da Fazenda, tudo de

conformidade com os documentos anexos.

2-Conforme se verifica pelos documentos juntos, firmados por

autoridades competentes, não existe na cidade de Sobral- Ceará, nenhuma

construção destinada a Hotel de iniciativa da Prefeitura Municipal ou de

outra entidade qualquer. Também não se encontra no arquivo da Prefei-

túra de Sobral nem nos livros competentes nenhum recebimento da cita-

da importância de Cr$ 16.000 000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros). O sr.

José Palhano de Saboia, quando entregou a Prefetura deixou Os seus co-

fres raspados e o saldo do livro Caixa era ZERO.

Recebeu igualmente o sr. José Palhano de Saboia, do Minis-

tério da Viação e Obras Públicas-Departamento Nacional de Obras e

Saneamento-a quantia de Cr$ 9.000.000.00 (nove milhões de cruzeiros),

conforme documentos anexos Este caso tem o serissimo agravante de

haver o sr. José Palhano de Saboia, recebido a dotação em 8 (oito) de fe-

vereiro de 1963, quando não era mais Prefeito Municipal, uma vez que

havia assumido a cadeira de Deputado Federal.

4-Adianto Sr. Deputado que estamos apurando outras irregulari-

dades praticadas no periodo da nefasta e desonesta administração do sr.

José Palhano de Saboia, fatos que oportunamente também levaremos ao co-

nhecimento de V. Excia.

Sr. Deputado, sempre acreditei e desejo continuar acreditando nos

sinceros propósitos, tanto do Govêrno Federal como do Congresso Nacio-

nal, de coibir êsses vergonhosos assaltos aos exauridos cofres do erário

nacional, e assim pensando é que me animo a vir pedir a V. Excia., va-

loroso representante na Camâára Federal. da nossa região, para levar ao

conhecimento dos poderes competentes os deploráveis fatos Ora narrados

para que sejam as providências que o caso requer.

Com os meus protestos de elevada estima e admiração, subscrevo-me,

Atenciosamente,

Cesário Barrêto Lima, Prefeito Municipal de Sobral '".
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UMA PRESENÇA REPELENTE

NO CONGRESSO NACIONAL

Os fatos que mencionamos atentam a politica de «terra arrasada»

que se verificou na administração do sr. José Palhano de Saboia São fa-

tos que bem nos poderiam levar ao desânimo, porque talvez o esperto pre-

feito não venha a merecer a sanção necessária pelos crimes praticados.

As denúncias, que formulamos, absolutamente honestas, dão uma idéia pre-

Cisa do que seja o ex-Prefeito Municipal Uma visão do homem que, ves-

tindo uma batina de padre, para explorar os arraigados sentimentos de re-

ligiosidade de nosso povo, até hoje só há trazido nódoa ao clero, que se

constitui de tantos homens dignos e honestos.

O ex-Prefeito de Sobral é a mesma figura que, com o seu cinis-

mo revoltante, ainda se aventura a juntar ao seu nome a palavra PADRE,

quando se tornou indigno desta condição, pois não cumpriu os sagrados

Mandamentos da Lei de Deus, principalmente aquêle que manda «não

roubar».

Mas, o ex-dirigente de Sobral foi sempre destituído de qual-

quer senso de responsabilidade, sem noção mínima do que possa re-

presentar o vocábulo dignidade. As tramóias que executou e que vêm des-

de os lamentaveis fatos ocorridos quando de sua gestão como Secretário

da Diocese traindo em vida e após a morte o seu saudoso protetor e nos-

só inesquecivel Bispo. Dom José Tupinambá da Frota, fluindo pela inob-

servância às suas obrigações sacerdotais para chegar à traição aos com-

promissos assumidos; à tôrpe deslesldade, facêta de sua personalidade so-

beja e reconhecidamente proclamada São fatos que, em verdade, o torna-

ram tristemente célebre aqui e alhures.

A sua administração foi aquilo a que se pode chamar expressão

exata do têrmo : administrativamente degradante e moralmente degenerada.

Guindado ao Poder num movimento de largo vulto, cujo objetivo

maior foi o de promover, através de atos honestos, a condenação aos mé-

todos politicos até então adotados; uma veemente repulsa à política de ad-

ministração improvisada; um alerta aos administradores ineficazes, ineptos e

desonestos, veio, todavia, a ser frustrado em suas intenções. Palhano re-

velou-se o insuperável na inépcia, na desonestidade, na incúria Ao fator que

aludimos veio juntar-se o de degradação moral o que foi feito através do

abandono dos verdadeiros valores que foram substituidos por criminosa

inversão pelos que se achavam dispostos a combinar com os seus planos de

mazela e de saque. Não se pode esconder que a baixeza moral, a mesqui-

nharia e safadeza promoveram. com Palhano à frente, a divisão da gran-

de familia sobralense, trazendo o ódio, a desunião. A trama bem urdida e

bem executada através de seus comicios, de suas palestras pelo rádio e de

suas concentrações, quando êle, apoiado por uma meia duzia de desfibra-

dos, passava a injuria-, a atacar. a difamar e a caluniar dentro da me-

lhor tática de promover o que se poderia denominar de «terror moral,»

técnica utilizada por Hitler durante a fase negra do Nazismo mas que, em

Sobral, não conseguiu frutificar porque não nos intimidou nem a nós nem

ao povo que lhe deu, através das urnas, energica resposta.
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E é êste mistificador, que superou os maiores de sua época, que

hoje se encontra na Câmara Federal, como membro da representação po-

pular de nosso Estado, cadeira que, como há confessado aos mais intimos

e o seu passado nos leva a profetizar, pretende usar para novas banda-

lheiras, para novas tranpolinagens, êle que se acostomou a ser por índole

desonesto e mentiroso.
A sua presença no Congresso Nacional é uma vergonha para o

Ceará. Uma vergonha, repetimos, uma ofensa e um atentado ao Parla-

mento Brasileiro, integrado por tão dignas e eminentes figuras. Os nossos

congressistas, os líderes partidários e os presidentes das duas Casas, de-

vem tomar conhecimento dos fatos que expomos E permitir, como se es-

pera, adoção de medidas práticas e pelas vias legais que venham a retirá-

lo do convívio dos dignos e mandá-lo para o lugar onde devia encontrar-

se há muito tempo : - a cadeia.

O ex-Prefeito precisa dizer onde se encontram Os dinheiros mal-

baratados. Onde os empregou. Onde estão os milhões e milhões de cru-

Zeiros. Precisa tambem esclarecer, e logo, a origem de sua fortuna pes-

soal, hoje das mais imponentes. Precisa dizer o que fêz pelos humildes,

êle que. farsante iniguálavel e na arte plenamente realizado, apregoava

aos quarto ventos ser amigo dos pobres, dos injustiçados, quando em ver-

dade causou os maiores males à pobreza, e, não satisfeito, articula ainda

um movimento visando a criar dificuldade à nossa administração.

A pilhagem comprovada certamente há de repercutir no Brasil in-

teiro. Na realidade o que êle fêz causa mal imenso aos administradores

bem intencionados, não se tornando totalmente devastador porque sômen-

te um José Palhano de Saboia seria capaz de tanta bandalheira.

A luta que prometemos encetar será vitoriosa, prosseguirá vigoro-

sa e forte. Entregaremos à Justiça o farto documentário de que dispo-

mos. A nossa esperança é a de que não continue impune quem tanto rou-

bou Que não se glorifique-no que representa um prêmio à desonesti-

dade-através da concessão de imunidades, a quem, como já o afirmamos,

não pode, sob pena de desmoralização do conceito de que o povo faz de

sério e de honesto do Congresso Nacional, continuar a sentar-se alí eno-

doando com a sua presença repelente um ambiente tão respeitavel e tão

digno.
Ao povo fazemos esta promessa. Aquilo que prometemos em nos-

sa campanha será executado. Permita-nos Deus, derramando suas bençãos

sôbre nós, que possamos chegar até o fim da jornada, refertos do mes-

mo ideal, com as mesmas intenções e com os mesmos propósitos que di.

taram a nossa candidatura. As afirmações feitas neste livro são fundadas

não em informações sem base, mas em documentos serios, certos, oficiais e

irrefutaveis. E, se em contrario algo se puder provar, imediatamente-e isso

é compromisso-devolverei ao povo sobralense a prefeitura renuncian-

do ao meu mandato, com a dignidade de que tenho e que sempre faltou

aquele que traiu a nossa gente, a nossa cidade. Em matéria de honra, de

dignidade, de honestidade-ao contrário do falso Catão, que nunca as

conceituou-não transigiremos.
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Mão há vinho que embriague mais do que a verdade

Machado de Assis

   

AS RAZOES DESTE LUVRO

A exposição que será feita nas páginas seguintes não traduz es-

pirito polêmico nem ânimo de vindita, embora dela saia em trapos a per-

sonalidade de um homem que esteve durante varios anos cavando, em

virtude uma inclinação irresistível para o mal, a sepultura de sua pró-

pria reputação e, esperamos, para o bem do povo sobralense e de todo

0 Ceará, de suas ambições politicas. É tão somente uma imposição do

senso de responsabilidade.

Calar a respeito do que aconteceu em Sobral, durante os quatro

anos da administração do sr José Palhano de Saboia, seria o mesmo

que compactuar com desonestidades que redundaram em graves prejui-

zos para a população da "Princesa do Norte", privada, por essa deso-

nestidade que parece patológica, de benefícios a que tem direito índis-

cutivel. Tal silencio só poderia representar duas coisas: uma vergonhosa

pusilanimidade, ou um dêsses imorais "acôórdos de cavalheiros", pelos quais

os sucessores escondem os erros dos antecessores, a fim de ficarem li-

vres para cometer atos semelhantes. Nem somos pusilanimes, e disto

demos prova, ao enfrentar e derrotar a máquina corruta e corrutora que se

montou em Sobral, nem estamos dispostos a tais combinações que ani-

ou

D

 

 



 

(Vê,(AoGaios son€ 39

quilam a moralidade administrativa e transformam a política num jôgo

abjeto contra o povo.

Com a denúncia que será feita adiante temos dois objetivos bá-

sicos. Primeiro: recuperar para a cidade de Sobral os recursos crimi-

nosamente desviados pelo sr. Palhano, num montante de 26 milhões de

cruzeiros. Não temos a menor intenção de considerar êsse desvio como

um fato consumado. Sobral necessita dêsses recursos para resolver pro-

blemas inadiáveis e estamos dispostos a lutar para que éles sirvam ao

povo sobralense e não à cupidez de um aventureiro sem escrúpulos.

Segundo : mostrar aos que nos deram essa ajuda, aos orgãos do

Govêrno Federal, que a ominosa era do sr. Palhano passou. Que a Prefei-

tura de Sobral pode voltar a merecer a confiança de quem deseje auxi-

liá-la a promover o progresso da cidade e do Município.

Alcançando êstes objetivos estamos certos de hever prestado um

serviço de vulto ao povo sobralense. Não teremos remorsos de haver

arrojado à lama quem nela sempre gostou de viver.

Sobral, Julho de 1963

Cedário Barréto
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340 assumir o cargo de Prefeito de minha terra, no dia 25

de Março de 1963, perante a Câmara e 6 povo sobralense, pronunciava o
meu discurso de p.sse. Reportava-me aos planos administrativos que tinha
no meu propósito de executar durante o quadriênio que naquêle dia se inicia-
va, e ao mesmo tempo aproveitava o ensejo para, já investido das fun-
ções a que fôra guindado pela expressão da vontade popular, focalizar,
embora que de leve, a administração de meu antecessor.

Dizia eu, naquêle dia, em determinado trecho de minha oração, as
seguintes palavras : «Não trago e nem abrigo no meu coração qualquer
parcela de ódio, de rancor ou de ressentimentos, que seriam naturais res-
quícios da luta eleitoral. Assumo a Prefeitura de Sobral destituido de
qualquer sentimento de vingança, de perseguições, sentimentos que man-
cham e encarvoam a dignidade e o carater do homem. Considero e reputo
as funções prefeiturais como o encargo que O povo me confiou para,
através de uma administração racional e honesta, dar a êste mesmo povo
condições de vida humana e decente, no desenvolvimento da cidade que
nos é comum, na solução dos seus problemas e no atendimento de suas
justas reivindicações, para que depois, ante a sensação do dever cumprido,
possa, de cabeça erguida, olhar os meus conterrâneos na certeza e na con-
vicçàão de que não os decepcionei e que na minha administração, Sobral,
esta cidade que tanto precisa do amor e do trabalho dos seus filhos, me-
rece todo o nosso carinho, toda a dedicação, todo o empenho para tirá-la
do marasmo a que ficou acorrentada e prêsa na mais corrupta, desastro-
sa, ineficaz e leviana de tôdas as administrações.

Em verdade. esta minha afirmação não é vã ou falsa. Profiro-a com
o conhecimento do que digo e com a noção exata da minha responsabili-
dade, já que a ninguem é dado a ignorar, em sã consciência, que a ad-
ministração do quadriênio passado se caracterizou pela mais desatinada
irresponsabilidade, pela mais desabrida desonestidade na aplicação dos di-
nheiros públicos. A expressão é forte, porém é cabivel, é a unica cabivel.
Houve uma verdadeira e inédita orgia administrativa, abusando-se dos di-
nheiros do povo, tripudiando-se sôbre os interêsses coletivos, fazendo-se
um mal imenso a Sobral e ao seu povo. Não é minha intenção, nesta opor-
tunidade, descer a detalhes, para mostrar aos sobralenses quanto ela foi
funesta, o que farei noutra oportunidade»,
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PROMESSA CUMPRIDA
 

Cumprimos a promessa feita ao povo !

Chamamos a atenção das autoridades civis e militares, dos estu-

dantes, dos homens e das mulheres para os fatos que citaremos, irrespon-

"diveis e contundentes.

$ Aqui começa a história. A vergonhosa história de uma administra-

ção cujas características fundamentais foram, indiscutivelmente, o contra-

senso e a ausência de sensibilidade moral.

O Prefeito José Palhano de Saboia renunciou à Prefeitura confor-

me comunicação datada do dia 26 de Janeiro de 1963, através do oficio

N.o 8/63 em que declara : «em virtude dos dispositivos constitucionais,

definitivamente das funções de Prefeito dêste Munici-

pio ao assumir o meu mandato de deputado federal» oficio que foi diri-

gido ao Vice-Prefeito, cel. Pedro Mendes Carneiro. O impedimento mo-

mentâneo do vice-Prefeito determinou fôsse chamado a ocupar as funções

prefeiturais o vereador Raimundo Nilo Donizetti Coêlho, presidente da Cà-

mara Municipal, o que ocorreu no dia 4 fevereiro de 1963.

Ressalte-se. inicialmente, que, num ato comprobatório de seu des-

leixo e de afirmação de sua insensibilidade às coisas sérias, o Prefeito re-

5ignatário não se dignou a comparecer ao Paço Municipal para entregar ao

seu sucessor a Prefeitura, como se esperava e era de seu dever.

O primeiro ato do novo edil - cuja correção e cujo patriotismo

nos sentimos felizes em afirmar de público - foi o de nomear uma Co-

missão, integrada dos senhores José Edmilson de Souza, funcionário do

Banco do Brasil, e José Ribamar Coêlho, contador do Banco de Crédito

Comercial, homens idôneos, apoliticos e, portanto, insuspeitos, cujo objetivo

foi o de proceder a um completo levantamento da real situação da Mu-

nicipalidade.

Manda-nos a verdade afirmar que o relatório da aludida Comissão

não chegou a surpreender. Era notório o cãos. Claro, óbivio, indiscutível.

O abandono a que a cidade e os distritos fôram relegados fixara na mente

popular a idéia a que ficara reduzida a falsa vestal que um lamentável,

quão lastimável e imperdoável equivoco, havia elevado à curul municipal.

Apenas - e o frizamos ainda a bem da verdade - a conclusão

do relatório da douta Comissão excedeu às nossas expectativas pelo que

continha de grave e pela mostra que deu, nas reais proporções, de verda-

deira e tenebrosa orgia a que o ex-Prefeito submetera o aparêlho admi-

nistrativo.

Retirava-se a máscara dos farsantes. Vencia-se a segunda etapa,
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pois a primeira fôra a derrota política espetacular e contundente que infli-
gimos, com o povo, aos candidatos retirados do bôlso do seu colête.

Correu na Prefeitura, na administração passada, um verdadeiro
mar de lama Pode-se afirmar, sem temer contestação, que o sr. José Pa-
lhano de Saboia praticou o maior assalto ao erário, sem precedentes na
história do Ceará. Começava a ser pôsto a nú o engôdo do prefeito ante-
rior que, em seus delírios, demonstrando verdadeiro escárneo, costuma gri-
tar e berrar que <era um administrador exemplar». quando não passava de
uma versão melhorada de moisés lupion, um autêntico «lapada> que bem
poderá ser, agora ou em futuro, personagem de novelas policiais, tal a ar-
timanha, a técnica e a imensa capacidade de furtar, demonstradas com ri-
queza de detalhes, durante quatro anos.

 

A Comissão corroborava aquilo que dissemos no discurso de nos-
sa posse.

AERO ... NO CORRE

O cofre foi encontrado aberto, como, aliás, permanecera nos qua-
tro anos da gestão passada, para satisfazer ao dispositivo que o meu ante-
cessor montára, pródigo, como foi, no derrame dos dinheiros públicos des-
tinado aos apetites insaciáveis da gananciosa «gang» que o cercava. Aberto
e bem aberto, para fazer fac> às suas despesas pessoais, já que S. Sia.
apesar de sua descendência de origem humilde, transformou a sua vida e .
a dos seus por completo, passando a viver no fausto, no luxo, causando
inveja até a certos figurões do «café society», ao qual se incorporou com
tôda a sua alma e o seu ardor ...

 
Néle nada foi encontrado. Apenas a sujeira. O saldo do Livro»

Caixa assinalava ZERO. Terrivel ironia. Interessante e maliciosa coinci-
dência : dava o mesmo grau do que fôra o seu govêrno, se assim po-
demos denominar sua passagem pela Prefeitura.

Nos bancos iguslmente não foram registrados saldos a favor da
Municipalidade. As cópias dos balancetes de suas prestações de contas,
durante os quatro anos, estavam desaparecidos. Causou espanto, revolia
e vergonha.

Indizivel decepção.
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... DO APARELHO DE AR CONDICIONADO

ATÉ AS QUITAÇÓES GRACIOSAS...

Das inúmeras irregularidades, das incontáveis falcatruas, das inten-

sas e permanentes «marmeladas», dos Constantes desmandos, da verdadeira

anarquia, da ganância, do avanço à bôlsa popular, retiramos dois fatos que

citaremos : O aparêlho de ar condicionado do Gabinete do Prefeito, compra-

do com o dinheiro do povo, conforme <«fac-simile» que publicamos abaixo,

não estava no local indicado. A fúria devastadora, o emprêégo da tática do

ilícito e do imoral, tivera curso sem sofrer qualquer interrupção, indo do

menor ao maior detalhe.

 

 

 



Ó segundo caso, o segundo capítulo, diz respeito à autêntica far-

ra vivida pelo setor fazendário. Como funcionava ? A sua frente encontra-

va-se um irmão do prefeito. Funcionava dentro da melhor politica de estrei-

tismo doméstico, de irmão para irmão, numa coligação indiscutivel da de-

sonestidade com a ilicitude, coligação que, na verdade, cumpriu rigorosa-

mente os acôrdos firmados e previamente estabelecidos ...

Verificou a douta Comissão que a nefasta administração passada

arrecadara além do que registrara (por milagre). no livro-Caixa, durante o

ano de 1962 a soma significativa de Cr $ 5653 229,20 (cinco milhões, seis-

centos e cincoenta e três mil, duzentos e vinte e nove cruze,ros e vinte

centavos), fornecendo aos contribuintes, através de talão cobrança particular,

os recibos de quitação que, entretanto, não foram registrados no livro-

Caixa, caracterizando-se, dêste modo, o roubo, a pilhagem, o malbarata-

mento dos dinheiros do povo, ferindo-se os mais elementares preceitos da

ética administrativa, além de atentar contra as melhores tradições do co-

mércio de minha terra.

 

Citam>s. para simples ilustração, os maiores recebimentos :

A CIDAO pagou no dia 22-10-62 pelo talão de n.o 4755 a importân-

cia de Cr$ 1.411.783,10 (hum milhão, quatrocentos e onze mil, setecentos

e oitenta e três cruzeiros e dez centavos);

A DISTRIBUIDORA SOBRALENSE LTDA., pagou no dia 29- 10-62

pelo talão de n. 4766 a importância de Cr $ 1.160.204,00 (hum milhão, cen-

to e sessenta mil, duzentos e quatro cruzeiros);

J. MENDES ADEODATO & CIA. pagou no dia 5-4-62, pelo

talão de n. 4906 a importância de Cr $ 678 300,00 (seiscentos e setenta e

oito mil e trezentos cruzeiros);

A EXPORTADORA VIANA BRAGA pagou no dia 16-4-62,

pelo talão de n. 4922 a importância de Cr 134.064,00 (cento e trinta e qua-

tro mil e sessenta e quatro cruzeiros),

R. NEWTON X. RIBEIRO pagou no dia 22-10-62 pelo talão de

n. 4756 a importância de Cr $ 74.480,00 (setenta e quatro mil, quatrocentos

e oitenta cruzeiros);

A SIMPLEX COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A. pagou no dia

18-10-62 pelo talão de n. 4652 a importância de Cr $ 343.140,00 (trezentos

e quarenta e três mil, cento e quarenta cruzeiros);
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SERVIÇO TELEFÓNICO
 

Cidade cujo povo, lutador e bravo, a ela dedica verdadeiro devo-tamento, Sobral veio a atingirum processo de estagnação, em que pése vi-vermos no século do desenvolvimento, na era do progresso das notáveisrealizações em todos os campos. A máquina administrativa imperfeita, cor-rupta e viciada, parou. O Serviço Telefonico da Municipalidade, que repre-sentava uma conquista. através de dura e memorável batalha popular, con-Cretização de um verdeiro sonho alimentado pela nossa gente na sua ânsiade crescer, e recebido pelo desonesto Prefeito em perfeito estado de fun-cionamento, servindo à cidade com 300 (trezentos) aparêlhos telefônicos,era criminosamente paralisado, causando indiscutíveis prejuizos à comuni-dade nos seus diversos setores.

Assumindo a Prefeitura, tratamos logo de fazer contatos junto à «Sie.mens do Brasil Companhia de Eletricidade» e constatamos que a dívida domunicipio para com aquela organização, já em fase de Execução, atingia asoma de Cr $ 1.611.338,00 (hum milhão, seiscentos e Onze mil, trezentose trinta e oito cruzeiros), incluindo juros e honorários de advogados, aqual, podemos anunciar, já foi resgatada.

Impunha-se a urgente necessidade de recuperação do ServiçoTelefônico. Em nossa viagem ao sul do País mandamos proceder a umlevantamento da despesa e a municipalidade teria que dispender a respei-tável soma de Cr$ 8.000.600,00 (oito milhões da Cruzeiros), providência, quePrazeirosamente, anunciamos haver sido tomada.

MERCADO E MATADOURO 

O Mercado Público foi encontrado em desoladora situação, com asujeira a dominá-lo. Níle não havia o mínimo de higiene que se fazia ne-cessário e imprescindível. Em idêntico estado encontramos o MatadouroModêlo. Aquêles dois setôres da Prefeitura., Cuja importância, iadispensável
se faz citação, não mereceram de S. Sia. o Prefeito e de seu inepto corpoauxiliar, a menor atenção, o menor cuidado.
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LIMPEZAPÚBLICA

No setor urbanístico assinalava-se o completo descaso. O estadodas ruas e das praças atentava contra os nossos melhores foros de cidadec vilizada. O lixo a imperar e a fixar permanentemente a sua presença nosp:incipais logradouros, criando-se uma paisagem contristadora, como se aantiga «Princêsa do Norte» houvesse sido destronada, dando a noção exatada i cúria. O setor mencionado, como o encontramos, dava uma idéia deuma terra de ninguém, sem dono, sem um chefe a dirigi-la.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

Talvez para esconder nas noites o drama de um povo, envergo-rhado e humilhado pela inépcia de seu dirigente, mandara o Prefeito comon edida que a sua assessoria (?) achou por bem chamar de «alta e sábiavisão administrativa», retirar dos principais logradouros as lâmpadas fluo-rescentes adquiridas com o dinheiro do povo, lâmpadas cujo destino igno-ramos, mas que, presumimos, foram vendidas para que o seu resultado sedestinasse a alimentar a barriga do homem que, pelos seus atos, afirmáraa sua vocação inequivoca de malignidade.
Além do mais, devedor relapso, o sr. José Palhano de Saboia nãoregava as contas que a municipalidade devia à Companhia de Luz e Fóôrçace Sobral, fornecedora de energia elétrica, conta depois resgatada pelaetual administração no montante de Cr $ 2 552.788,40 (dois milhões,quinhentos e vinte e dois mil, setecentos e oitenta e Oito cruzeiros e qua-renta centavos), apesar de insistentemente convidado pelo rádio e pelo

jornal a cumprir a sua obrigação. O episódio da cobrança, fartamente di-

fundido e conhecido por todos, causou irritação a S. Sia , levando-o a di-

rigir pesados ataques a uma das mais respeitáveis figuras do clero cearen-

se, Monsenhor Sabino Guimarães Loiola, porque êste permitira que a co-

brança fôsse publicada no órgão da Diocese «Correio da Semana», do
qual é diretor.

Palhano travou com o Monsenhor Sabino tremenda polêmica, sa-
indo vencido mais uma vez, pois o ínclito sacerdote, conhecendo-o como o
conhecia de priscas eras, dêle fez pelo rádio esplêndida biografia, dizendo

entre outras tantas coisas que O ex-.Prefeito, pelo que praticava de mau,

de perverso e de indigno não passava de «um verdadeiro «rabo de burro»

do clero cearense...» .
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A HISTÓRIA DO HOTEL

Um Hotel para Sobral. Tema que de tão apaixonante é hoje uma

 

constante nas conversas dos sobralenses. Um reclamo justo e permanente

do povo. Em atendimento ao anseio popular foram destinadas, no Orça-

mento da União, verbas destinadas à sua construção. Do Ministério da

Viação e Obras Públicas o prefeito José Palhano de Saboia (padre) rece-

beu em verba consignada através do Departamento Nacional de Estradas

de Ferro a importância de Cr $ 16 000.000,00 (dezesseis milhões de cruzei»

tos). Dessa quantia, Cr $ 10.060.000,C0 (dez milhões de cruzeiros) foram

recebidos na Agência Central do Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, e

Cr $ 6 000.000,00 (seis milhões de cruzeiros), na Segunda Pagadoria do

Ministério da Fazenda, recebimentos de cujos <«fac-similes» (Ns. 1 e 2) re-

produzimos para conhecimento e estarrecimento da opinião pública :

 

 

  «fac-simile» N. 1

  



 

A
---

 

 

«fac-simile» N. 2
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... A HISTÓRIA DO HOTEL

Constatadas as irregularidades dos recebimentos da importância que

citamos, . decidimos dirigir ofícios aos Exmos. Srs. Presidente da Câmara

Municipal, vereador Raimundo Nilo Donizzeti Ccêiho, aos Exmos. Srs.

Juizêés da Primeira e da Segunda Varas, e ao Exmo. Sr. Monsenhor Sabi-

no Guimarães Loiola. solicitandolhes «informar ou atestar ao pé desta, se,

na Praça Senador Filgueira, ou em outro qualquer local desta cidade, está

sendo ou foi construido um prédio, por iniciativa da Prefeitura Municipal,

para instalação de um Hotel». Solicitadas, as diversas autoridades res-

ponderam e abaixo publicamos fotocópias das informações prestadas :

 

 



 

 

fotocópia N. 2
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fotocópia N. 3
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fotocópia N. 4
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fotocópia N. 5
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SANEAMENTO: O ESCANDALO DOS ESCANDALOS 

Quem desconhece a necessidade premente da execução de um ser-
vxço de saneamento em Sobral? Não vamos, porém, discutí-la, Passemos
ao fato. O sr. josé Palhano de Saboia (padre) recebeu do Ministério
da Viação e Obras Públicas, através do Departamento Nacional de Obras
e Saneamento, sediado no Recife, por seu procurador, sr. Francisco Ar-
rais Rosal, no dia 8 de fevereiro de 1963 a importância de Cr$ 9.000.000,00

P
l

a

aa
a

(nove milhões de cruzeiros). Não satisfeito em roubar, em corromper, em
Promover o saque quando no exercicio de suas funções, o "desonesto sr.
Palhano de Saboia, mesmo depois de afastado das funções prefeiturais,
arrogou-se do direito, baseado somente na lei da desonestidade, a pros-
seguir na roubalheira, no caminho do crime. No dia 8 de FEVEREIRO,
muitos dias, portanto, depois de ter renunciado à Prefeitura, "em virtude
dos dipositivos constitucionais" como citara em seu ofício, S. Sia. come-
tia vergonhoso crime, supina rapinagem. num atentado flagrante de des.
respeito às leis do Pais. E o que existe do Serviço de Saneamento ? Nada,
absolutamente nada. Publicamos nas Paginas seguintes os ""fac-similes"
(gravuras ns. 1 e 2) contendo informação do DNOS sôbre o pagamento ao
senhor Procurador e dêste declarando haver Pago a quantia citada ao sr.
José Palhano de Saboia (padre).
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CENTRO DE EDUCAÇÃO FISICA

Para o campo de Educação Fisica, de que também se desconhece
existir até mesmo a planta, o sr. José Palhano de Saboia recebeu do Mi-
nistério da Educação e Cultura a verba de Cr$ 3.500.000,00 (três milhões
e quinhentos mil cruzeiros) consignada no Orçamento da União e paga
no dia 99.11.1961. Presume-se, que no mesmo Ministério, haja recebido
a importância de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) consig-
nada no Orçamento da União do ano de 1962, presunção que se faz ab-
solutamente justificável em vista da fúria incontrolável do ex-Prefeito em
busca do enriquecimento ilicíto.

 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA ? 

Do Ministério de Minas e Energias o ex-Prefeito recebeu a im-
portância de Cr$ 2 400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil cruzeiros).
A firma J. Thomé de Saboia & Cia. Ltda., forneceu ao Prefeito o seguin-
te material através das faturas abaixo citadas e datadas do dia 27.12.62.

5 ( cinco ) transformadores de 5 KWA Cr$

_

675.0N0,00
600 ( seiscentos ) quilos de fio de cobre 480.000,00
6090 ( seiscentos ) isoladores 150.000,00 ,.—
200 ( duzentas ) cruzetas 50 000,00 '
200 ( duzentas ) braçadeiras 25.000,00
75 ( setenta e cinco) postes de maçaramduba 780.000,00

Recibo de MÃO DE OBRA (?) 240.000,00
F Total Cr$ 2.400.000,00

d
Nêste último caso o que temos a deplorar é que a firma J. Tho-

mê de Saboia & Cia. Ltda. se haja prestado a êste papel, num conluio com ;o ex-Prefeito sobralense. Pelo recibo fornecido, a aludida Organização co- -mercial, que acima citamos. cobrou a importância de Cr$ 240.000,00 (du- :zentos e quarenta mil cruzeiros) pela MÃO DE OBRA de um serviço que |NÃO EXECUTOLUFica a firma ). Thomé de Saboia & Cia. Ltda., cujo
conceito e tradição no comércio do Ceará são motivo de Orgulho para as
classes produtoras de nossa terra, no dever moral de indicar ao povo so-
bralense onde empregou o material acima relacionado.

  



 

“RX?“m3) ADOxe

 

del
/ V 4
(e *meo

 

DENUNCIA A CAMARA 
Ao Deputado Francisco Mendes Adeodato dirigimos a carta vasa-

da nos seguintes têrmos - "Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1963. Exmo.
Sc. Dr. Francisco Mendes Adeodato. M. D. Deputado Federal. Brasilia-DF.

Ilustre Amigo
Escrevo-lhe daqui do Rio de Janeiro, onde me encontro tratando

de assuntos de interêsse do nosso município.
Tendo assumindo o cargo de Prefeito Municipal de Sobral-Ceará,

e procedendo a um levantamento dos recebimentos e devidas aplicações
orçamentárias do Govêrno Federal feitas à gestão anterior do então pre-
feito Sr. José Palhano de Saboia (padre), constatei as seguintes irregulari-
dades que passo a relatar a V. Excia.

1 -Recebeu o sr. José Palhano de Saboia (padre), na qualidade de
prefeito de Sobral, do Ministério da Viação e Obras Públicas- Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro-para a construção de um hotel em
Sobral-Ceará, a quantia de Cr$ 16.000.000,00 (dezeseis milhões de cru-
zeiros), sendo Cr$ 10.000.000,09 atráves do Banco do Brasil e Cr$...
6.000.000,00 da segunda pagadoria do Ministério da Fazenda, tudo de
conformidade com os documentos anexos.

2-Conforme se verifica pelos documentos juntos, firmados por
autoridades competentes, não existe na cidade de Sobral- Ceará, nenhuma
construção destinada a Hotel de iniciativa da Prefeitura Municipal ou de
outra entidade qualquer. Também não se encontra no arquivo da Prefei-
túra de Sobral nem nos livros competentes nenhum recebimento da cita-
da importância de Cr$ 16.000 000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros). O sr.
José Palhano de Saboia, quando entregou a Prefettura deixou os seus co-
fres raspados e o saldo do livro Caixa era ZERO.

3-Recebeu igualmente o sr. José Palhano de Saboia, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas-Departamento Nacional de Obras e
Saneamento-a quantia de Cr$ 9.000.000.00 (nove milhões de cruzeiros),
conforme documentos anexos. Este caso tem o serissimo agravante de
haver o sr. José Palhano de Saboia, recebido a dotação em 8 (oito) de fe-
vereiro de 1963, quando não era mais Prefeito Municipal, uma vez que
havia assumido a cadeira de Deputado Federal.

4-Adianto Sr. Deputado que estamos apurando outras irregulari-
dades praticadas no periodo da nefasta e desonesta administração do sr.
José Palhano de Saboia, fatos que oportunamente também levaremos ao co-
nhecimento de V. Excia.

Sr. Deputado, sempre acreditei e desejo continuar acreditando nos
sinceros propósitos, tanto do Govêrno Federal como do Congresso Nacio-
nal, de coibir êsses vergonhosos assaltos aos exauridos cofres do erário
nacional, e assim pensando é que me animo a vir pedir a V. Excia., va-
loroso representante na Camâra Federal. da nossa região, para levar ao
conhecimento dos poderes competentes os deploráveis fatos Ora narrados
para que sejam as providências que o caso requer.

Com os meus protestos de elevada estima e admiração, subserevo-me,
Atenciosamente,

Cesário Barrêto Lima, Prefeito Municipal de Sobral ".

 

A

  



 

 

LPIkm 0.93

UMA PRESENÇA REPELENTE

NO CONGRESSO NACIONAL

Os fatos que mencionamos atentam a politica de «terra arrasada»

que se verificou na administração do sr. José Palhano de Saboia São fa-

tos que bem nos poderiam levar ao desânimo, porque talvez o esperto pre-

feito não venha a merecer a sanção necessária pelos crimes praticados.

As denúncias, que formulamos, absolutamente honestas, dão uma idéia pre-

cisa do que seja o ex-Prefeito Municipal Uma visão do homem que, ves-

tindo uma batina de padre, para explorar os arraigados sentimentos de re-

ligiosidade de nosso povo, até hoje só há trazido nódoa ao clero, que se

constitui de tantos homens dignos e honestos.

O ex-Prefeito de Sobral é a mesma figura que, com o seu cinis-
mo revoltante, ainda se aventura a juntar ao seu nome a palavra PADRE,
quando se tornou indigno desta condição, pois não cumpriu os sagrados

Mandamentos da Lei de Deus, principalmente aquêle que manda «não

roubar».

Mas, o ex-dirigente de Sobral foi sempre destituido de qual-

quer senso de responsabilidade, sem noção mínima do que possa re-

presentar 0 vocábulo dignidade. As tramóias que executou e que vêm des-

de os lamentaveis fatos ocorridos quando de sua gestão como Secretário
da Diocese traindo em vida e após a morte o seu saudoso protetor e nos-
so inesquecivel Bispo, Dom José Tupinambá da Frota, fluindo pela inob-

servância às suas obrigações sacerdotais para chegar à traição aos com-

promissos assumidos; à tôrpe deslesldade, facêta de sua personalidade so-

beja e reconhecidamente proclamada São fatos que, em verdade, o torna-

rain tristemente célebre aqui e alhures.

A sua administração foi aquilo a que se pode chamar expressão

exata do têrmo : administrativamente degradante e moralmente degenerada.

Guindado ao Poder num movimento de largo vulto, cujo objetivo
maior foi o de promover, através de atos honestos, a condenação aos mé-
todos politicos até então adotados; uma veemente repulsa à politica de ad-
ministração improvisada, um alerta aos administradores ineficazes, ineptos e
desonestos, veio, todavia, a ser frustrado em «suas intenções. Palhano re-
velou-se o insuperável na inépcia, na desonestidade, na incúria Ao fator que
aludimos veio juntar-se o de degradação moral o que foi feito através do
abandono dos verdadeiros valores que foram substituidos por criminosa
inversão pelos que se achavam dispostos a combinar com os seus planos de
mazela e de saque. Não se pode esconder que a baixeza moral, a mesqui-
nharia e safadeza promoveram. com Palhano à frente, a divisão da gran-
de família sobralense, trazendo o ódio, a desunião. A trama bem urdida e
bem executada através de seus comicios, de suas palestras pelo rádio e de
suas concentrações, quando êle, apoiado por uma meia duzia de desfibra-
dos, passava a injuria, a atacar. a difamar e a caluniar dentro da me-
lhor tática de promover O que se poderia denominar de «terror moral,»
técnica utilizada por Hitler durante a fase negra do Nazismo mas que, em
Sobral, não conseguiu frutificar porque não nos intimidou nem a nós nem
ao povo que lhe deu, através das urnas, energica resposta.
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E é êste mistilicador, que superou os maiores de sua época, quehoje se encontra na Câmara Federal, como membro da representação po-pular de nosso Estado, cadeira que, como há confessado aos mais intimose o seu passado nos leva a profetizar, pretende usar para novas banda-lheiras, para novas tranpolinagens, êle que se acostomou a ser por índoledesonesto e mentiroso.A sua presença no Congresso Nacional é uma vergonha para oCeará. Uma vergonha, repetimos, uma ofensa e um atentado ao Parla-mento Brasileiro, integrado por tão dignas e eminentes figuras. Os nossoscongressistas, os líderes partidários e os presidentes das duas Casas, de-vem tomar conhecimento dos fatos que expomos E permitir, como se es-pera, adoção de medidas práticas e pelas vias legais que venham a retirá-lo do convívio dos dignos e mandá-lo para o lugar onde devia encontrar-se há muito tempo : - a cadeia.O ex-Prefeito precisa dizer onde se encontram os dinheiros mal-baratados. Onde os empregou. Onde estão os milhões e milhões de cru-zeiros. Precisa tambem esclarecer, e logo, a origem de sua fortuna pes-soal, hoje das mais imponentes. Precisa dizer o que fêz pelos humildes,Ele que. farsante iniguálavel e na arte plenamente realizado, apregoavaaos quarto ventos ser amigo dos pobres. dos injustiçados, quando em ver-dade causou os maiores males à pobreza, e, não satisfeito, articula aindaum movimento visando a criar dificuldade à nossa administração.

 

A pilhagem comprovada certamente há de repercutir no Brasil in-teiro. Na realidade o que Ele fêz causa mal imenso aos administradoresbem intencionados, não se tornando totalmente devastador porque sômen-te um José Palhano de Saboia seria capaz de tanta bandalheira.A luta que prometemos encetar será vitoriosa, prosseguirá vigoro-sa e forte. Entregaremos à Justiça o farto documentário de que dispo-mos. A nossa esperança é a de que não continue impune quem tanto rou-bou Que não se glorifique-no que representa um prêmio à desonesti-dade-através da concessão de imunidades, a quem, como já o afirmamos,não pode, sob pena de desmoralização do conceito de que o povo faz desério e de honesto do Congresso Nacional, continuar a sentar-se alí eno-doando com a sua presença repelente um ambiente tão respeitavel e tãodigno, Ao povo fazemos esta promessa. Aquilo que prometemos em nos-sa campanha será executado. Permita-nos Deus, derramando suas bençãossôbre nós, que possamos chegar até o fim da jornada, refertos do mes-mo ideal, com as mesmas intenções e com os mesmos propósitos que di.taram a nossa candidatura. As afirmações feitas neste livro são fundadasnão em informações sem base, mas em documentos serios, certos, oficiais eirrefutaveis. E, se em contrario algo se puder provar, imediatamente-e issoé compromisso-devolverei ao povo sobralense a prefeitura renuncian-do ao meu mandato, com a dignidade de que tenho e que sempre faltouaquele que traiu a nossa gente, a nossa cidade. Em matéria de honra, dedignidade, de honestidade-ao contrário do falso Catão, que nunca asconceituou-não transigiremos.
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_.º'Á a A primeira linha dêste telegrama contém as seguintes infor-

de- -- -pf-h - -- _, mações, na ordem indicada: Número do Telegrama, Estação

 

 

de procedência, Número de palavras, Data original, Hora da
resentação. Desejando qualquer informação por Telefone 9 à

da a lrespeito dêste telegrama pedimos o obséquio de informar o 1 1333

....... AA ...um Iv/Ãúmero que se acha no princípio da primeira linho.

MDN2O4/065 FORTALEZA 140/1398 9 0950 -

ctm cAFÉcONsE PRESIDENTE BRASILEIRO

CAFE LUIS EMANUEL BIANÇHIO RIO O- <

LEvVAMOS GOMHEÇIMENTO VOSSENÇIA QUE AGENTE |

suasrlruro IBc LOÇAaL SR JOAO GARLOS e rISHTOFFEL

veW  PROÇEDENDO ESCANDALOSA ADMINISTRAÇAO e:

PROVOÇANDO DESGONTENTAMENTO | TORREFADORES a $$.
INTERIOR ANTI JAGUISTA NA MAIS  SORDIDA

rounrchaau ve cONTINUANDO  AÇATAR GEGAMENTE

1 oanaus DEPUTADO FEDERAL PE PALHANO |
" sABOIA ve RESPDNSAVEL POR SUA NOMEAÇÃO P; -|

l 5/168 BZL 46 - 1963
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CONTINUAÇÃO: PÁGINA NX C.... TIME WESTERN TELEGRAPH COMPANY, LIMITED

NCDNÁÉÍÉL ã /? A) ;àl
......ataELc...va

REF. camilª/”25?____________

N.B. - As emprêsas telegráficas não aceitam responsabilidade alguma por motivo do serviço da telegrafia (Convenção Telegráfica Internacional!)

--- mo  AsiNTOSAMENTE DEU POSSE QUATRO

ª _APADRINHADOS REFERIDO  POLUWTIÇO VG SAO ELES
FRANÇUSÇO MARÇELO PALHANO |RMAO DE PE PLA HANO
"ve E DIRETOR RADIO TUNANBA DE SOBRAL ONDE
| LEVANTOU POVO SOBRALEÉNSE A FIGÇAR FAVOR JANGO
ve Hueo ALFREDO GALVANTE É JOAO ABDEMOMON MELO

FUNGIONARIOs DO PÇ EM EXERCGIÇIO E VERIADOR

DO Pis EM SOBRAL VG E DEDE OLIVEIRA

" AGUARDAMOS  IMEDIATAS PROVIDENÇIAS vG POIS 1054

|

REGIAO MILITAR JE E SABEDORA DESTAS ] :

IRREGULARIDADES Os ABAIXO ASSINADOS  RESIDEM EM

SOBRAL GEARA - aBZL 47 - 1963 Í
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Presidente do Conselho

uma vez, com a autenticida

b
1

que lutou pelos postulados defendidos pela Revolução Ji+3vlo=4,A3pr——nan

A;
algumas obsorvações que me parecem merecedoras da apracíação osse Conse-

ho.

ire4imiwayg€Éte,soi que a lígpeza a ser feita na pu-

1011Ca administração do Brasil,diante dos desmandos do. Yovêrno apeado, nao

poderia realizar-se em tao pouco espaço de tempo,sendo certo que o Ato Ins-

titucional limitou prazo excessivamente curto. muito Ppouco,posso assegu-

Par,sessenta dias,aperas, para examinar-se tantos anos de prostituição ofi-
aa 4 a Phai a harra e d Se a fa a im g pinçaCiálizada,de fraude,de suborno e de corrupção! Não parece assim a Y.Exc.?

e # s
volucionario. N

Na esfera do contrabando do café o número d e. pessoas
3 # 4 + s 1 er vbcomprometidas e grande dificil de uma per&sita entan-

to,ºo formos em busca das principais figuras,traremos O resto aopelourlwao,

s # 3 1 *» # as s
Ceara no Maranhao,por exemplo,poderemos lembrar figuras

ontad
- # a s + © « «

as pelo publico como bevmflciaãâs,pe 2 impunidade,. pela Revo-

€ e. ls é . a *
putado Padre Palhano de Sabolaflºwtrê de outros crimes contra!

$

fe males. - duda,

l £ 3 O 3 cf 3

A A P 'I

i
i

)Óáã—orro DeputadoIsmerino Arruda?Trem ligações com tais contrabandistas,sendoª
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tir se criar ww

ate,de haver passado dinheiro falso para fazer o 'mapismo" nas elei-

  



 

 

-a mmo.%.a).sooy.65©

ções passadas,obtendo 2" transfusao" dos votos do seu cawhadc>aáarcalo Sanforê

rmo
nco

ran
aar

| de arvosfbara seu nome ,em detrimento de outros colegas que foram eleitos. O
”í É eo -

«£ - PF Tribunal Kºgiawal Eleitoralde ct

# so
em um acordao que trata do assunto,mandando que

p
r
i
m
e

% + 3 M 7 s a Ta + .,,

fossem devolvidos a Marcelo os votos para Esmerino.Ha recursos ha

A

Ssfera cstavam presos em face de interesse do então Á
A w

N

 

2 s 4 + - +

da Fepública,pois neles estavam incluidos os votos que

/=H'55 i sitaSenador danio Juca

#
senãoapoh ados, no Ceara    

Jereissati.Fa esfera estadual ost

niceto Rochárnaq vi

£o lideres do
2,304iar4%

Aldenor Nunes Frºíre,jriel Tc e,outros cujos nomes escapam,nesta oportu-

1
%

"idade, a minha memória.Tais fatos bem poderiam ser pesquisados,sendo de .

+ A e 2 2
N bom alvitre que fosse ouvido,no caso,o deputado estadual do Ceara 4uilhermePAM

a Au/Nlºn é 5 M . a C // 31 1couvela.N3 Assembleia doflar; nhao sao Ãy05fa.oo pelo povo como contrabandis-

   

   

Poa

' MN oo. eses s itº“

tas,ostensivos,o FPersira dos 9aÓLºbf' deputado em face
WW

 

R fraude e corrupçaç,,sendo criminoso impunc ê acobertado pel

2 & Esso e Ne

tiça do Estado,conforme já denunciei) elMario Flexa -l%elro,4b€ não tem qua-
G 2 a A

lificativo,mas,agora,aparece como "puro".,Un e do Govsrno.0 outro,veio doAo &

Governo e ingressou no PITBsalvador".

2 5 2 Pa P *
ra o numero e grande.LVestaca-se,no

 

é

lo Tribunal de Jus-

#
automoveis e das concordatas. No

s a # d P s - 9
Caso do trlgoônao e possivel deixar-se de examinar a posiçao do deputado

    

     

 

A * A L E ' 1,
Aê Dias Macedofâas nesgsocitas do DepartamswtO'ãº Portos Portos Rios e Cana-

ooo
/ 2 #2 ; aio 2 a R É Mon; 249117
[ nais inavegaveis alem da atuação direta do deputad edito ""achadoicomo

) Ministro da Viação, destacam-se pela ação corruptoraarcelo Sanford de Bar-

 

2NLC
os quª recebeu duzentos milhoes de cruzeiros para desistir de uma concor -3

*a Au a . 3
neig quê sua firma,na Hahia,tinha ganho,a"im de amparar ;;;;Íºsse de anmi- ª

KX sos de SNR
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ES

[29 Piresfestando complicado» no caco os Azevedô
     

+ A N s na fu 14 n +z Bahia) 9 oriano hum1m(msplrlt' wtOSY/axem ée outros que nao sei bem  

1
2

Os nomes.Yale que seja salientada que a indicaçao do então Diretor daquele ]

£ » is
PDepart=smento fora feita pelo proprio Marcelo Sanforá,ludibria-do os seus

+ r * A # a s s ns
Companheiros de Partido.0 fato e verdadeiro e desafia contestação.
  



   

  
   

 

oPão,

137,4d ( Pre)

X] ba]
tºr Segunda da SilveiraCaldas

ac Rae mr gaiaPoeta:

  

S
S

%
+

Era figura destacada
   

1 fabulações com Neiva Moreira e Padre Alípio Freitas,que estava fazendo, in- '

É Clusive,pregações em favor da sua candidatura ao Governo do Maranhão,aparece,í

É agora,como homem da normas e acusando outros :

,fíj: E destacar que a corrupção 4 e Sarney não vem de noje,isto é,hão é de ontem,

ê também,é quasi que &nbilical.Desde de Secratário do "ribunal de Justiça que

% apoiado pelo pai,que era desembargador,fazia toda espécie de negociatas emIbo

% nomeÃá da "uistiça,sendo que foi o campeao da fraude eleitoral de 19/83. Na

ª eleição passada,elegeu-se deputado federal com a ajuda do sr.Magazhães Pin-,

-jto,0'apoio de sr.Janio Quadros ,tendo feito uma cçmpanha para Governador ,tal
a

 

?o montante do dinheiro gasto.Onde teria obtido tal dinheiro] Sabemos que foi
| dm i 1. io o a 1u'4| [por escusas. Uma devassa na vida de Parney nao permitiria sua presença

I Toa o e.: "
i no cenario político nacional.# a R

Agora que temos uu homem da envergadura de Juarez Tavora a frente
#

sr Expedito Machado,sem esqueder o Departamento de Rios e Canais.

- # + s
Ja que tomei a atitude de escrever esta carta aoy/C

sá |

ªªh do Ministérioda Viação, não é possível ª“17a*-ªe sem exame oque ali fez o

, "flue honesto lembra

l

ó- selho, parece 1

ade em qe ainda se encontram Oliveira ?fito, ]  

 

é2 e aireoooeemero
WYancredo figª? tiago Dajãas sugªo—so ArãªáªigstGOãoís ultimos altamevte

F a R

' comprometidos com o pro o de ;vicbl ção do Laí=,_cta principal do ex-

í presidente Janio Quadros ,cuja presença "o Brasil continua a ser um srande

perigo,quer pela sua permanente demagogia desprinorosa,quer pela inquaelifi-

Cada equipe que o cºrta,cqu meta o sr.Joao Goulart continuou nao porque

| tivesse desejo de mudar,propriamente,mas,sim,pela mania de continuismo her-
L
ê 331 » » L +
M dado do seu "genitor yJL; 100", o Caudilho morto, dentro do Palacio do Cate.

. É s 2 2 #
4 te,nao sabemos se pelas suas proprias maos.A historia dira;um dia,a versão.

|

 



 

 

as R ia # "há P
mação de Partidos.X& o cumulo da falta de robustez patriôtica,de sem

  

  

- f , , P na
| Continuando na serie de que tenho feito,rao me pa-

1 é 0
à A f 3 ao P ( 3 erece mim que seja possivel confiar a Naçao em um homem da formaçao do

ST -agdlhaíg Pinto,que sempre teve açao at e constante nas negociatasesta WE O ©" E au

as 2 .
a R A + %do deposta pela "*evoludo VlÍ r1355,ºº«ªo Certo que marchou a frente

do Levante de Minas Cerais porque não tinha ºowãlgoºs para impedir a marcha

A s M 7 s 4 s s f -vitoriosa do a deliberação do alto comando militar ali sediado. O

%2 2 2 , - a , .!
fato e notorio.Magalha=s Pinto fora,atée,por muito tempo, um dos candidatos

* o n $ * * Ye Goulart a sucessão presidencial.cGervira de instrumento contra Lacerda.,

O +3 [t 3

n ae F q a m n -f 7
É a corrupção que Magalhães Pinto lidera no Pals,notadamente no meu

o Maranhao,por via de Sarneyé e sua sente?3 P 16 8
A

o vem ditar normas sobre a existincia e a for-

bilida-(A pd
»

£
KSde moral,de dignidade civica, de honradez pessoal! Com que autoridade? Como

admitir-se,por exemplo,para nao citar o meu Partido,que se feche uma agre -

miaçal como o P L,com tanta tradição e a folha de servi
% as

ços prestados ª Nação
s M f Dê la A #

e ao resime,para fazer-se uma fusao en a qual h.flá:o seja lider?

Tm : a # + E D *
Avidentemente,e preciso uma nªõficação na estrutur dos Fartides

P s 1 s

_

%Boliticos,mas no sentido de oferecer a todos igualdade de condições,com um
A

s + A 1 2 a io res oe?freio na interferencia do Poder Publico e da força do Poder Economico »"os
-

resultados eleitorais,para que possa,assim,haver autenticidade poll+1ca,na

#
representação popular em todas as esferas da administração do

A + ' e * e (A e e * e

data venia,e a tose criteriosa e justa, "s tais grandes Partidos de hoje,to-

a 3 9

4 s r á * $ 3

&os nos o sabemos, cresceLFram e frutificaram a sombra do Govgçrno,dos dinhei-

rês dos cofres nacionais.,erao grandes? Um que sentido?

C # « a + # +

Mergulhando-se no Codigo Eleitoral,forçoso sera afirmar-se que

todos os Partidos que rtiveram representantes com os mandatos cassados e

aa fia es .
os direitos políticos suspensos e que nao se manifestaram,niunca,contra a

atuação,as atitudes,a açao e O procelimento dos mesmos,estao sujeitos ao

a
disposto no art.li|8 daquçle diploma legal,sendo certo, igualmente,que todos

  



 

ns ,AoPAi . 91. voo?-Gaw

  =V-

C 2 s # O 1 * 2 Cdescumpriram a regra do mesmo Codigo,pois e conhecida a historia
rsos Partidos,que não podem justificar a fabulosal

_
h

V O

A

daqueles deputados ,dos d

sôma gasta nas suas celeiçoes.Yale uma olhada no Codigo.Tudo isto permanece

Sujeito a aprºc1aºao e medidas drásticas da Levoluçao enquanto é tempo.,

a 4; 3 ena Ie - &
Falo,aqui,a linguagem de quem fez a "evolução de 1930,tendo como

*a . a 7 ae e ** po
COmandante de GBC o hoje "enecral Juracy Magalhaes,comandante de BC(39) o

+ q % m, - 3 7 2 +

hoje General Anacleto -avares da Silva, sendo sub-comandante essa figura dig

à

na e honda que é o Coronel Afonso de Albuquerque Lima. alo,mais ainda, a

linguagem de quem rao suportou a ditaduta e teve coragem de combatç-la ée

frente,sem esquecer que dei tudo pela Revolução de S.Paulo,em 1932. falo,

por fim, a linguâgemcã um brasileito que tem dado o melhor de sua apoucada

intelàgo-cia pela felicidade do Brasil e glória e trabuilidade do seu povo.

Não falo,pois,como delator.Disto seria incapas.0 que #igo aqui,

com poucas rostrlços,sempre disse pelas colinas do jornal em que exerço,

ara felicidade dos meus condição de homem livre,.que não er-y 9 q

Cadeja a pena, embora passe perdyoã? e ªultaSn

Estou certo de que naco" decepcionarei com a Revolução,fruto da

es 1 3 « é + s
reaçao da mulher brasileira nas suas preces publicas e,sob a ajuda de Deus,

3 A A D
conduzia pelas Forças "rimadas do fais.I S

a 3
Antes de terminar,tomo a liberêéade de sugerir ao Conselho que seja

ouvido ,p à.)Pa detalhes de fatos que esclarecem certas passagens de homens que1 A

 

  

 

e 7 toa $: pá (á #1 + m &
estao sefinquegtando no atual Governo,como ocorre no Ministerio do "rabalho,

# 4 n /" Iç' E vr 3 3 7 (t + 3
o pro&4Helio Damascenofsuplente de Penador pela Guarabara,que tem um verda-

 

a, E 2 e ,a ,
deiro dosier de tudo e de todos.le podera ser procurado no telefone:l6.32.19.

queimo: %

es s z sore pá A f. ;
É certo gas "ao sabe desta indicaçao,mas, o faço confiado noseu espirito pu-

!A
Bblico,pois dele ouviu coisas e cousas graves9 I 3 C 1 ._./"% e

e-
A

Éspºroassim,que Deus ilumine os membros desse Conselho, para que

possam afastar o joio sem macular o trigo e,assim, distinguir,na hora da pres-!

tação de contas que agora apenas começou,os que devem ser castigados pelo cris

e 2 e . - s 4 s A

me de subversao e os que,contrarios a consciencia este

___-MI



: None to.

""ª 4 e

'ª $, E

País pela prática da corrupção.É

2 +
tra o regime democratico

2a s (.
doutrina,um principio.Merece O

pior do que um homem

a corrupção e servem de instrumento aos

#
çao do Brasil,triste e afirmar,est

2
lamentavel que u

, nas ,afinal,c

assim mal orientado

 

a brasileiro conspire con-

defende uma idéia, uma

astigo,merece repulsa,mas

' *

deologicamente,são os que praticamf
d

subversisos.9 processo&e sovietiza-

#. P

tava
a egide da molequice,sendo feito Sob

A

f J + ; d t +
de que era lider autéêntigo o sr.Joaão Goulart. Funiçao,poisyem nome da cons-

'

IX

4Etr

iencia Ãºgªkªií”5'pela

f
Pais,para quantos tenham mer

A
que era o Governo apeado!!i!

a*starei ao

SRM REVISÃO. DESCULPEM 08 SENÓES
oem em em em ao em nm em am em tm em de em em ee o dm no me om emm emm mo ema ao em em ema am em

a Aáfª2ãâãêªfªMB fªns

1.5 a E - -P + da 2
consolidaçao da ordem juridica e administrativa do

gulhados os seus mandatos populares no lamaçal

A 7a « m B
dispor do Conselho para bem servir eo Brasil!

Atenciosamente,

“:lwtfo Espe-
cial de Jornalista 116,da DR do "aranhão.

Endereço no Rio-Rua ªracisco "errador , 90,
urupoZOZ—ªªlªÍOWe 52.583,01.
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F. CHAGAS BARRETO & CIA.

End. Tel. - CHABARRETO REPRESENTAÇÓES E ESTIVAS AVENIDA "DOM JOSÉ, 759

Codigos: R&BEIROeMASCOTE FERRAGENS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO FONE 282
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Sobral, 2 de abril de 1964,

Flamarion,

 

Com esta, venho pôr-te a par do que vem ocorrendo aqii,

que não é nada agradável.,

0 Palhano vem insultando diÃãriamente o Cesário pela ná

dio dêle, a Rádio Tupinambá. Animados pela impunidade do que aqui vem pra-

| ticando há vários anos, passaram a insultar agora tôda a nossa família, in

ventendo uma série decalúnia e tôda sorte de provocações que, dizem os mais

esclarecidos, só e possível para quem conhece a técnica comunista. Chegaram

ao cibmulo de de dizer que "os Barretos são uma corja de ladrões" chefiada

por mim e que enridquecemos #A custa de roubos". Não satisfeitos, pagaram

um desclassificado para matar o Cesário. É um assasino com processo em an-.

damente. Hoje, à tarde, quando o Cesário fazia pela primeira vez na hi stées

ria de Sobral, a sua prestação de contas em sessão da Câmera Municipal, té-

da repleta de gente, o bandido tentou entrar na Câmara de revólver em pu-

nho, sé não conseguindo porque o chofer de Cesário conseguiu barrá-lo.

Tenho certez de que esta situação não pode continuar

como está por muito tempo, Não adiito qualquer medida de violência, meils sei

due não posso mais conter a revolta da nossa fanflia e temo que algus dé

les venha a cometer um desatino, se prejudicando.

Para dar uma idéia dêsse desclassificado Palhario

(o deputado), no mês passado se meteu num contrabando de café com outi os

15 deputados, ganhando CHI MILHORS de cruzeiros.

Porém, agora chegou a vez do Soldado e, portanto,

chegou a sua hora. Quero que você e o Imciano façam alguma coisa para aca-

bar com essa situação. Para isso, aqui vai o endereço do Palhano - Ru: :

Senador Vergueiro, 200 ap.608-Flermengo - Rio. Ajam junto a seus amigo: 3,

investigando os reubos e falcatruas que $le vem praticando, »

 

Agora, ontem à noite, a rádio dêle passou o di: i em

cadeia com Nacional de Brasflia, pró-Jangzo,. Chegaram ao cúmulo de onte im

às 9 horas da neite dirigirem uma patética conclamação ao povo sobral: nse

concitando os estudantes, trabalhadores, camponeses a pegarem em arma 3

para defenderem 0 mandato do Presidente João Goulart que queria fazer as

reformas para dar melhor vida ao povo, salários mais altos e distribuii

terras para todos., Você pode imaginar como ficou a cidade com essa agita

ção. "Agora que a coisa está quase deicidida a nosso favor é que a gente

Na&éiC (CU
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F. CHAGAS BARRETO & CA.

End. Tel. - CHABARRETO REPRESENTACOES E ESTIVAS AVENIDA DOM JOSÉ, 759

Codigos: RIBEIRO e MASCOTE FERRAGENS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO FONE 282

Empregos, S. O B.R A L - C E A R Á mas-

vê o povo mais'aliviado de imensa expectaliva.,. O procedimento dessa rá-

dio está a mercêer uma severa inveatlgaçae.

! Há também outro af, metido a valente - O Frnaclsco Palha-

no - que estêve aqui na Prefeitura e roubou à vontade, Mora em Copacaba-

na, na altura da Galeria Menescal, perto da Santa Clara. Pelo menos foi

Visto la, ultlLamcnte, e trajes de quem mora por alí.

Vai junto esta carta para o Luciano porque não sei o nó-

vo enderêço déle. nero 'que entresue logo., E juntes tomem uma decisão pa-

ra acabar com a atividade dêsses canalhas que não deixam mais a faimflia

sobralênse viver em paz.
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AO LEO " NACIONALDE SAGURANÇA

Peço vênia a êsse Comando para expor os seguintes

fatos, verificados no pobre Município de Sobral, situado em /

pleno Polígono das Sêcas, do qual sou Prefeito eleito, cargo

que foi por mim assumido em 25 de março de 1963, tendo em se-

guida iniciado um sério trabalho de verificação das irregula-

ridades e peculatos cometidos pelo ex-Prefeito José Palhano /

de Sabóia, atual Deputado Federal.

a) Recebeu o Sr._ª93ê Palhano dewêggágª, na quali

dade de prefeito dêste município de Sobral, do Ministério da/

Viação e Obras Públicas - Departamento Nacional de Estradas /

de Ferro -, para a construção de um Hotel Ferroviário, nesta

cidade, a vultosa quantia de R 16.000.000,00 (DEZESSEIS  MT-

LHOES DE CRUZEIROS), sendo (& 10.000.000,00 (DEZ MILHOES DE //

CRUZEIROS) através do Banco do Brasil S. A. (doc. 1) e (&....

6.000.000,00 (SEIS MILHOES DE CRUZEIROS) por intermédio da Se

gunda Pagadoria do Ministério da Fazenda, como atesta o docu-

mento 2.

Entretanto, o Hotel Ferroviário não foi sequer i-

niciado na gestão daquele prefeito, conforme se constata nos

docs. de nos. 3, 4, 5, 6 e 7, e nem a importância supra de//

6 16.000.000,00 (DEZESSEIS MILHOES DE CRUZEIROS) foi escritu-

rada no Livro Caixa desta Prefeitura (doc. 8).

0 Departamento Nacional de Estradas de Ferro ///

transmitiu o telegrama da cópia anexa (doc. 9) ao atual Pre-

feito de Sobral, reclamando a prestação de conta referente a

aplicação da verba em espécie, que, em resposta, lhe dirigiu

o despacho telegráfico constante da cópia junta (doc. 10), so

licitando abertura de inquérito para apuração do desvio crimi

noso de tão elevada verba federal, não tendo tido conhecimen-

to de qualquer providência adotada por aquêle Departamento.

 

b) Outro ato característico de ilícito, capitula-

do no Art., 132, do Código Penal Brasileiro, que patenteia a

falta de probidade, de honestidade e de respeito ao patrímê

nio público, praticou o ex-Prefeito, Sr. José Palhano de ///



  

 

 

ESTADO DO CEARÁ

Fls. 2-

Sabóia, contra o já dilapidado erário municipal desta cidade,

quando já investido nas altas funções de seu mandato de Depu-

tado Federal, para cuja investidura, em obediência às prescri

ções legais, renunciou a 2 DE FEVEREIRO DE 1963 às funções de

Prefeito Municipal de Sobral (doc. ll), passando o cargo ao /

seu sucessor no dia lj do mesmo mês de fevereiro de 1963 (do -

cumento 12), recebendo, por incrível que pareça, do 5o Distri

to Federal de Obras de Saneamento, sediado em Recife, no dia

8 DE FEVEREIRO DE 1963, a verba de R 9.000.000,00 (NOVE MIT-/

LHOES DE CRUZEIROS), destinada a Prefeitura Municipal de So-

bral, resultante do convênio firmado entre esta e o Ministé-/

rio da Viação e Obras Públicas, para aplicação em obras de sa

neamento da cidade, como, de modo irrefutável, atestam os do-

cumentos 13 e 14.

Afeito à senda das malversações, irrefreado nos/

seus instintos desonestos, o ex-prefeito, atual parlamentar d

cearense, não se pejou de induzir em érro o ilustre. chefe do

5o Distrito Federal de Obras de Saneamento, com o uso de arti

fício ardiloso, para conseguir fôsse a êle, Deputado Federal,

feito o pagamento daquela verba destinada à Prefeitura Munic;

pal de Sobral, fazendo-se representar por seu procurador, ja

acreditado naquela repartição, e a quem haviam sido pagas as

verbas destinadas à construção do Hotel Ferroviário (vide do-

cumentos 1, 2, 3).

Obtendo, assim, o indiciado parlamentar, vantagem

ilícita, em prejuízoda União, que pagou a verba, e do Munici

pio de Sobral, que não a recebeu, usando das prerrogativas do

cargo de Prefeito, ao qual ja havia renunciado expressamente,

e ja com assento na Câmara Federal, praticou crime contra o

Patrimônio do Estado, agravado das circunstâncias do uso de/

meios fraudulentos, e feriu o decoro do Parlamento Nacional,

já expurgado de mandatários que deslustraram e conspurcaram 4

os mandatos que lhes foram outorgados pelo povo brasileiro, i

pela prática de crimes contra o Estado ou seu Patrimônio, a

ordem política e. social.

c) Recebeu o ex-Prefeito, atual Deputado José Pa-

lhano de Sabóia, da Companhia de Cigarros Souza Cruz, a impor

tância de 4 574.000,00 (QUINHENTOS E SETENTA E QUATRO MIL CRU

ZRIROS), através do cheque no. 282055/191115, sacado contra a

agência local do Banco da Lavoura de Minas Gerais S.A., pela

similar de Recife, cujo cheque foi por ele próprio recebido e

aiii

g.PAO Mi.3 .3000393

Prefeitura Municipal de Suhraãªg)
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Fls. 3-

endossado (doc. 15), deixando de, como era seu dever, lançar/

dita importância no Livro Caixa, tudo como reconheceu a douta

sentença do Dr. Juiz de Direito da Segunda Vara desta Comarca,

proferida na ação de consignação em pagamento, promovida pela

Companhia de Cigarros Souza Cruz, contra esta Prefeitura, que

reclamava o pagamento daquela importância que já havia sido

paga (doc. 16), mas não constava do "Caixa".

a) O ex-prefeito e atual deputado - Sr. José Pa-

lhano de Sabóia - teve, em sua gestão, como tesoureiros, os /

seus irmãos Francisco Palhano de Sabóia e Luiz Marcelo Palha-

no de Saboia, e, como auxiliar de tesoureiro, João Augusto Lo

pes, os quais foram denunciados pelo Órgão do Ministério Pú-

blico da Segunda Vara, desta Comarca, pelos crimes capitula-/

dos nos Arts. 312, 324 e 296, V, do Código Penal (doe. 17),/7/

por representação desta Prefeitura (doc. 18), de cujas peças

se estampam nítidas as características do crime de peculato, /

já que os ditos tesoureiros e auxiliar apropriaram-se de di-

nheiros pertencentes ao erário municipal, num montante de ..

6 2.361.178,10 (DOIS MILHÓES, TREZENTOS E SESSENTA E HUM MIL

CENTO E SETENTA E OITO CRUZEIROS, E DEZ CENTAVOS). Contra os

mesmos foi decretada a prisão preventiva (doc. 19). Não fos

sem as imunidades de que goza o parlamentar, estaria, hoje, o

ex-prefeito dêste Município sendo procurado pela Justiça, co-

mo acontece com seus irmãos, em face da prisão preventiva de-

cretada por crimes de peculato, porque teria sido incluído na

representaçao que deu causa ao decreto de custódia previa, L

vez que o ex-prefeito é igualmente reSponsavel (Art, 312, S1ao

da Lei No 3.528, de 3/1/1959).

e) O ex—Prefeíto apropriou-se, em benefício de si

prºprlo, de alguns bens móveis do Município, entre eles um a-

parelho de ar. condicionado, adquirido às custas do erário mu-

nicipal pela importância de (P 120.000,00 (doe. 20), e um gru-

po gerador, comprado pela quantia de $ 350.000,00 (doc., 21).

A Prefeitura ingressou em Juízo com uma ação de reivindicação

para reaver os bens que lhe foram usurpados (doc. 22).

fsses fatos narrados aqui sucintamente, além de /

outros, foram comunicados, na oportunidade, às mais altas au-

toridades da República, clamando a aplicação da Justiça, con-

tra tão contumaz peculatârio5 que enodoa o Parlamento Nacio-/

nal Brasileiro.
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Fls. 14-

Assim é que, em data de 27 de junho de 1963, pelo

ofício no. 111/63, foram tais ocorrências comunicadas ao Sr.

Presidente da República João Goulart; pelo ofício no 121/63 ,

de 28/6/63, ao Ministro da Viação e Obras Públicas, Sr. Expe-

dito Machado; aos Srs. Presidentes da Câmara e do Senado, pe-

los ofícios nos. 118/63, de 27/6/63, e 119/63, de 28/6/63, //

respectivamente; ao Sr. Professor Carlos Alberto Carvalho Pin

to, Ministro da Fazenda, pelo ofício no. 1113/63, de 9/8/63.

Essas denúncias surtiram efeitos negativos. Em fa

ce delas, o ex-Presidente João Goulart, que conduzia o País à

anarquia, com o fito de comunizá-lo, viu no ex-Prefeito um /

dos homens ideais à sua causa, pois, ao título de Deputado, a

liava a condição de Padre, e procurou conquista-lo, agracian-

do-o com a entrega de posiçoes neste Estado, junto a Delega-/

cia do Instituto Brasileiro do Cafe, nos Correios e Telégra-/

fos, e SAMDUs. E o objetivo foi colimado. O Deputado-Padre Jo

sé Palhano de Sabóia foi, até o inolvidável dia 31 de março,

através de sua Rádio Tupinamba, desta cidade, o defensor inte

merato da política do baderneiro João Goulart.

Agora, com o Ato Institucional editado pelos Co-

mandantes em Chefe, do Exercito, da Marinha e da Aeronautica,

"VISANDO ASSEGURAR AO NÓVO GOVERNO, A SER INSTITUIDO, 09 MBI-

os INDISPENSÁVEIS A OBRA DE RECONSTRUÇÃO ECONÓMICA, FINANCEI-

RA, POLÍTICA E MORAL DO PAÍS", com o expurgo, dos quadros da

vida publlca, dos agitadores, dos apatridas, dos desonestos e

dos ladrões, de todos os que se aproveitaram de funções publ;

cas para o enriquecimento preprlo e alheio, na obra malsa do/

desvirtuamento da Democracia, - venho trazer à consideração /

dêsse Comando os deploraveis fatos acima narrados e provados,

para que as providencias cabíveis seJam adotadas e a fim de /

que o pobre e exaurido erário do Município que dirijo, seja /

restaurado, e reprimido o mau exemplo da desonestidade.

R. R. MerCê fo

;h

 

  
 

- s. DE VASCONCELOS _-
Procurador Judicial
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PADRE DEPVIADO ' i

contra LACERDA E VIRGÍLIO TÁVORA
  

<><)

  

O deputado federal
padre José Palhano, do
PTB do Ceará em
trânsito, ontem, do Ric,
destino a Fortaleza, de-
clarou à nossa 1eporta-
gem que
ganhar a eleição presi-

«se Lacerda

dencial. o rio São Fran-
cisco vai se transformar
no Rie da Guarda, e en-
tão já não serão só os

. mendigos a serem afo.
gados >».
O padre deputado

disse que no Ceará
vencerá o pleito presi-
dencial o candidato
gue não tiver apoio do

governador Virgílio Tá-
vcora.
O governador do

Ceará, segundo o par-
lamentar, «tem arreca-
dado muito, sufocando
com médios comercian-
tes, mas nada realiza e
continua ainda plane-
jando ».
Disse o padre deputa-

do que as ajudas que
Virgílio

Távora vem recebendo
da Aliança Para o Pro-
gresso. têm servido ape-

o governador

nas para promoção pu-
blicitária do govêrno
do Ceará.

Transcrito do "Jornal do Commércio", Recife, de 39-11 63

Nov -63
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CAIXA POSTAL 138 É FAVOR CITAR NA RESPOSTA ,

TELEGRAMAS "SATELLITE" R.! * ,O”U

RIO DE JanEiRO, 21 de maio de 1963.

Exmo., Sr.

CESARIO BARRETO LIMA

Prefeite Municipal de Sebral (CE)

Em mão s

s riff.“

Sr. Prefeito,

Em atenção ao seu pedids em carta de 20 de cerren

te, infermames-lhe que e crédite de Cr$ 10.000.,000,00, auteri-

zade pele Sr. Ministre da Fazendo em Avises GB-298 e 118, de

1.5 e 25.6.62, a faver da PREFEITURA MUNICIPAL BE SOBRAL, E.

de Coari, fei sacados, nesta AG.CENTRO-Ris , através des cheques

nos. 772351, de Cri 3.000.000,00, e 772352, de Cr$7.000.000,00,

emitidos em 16.5 e 28.6.62, respectivamente, pele Sr. Francis-

ce Arrais Resa, come precurador do Sr. Jesé Palhano de Sabeia

(Padre), Prefeite da Prefeitur cipal de Sebral, ambes ao

portador, e pagos nas mesmas datas.

 

  

Saudaço es.

z Y BANCO DO S. A.
- | AGENCIACENTRO DO nonE JANEIRO

' _ZLALAA. Jndoa
7 Cette Pººº'WãWfºt) D. SANTO

Certifico que conferi e comsertei com o original,

achande-e exate; dou fê. É?

Sebral,l14 de Abrll de 1964 S 7
a

àsEm test© ÇL*4ª4_z de verdade em)

#1 -- à a ' C_ 22 2#.f/
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ªªª; MINISTÉRIO DA FAZENDA . l

DECLARAÇÃO

Declare para es devidos fins que o precgesso
Ro 406.603/62, da Prefeitura Munteipal de Sebfal, na
impertâreia de Cr$ 6.000.000,00 foi page em
la preeuraçãe no 37.172, de registre desta Pagatoria,
ae Sr. Franeisee Arrais

Rosal,

constituindo

DesumerRto

te Caixa de Ministério da Viação no 164.
be- A procuraçãoera do Prefeito José Palhkané -

de Saboia, of. 15-0B - Livre 343 F1a. 187.
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Estado do C eari

w Sobral, 8 de Mio és 1963

º'º

é e

<
Eno, SP,

Selicito doe Y, Ensia, se digno de infornar ou

ao pé desta,se à Preça Donador Figusiva, eu e outro qual

local desta cidade, está senão ou foi construido un presiso,

por intciativa da Prefeitura lmicipel, para a instalação és

ua

« femltentio.as dar ii resposta o uso eum a aproenver,

venho capresaer a 7. Rusia. desde agora,os nous agradecimentos,

 

d Ao Exmo. Sr., Dr., Juis de Direito da 1a Vara.

Nesta

— Atesto, por ser do meu próprio &nheci-

mem ô, que nesta cidade, quer à praça do Figueira

em e malvuer -utro local, a Prefeitura Mánicipal de an.

bra. n&í) e&onstruiu, nem está cnstruindo nenhum pré-

dir , para nele ser instalado um hotel.

Prderá fazer deste - us que lhe convier,

Q: thang,“ maio de 1963

ajº/JÃ7/N
" Juiz de Direito da le. Vara
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Prefeitura Municipal de Sobral
-- a eagle - em e --a Dºc. 77.14

 

Estado do Ceará

Sobral, 8 de Mio de 1963

e P. n. Exmo, SP.

 

 

   

Selteito de 7, Enmsia, so digno de infosnas eu

ao pá desta,se à Praça Senador Figusiva, ou en outro quelques .

iocsi Gosta cidade, está sonhe eu foi construido u presiso,

lll'lllllnilsl Peofcitura para a till-llgll«ll
um hpte&,o

faultanio-u éeà vesposta e uso qua I'll-III.
vero aquee 1. Asoão agora,os nemo agradosinentos,

 

Ao Exmo. Sr., Dr., Juiz de Direito da 2a Vara.

Nesta

ATESTA, por ser do meu própris cCnhecimento,
que nesta cidade, em qualquer 1scal, a Prefeitura Municipal
de S-bral não construiu, nem está construindo nenhum prédio
&m a finalidade de nele ser instalados um hotel.

Fica - requerente autorizado a fazer deste
o Us que lhe aprouver.

S-bral , 9 de mais de 1963.
24)   
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MINISTERIO DA FAZENDA

Of., 79/63 Em 10 de maio de 1963,

Da Coletoria Federal em  Sobral-Ce,

Ao Exmo. Snr, Prefeito Municipal de Sobral

Assunto: Respondendo Oficio,

Senhor Prefeito [

 

Em resposta ao vosso oficio s/n, datado de 8

de maio do corrente exercicio, informo-vos devem-,

cer qualquer construção de edificio de lalala"; -

sa Prefeitura, destinada a instalação de hotel,

2. Aproveito o ensejo para apresentar a V. hp

as minhas ftespeito sas Y.

   

&
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Certifice que conferi e comsertei com o
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eriginal,achando-e exate? deu fe

Sebral,l14 de AbÍil de 1964

Em Testo de verdade
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Estado do Coari Sobral, 9 de Maio de 1963

... & Exmo. 3P.

Solicito a V. Excia., se digne de informar ou ates-

tar, ao pé deste, se à Praça Senador Figueira, ou em outro

quer local desta cidade, está sendo construido, por iniciativa

da Prefeitura Municipal, um prédio destinado à instalação de

um hotel.

Pacultando-me dar à resposta o uso que me convier,

venho expressar a V. Excia., desde logo, os meus agradecimen-

tos.

   

 

 
  

- rreto -

Préfeito Municipal-

Ao Exmo. Mons., Sabino Loiola

D.D. Diretor do " Correio da Semana"

Nesta

Sobral, 10 de maio de 1963

Ilmo9,8r, Cesario Barreto

Prefeito Municipal de Sobral

Em resposta ao ofício acima, cumpre-me informa-

le de que não tenho imentode qualquer construção nesta cida-

Te de, de iniciativa da Prefeitura unioigíl, que se destine a hotel.
9 Connor no entanto, na praça Senador Figueira, um terreno em

a Pre citar. .ªã ciou uma limpeza deirou-a innenbgdg. Ya ei
se disia que alí deveria ser construido pela Prefeitura um hotel és
cinco andares. Mas, efetivam nte, nada foi feito; nem siquer os a14-
cerees foram cavados, nem material foi encostado. »

e *odorn dar a esta resposta o necessario use

atenciosamente

//. é . é ao
2: B 12148 .. sdlidam 

Diretor do "Correio da Semana"

  



1i1c0 que conferi e

1 0 "Tabé1 ião

No, Pai as dos g. 93 "-:

consertei com o original,

de Abril de 1964

de verdade,

 

 

 

 



 

  

 

 

Sobral, 9 de maio de 1963

 

." &...—._—

Exmo. Sr, RJR

43.

Solicito a V.Excia. se digne de informar ou atestar,

ao pé désta, se à Praça Senador Figueira, ou em outro qualquer lo-

eal désta cidade, está sendo ou foi construido, poriniciativa da ,

PREFEITURA MUNICIPAL, um edificio destinado i instalaçãode um

Hotel.
Fa *. e

Facultando-me dar à respósta o uso que me convier,

venho expressar a V.Excia., dêsde agora, os meus agradecimentos

Saudações "D
fi .da

ç
( o BARRÉTO LIMA)

 

x
*

Prefeito Municipal

 

Exmo. SP.

  

  

   

    

           

  

Presidênte da Câmara de Vereadores

Nósta

Sr. Prefeito:

Respondendo o oficio supra, informo a V. Exa. que nao
foi nem está sendo construido nesta cidade em nenhum local,.
e, especialmente à Praça Senador Figueira, às vistas da po-
pulaçao inteira da cidade, qual hotel de iniciativa da «o
feitura Municipal, ou mêsmo quàlquer prédio destinado a os
fim,tendo todos os Vereadôres desta Casa testificado o

Pode fazer dêste o uso que convier.,
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PRESIDENTE,

 



 

 

 

  

N. Ro.à a.o R. 29 ..

Certifice que conferi e consertei com o original,

achande-e exato; dou fé., s

Sebra>, 14 de Abril de 1964

Em testo AJ4429 4) de verdade
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Prefeitura Municipal de Sogrª!

ESTADO DO CEARÁ Do Sr. Prefeito Municipal
Ao Sr, Tesoureiro,

ORDEM DE SERVICO
Determino ao Sr. Tesoureiro desta Prefeitura, que pro,

ceda a um rigoroso exame no LIVRO CAIXA, certificando ao p; des-

ta, com absoluta entidao, se na RECEITA, relativa ao exercício
financeiro do ano proximo passado, foi lançada a importância de

é 16.000.000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros), recebidapelº

então Prefeito - José Palhano de Saban (Padre), do Ministério

da Viação e Obras Públicas, através do Departamento Nacional de

Estrada de Forro, para construção do HOTEL FERROVIÁRIO, cuja /

construção não foi sequer iniciada, importanein esta recebida /

em parcelas, sendo duas de é 3.000.000,00 (três milhões de cru-

zeiros) e (3 7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros), do Banco

do Brasil S.A., Agência Centro do Rio de Janeiro, mediante os /

cheques Nos. 772.351 e 772.352, em 16 de maio e 28 de junho de

1962, e a terceira, no valor de R 6.000.000,90 (seis milhões de

cruzeiros), do Caixa do Ministério da Viação, em 10 de agósto /

de 1962. é

Paço da Prefeitura Municipal de Sobral, em 6 de jto de 1963

   

    BARRETO LIMA
=-Prefeito Municipal-

CERII DÃo

CERTIFICO, em cumprimento a ordem supra, que procedi um cuida-

doso exame no LIVRO CAIXA, desta Municipalidade, nos lançamen-

tos da RECEITA durante o exercício financeiro de 1962 e janei-

ro de 1963, e constatei que não existe qualquer escrituração /

referente aos recebimento | imp rtâncias acima aludidas. E,

b

vos

ese , Tesoureiro, datilografei

a presente aos sei,“ as de a£ôósto de mil novecentos e sessenta

e três. F *
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DISTRIVIA
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RESPONDENDO TELEGRAMA DATADO VINTE CORRENTE INFORMO HAVER _

ASSUNMIDO PREFEITURA SOBRAL VINTE CINCO MARÇO PASSADO NADA

- BNCONERANDO REFERNNTE CONSTRUÇÃO HOTEL FERROVIÃHIG PI EMBORA

NADA CONSTE ESCRITURADO NESTA PREFEITURA NEM EXISTA MENOR

tmpDIcAaÇÃOo consTrUÇãOo HOTEL NESTA CIDADE VG PODEMOS

AssEGURAR sER ExaTOo vá FATO NOTORIAMENTE SABIDO VG HAVER GESTÃO

ANTERIOR PADRE JOSÉ PALHANO SABÓIA RECEBIDO QUANTIA DEZESSEIS

MTIHOÓRS CRUZEIROS MENCIONADA FINALIDADE PT APROVETITO

OPORTUNIDADE DENUNCIAR CRIMINOSO ESVIO VERBA RECEBIDA MEU

ANTECESSOR JOSÉ PAILHANO SABOIA VG QUAL EMBOLSOU TOTALMENTE

DINHEIRO pasSTINADO CONSTRUÇÃO HOTEL NOSSA CIDADE VG ESPERANDO

SEJA ABERTO RIGOROSO INQUERITO FIM APURAÇÃO DELITO PT

SAUDAÇõRS
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Sobral, 26 de Janeiro de 1963

Ilmo. Sr. Vice-Prefeito do Municipio de Sobral

Cel., Pedro Mendes Carneiro
Nesta cidade

 Levo ao conhecimento de V.9. que a partir do dia 2 de reverem

do corrente ano, em virtude dos dispositivos constitucionais, afcs-

;_ar-ce-oi definitivamente das funções do cargo de Prefeito deste a

Municipio, ao assumir o meu Mandato de DEPUTADO FEDERAL.

Convido pois V.8. para assumir a chefia da Municipalidade

como substituto legal, e no caso de V.8. não desejar assumir o

mencionado cargo, queira adotar as providencias de acordo com a

gislação vigente.

Com os protestos de elevada consideração, subscrevo4

e Ch
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XK Certifico que conferi e consertei com o originál, achando-
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NX 2 Sobral, 14 de Abril de 1964.
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ni a A CERTIDÃO
Estado do Ceará

+ r

CERTIFICO que, revendo o Arquivo Municipal e néle o livro
"--o Atas de posse dos Prefeitos Municipais, encontrei o |

termo de posse do Prefeito Raimundo Nilo Donizete Coelho,

do teór

verbo

adverbo, seguinte:

""Termo de posse que assina o Snr. Raimundo Nilo Donizete

Coelho,

Aos quatro dias do mês de fevereiro de mil novecentos e

sessenta e três, nesta cidade de Sobral, Estado do Ceará ,

ás 15 (quinze) horas, compareceu o cidadão Raimundo Nilo

Donizete Coelho, que, na qualidade de Presidente da Câmara

de Vereadores desta cidade, na impossibilidade de assumir

as funções de Prefeito Municipal, Snr. Vice-Prefeito cons-

titucional Cel. Pedro Mendes Carneiro, conforme oficio de

hoje datado, que vai devidamente arquivado, e por lhe ha-

ver transmitido o cargo o Snr. Prefeito Municpal, vinha |

assumir estas funções, como de fato assumiu, em armônia |

com as dterminações legais. Eu, José Ribamar Coelho, Secre-

tario ados lavrei este termo, na falta de qualquer funcioZ

nario da Prefeitura, o qual lido e achado conforme vai de-

vidamente assinado. (aa) Raimundo Nilo Donizete Coelho e

José Ribamar Coelho Secretario adoc."" a

Eu Ad Mé do Aera a --- funcionario da Pre-

feitura /Municipal, datilografei a presente certidão.

    

Está conforme o livrode atas. d
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional de Obras de Saneamento

DISTRITO DO NORDESTE

óg/ e 3a

/63 e-

 

OFICIO No 5o DFOS-

Do 59 DISTRITO FEDERAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

Ao Exmo. Sr., PREFEITO DE SOBRAL - CE

Assunto: Ofício (transcreve)

Transcrevo, a seguir, o teor do ofício no 5a DFOS-53/63,

de 2l; de abril findo, endereçado a essa Prefeitura, em virtude de

não ter o mesmo chegado às mãos de V. Excia.:

"Sr. Prefeito:

Em atenção ao requerimento firmado por Procurador dessa

Municipalidade, legalmente habilitado, que me chegou as mãos n o

dia de hoje, informo a V.Excia. ter sido paga a importância de Q

9,000,000,00 (nove milhões de cruzeiros) da verba objeto do seu

pedido de informação, à Prefeitura de Sobral, em virtude de CON-

VENIO devidamente registrado no Tribunal de Contas da União,

Informo ainda que tal pagamento foi efetuado no dia E

de fevereiro do ano em curso, na pessoa do Sr. Francisco Arrais,

por Delegação da Autoridade competente. ! E
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Rio de Janeiro; 22 de maio de 1963

Ilmº . Sr e

Cesário Barreto Lima

MD. Prefeito Municipal de Sobral

/f

Prezado Sr,

Atendendo a colicªtºoão contida em '

sua carta de 20 do corrente, comunico a V.Sa,lauerecebi
a importancia de Cr$-9.000.000,00 (nove mllhoes de cruzei
ros) decorrente de convênio firmado entre 2 Prefeitura. '
de Sobral e o Departamento Nacional de Obras de Saneamen

to. ! "

á Comunico, outrossim, que entreguei 'encenar
referida importância ao Padre José Palhano de SabóiaA?

<Í///”/ºAtenciosamente

FPàNClBPÍO ARRyI/s ROSAT

  

       

””'—"

16.a DE NOTAS

( Aatigo Cartório Hugo Remos)

tABELIÃO

Dra. CARMENCOELHO

SUBSTITUTO

Woimer Flaesshea

Ribeiro
Luiz Campos

Ivo Pires Cardoso

Rua São José, 85

425686

hh<unmn

Estado da Guanabara
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Certifico que conferi e consertei com o original,.
N

achando-o exato; dou fé.

Sobral, 14

Em testo 0% de verdade.- al ata

ro Tetel'to MACIEL
mpos 108 Recife

 

  



  

  
Estado do Ceará

Bai 3) . omoO Ao ..”©
PrefeituraWde 8h

Sobrul, 12 de Setembro de 1963
Ilme. Sr. SEBASTIÃO DE BARROS MELO
M.D. Gerente da Agencia local de Baneo ln Invent. éeMinas Gerais S.A,

 

Para o fim de trazer esclarecimentes na ação de CONSI
NAÇAO FM PAGAMENTO, que a Companhia de Ciggrres Seuza Cruz me-
ve contra a Prefeitura Municipal de Sobral, na qualidade de /
preeurador desta, selicito de V, Sa. prestar as seguintes in-
fornaçoos -

I - Se é verdadeira a assertiva da refereida C
de que sacou contra esse Banco o cheque de No 282.055/19.145?

II - Em ease afirmative- a) qual o valer desse cheque;
D) se nominal ao portader; d) per quem foi endessado; e e) em
que data foi page?

_ Cem a resposta que me for dada ao pé desta, antecipa-
me agradecido.

y e 1619 1a aseoncclos- Í;
P +

Em resposta ao seu pedido supra, temos a lhe

o seguinte:

1. É verdade que a Cia. de Cigarros Souza Cruz sacou contra êste

Banco o cheque no 282055/19145, em 1/3/1962, Recife-Peé..

II- a) O valor do cheque é de 0% 574.000,00(Quinhentos setenta

, tro mil cruzeiros).

b) Nominal a Prefeitura Municipal de Sobral.

c) Pelo Sr. Prefeito Municipal, Padre José Palha Saboia.

4) Pago em 22/3/1962,
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Wada %%a 65%” 25frezam
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- ; (gªme ªmiga d/Íáenãaá f(ãaáneàwf a
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szczaldo Regzstro de Imóveis e szczal do Regzsirode thulose Documentos
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! Cert1floo pela faculdade'que me é conferida pôr191 e a
requerlmento verbal da parte luteressada quê, dbs autogfda açao

dewC0251graçao em Pabauerto 8m que é autora8 Companhia.de Cie

& e 12 sd da Comarca de Sobral por tztulo Vitalicio etc. _
gs

Amu N
"gárros Souza Cruz é rea Prefeitura MunicipalT£de Hobral, às fô-

lhas 83 a "B5v., consta a sentença do teor seguinte:" Vlstqs, 7

etc. Versanºoo autos sobre titia acaº de co“51bnacao—em pagamento

"nrOMOV1da "pela Gia. de Clºarros Souza Cruz -contra a Prefeltura R

-mnn1cipal de Sóbrál., Na inicial de 1ls., alegou -a autdra, em /

"751ntose, o geguluue. que a wromovraa Exigiu o lwposto—de indús-

tria e profissão relativo ao exercªc1o de, 1963; sêm computar à

& i lVbOWÉºnªla de Cªf7h.l78,10 jáTªCOlhlda, durante a adm1n1sUra— *

É Içao passada, como pagamento do dito lmnosto, no mesmo exerc1ºlo

de 1963, eis que à reierldaªªdminlstragao.facultou_gsempresas

recolher o impósto, de. *ndustrla é, profissãode, 1963namesma ba

se do Laicgªento do ano e exehcªulo de 1062, desde que o fizes-

sem deuma só vêz e a outra, digo a autora, valendo-se da facul

dade, pagou q se'i—posbo naquela immortaJCLa, que, assumindo o

'poãer, o atual prefeito revogou as determ*naçoes do seu anteces

+"
seg

SOF, proceicuaoa uma revisão do dito meoto e lancando oda /

"autora no valor de A 1.455.356,50; due a autora aceita o nóvo /

"lª“%61ºtt mas quer que dele sega deduzida a &mnortanc1a actima/

indicada. A contestação dá ré pode ser exnoota por esta forma:-

« "à autora não pagou o lnpos»o de &ndustrla e profissão referente

" ao exercício de 1962, por isso, não é 00551vel (a ela ré) rece-
3 a f.; aber a primeira ““PSuaºaO correspondente ao exercício de 1963. A

 
« e #. ICB
matéria de fato está exaustivamente provada atraves dos inume-/

ros does. juntos aos autos. A autora concorda com a revisao fei
A # «

ta no lançamento do imposto para 1963 e a re em deduz1r do to-/p

tal resultante da revisão a 1mvortanc1ª gaPaga pela autora à á
ajhlnlgtªaoao passada. Portanto, a discussão prende-se, tao-so-

  



 

 

 

  

 mente, a validaae da wahamento do lmwºtºfelativo ao prrulçjif

 

cio de 1962, A promoven 8 .Juntou, entre outros, os does. de

fls. 65 e 79. o prímeíto.e umtalão de quttagaa do lnpoato É

devido pela autúra no ano d w1962.gerando, um cheqam neml

nal no 282O35/l9lh53 compaauépela autºra ao Banco da Lavou-
ra de Minas gerais S.A., enhderegadoàPrefeitura Municipal /
de pobvaà, recebido na SlmllaT*dO mesmo banco, nesta cidade,

pelo entao Prefeito Pe,JQ$e Palhano de Sabdia, A rê nega-se

a emprestar valàdadn ao doc.'de leoióg (tº]ao 311) sob o //
O Luadanento de quº ÚaQe o modelo 'Of1lcialutilizada pela /

Prefeitura para a quxtaçaa do lanoºtc de Jiaustrla e profis-

são, nem o funcwoxarle que o assinou era tesoureiro ou s e u

“au311lar.âcrêscenta, alnàa, due o.lanamentg, dlªo, a escrl

turaoao dêsse lMDGmbO da autora, no livro proprlo não era If
verdadbiro, pois a immortanula Teferente ao mesmo não foi es

"criturada no livro "caixta', nem o talão no,h755, com que //
foi paso, havia siido ºxmcc1aa.'fetlvambnta, O maaalo OLlÚl—

B, paí" a quitação do impeutô de induatrla e ÚTOflsão é o /

"'ta1ão.EE,sendo, que, e317 e exÚudldo pelosfLSbãlS na arreqªí
Mi daºao de lmpOL7$evºmàuals no marcada nuglwcº[B) mat400.

"j,&erdade,ambem, que o Slºawtarla “exalta modelºXIX naoá/

exercia.funcoesde tusovrurva, masde lançaªor ãe impogtog,

 

 

 

nomeadopalª Paªtarla no 63, de 31—12—62, do, enuao prefeito,
. Pes acaº Falaano de uàbºla. Por Sua vºz, a pevlcla esclare-

teuque no lLVPG de laloamcntoao imposto de angustvla 1G. pro
..,—yr. (e '—£——n—t' reisoermo

"flâwaº Consta, ao ladº, nas espaços aegtlnaÁOu a data é numel-..—._."...
 

  

FO doLalwo, aaultaou0«1o lmnosuo da autora, fevta no dia/,

 

e em oe alho ee
ZZFleGZpelo talãonoh756 xembora com caligrafia diferente

._.—,...,.“ emm estes so eme camas remos

E aa“guª_ªscrwturou 98àmaislançamentos, bem assim, que,aviª7

  

 
'2490rtan01arefersnuº aomencionado talão h756nãofoi regis-  

trada no livrocaixa e que o ultrmo o ultlm recebimento re
  
giutrado refere-se ao bwlaº no 750, iniciando-se dai em di-
,anfe, nova série a partir deno 001, datadode abªlo—62.7 Em
que pese a total procºáenc1a das alegaçoes dapf0m0V1da,
 
mo ficam aewongtrado, A. Vªrdaáe,,no,mntaato, [4 que agpromo—/

,,vente pagou o lmpººta de indústria e Broªlosae no ano do4//

,l962.eissoo demonstra de maneira arrasadora o dec. de als.

279,a due Ja aludl, de uma abuODthLdide lueouevoca & lucenª

teotavcl e asºinado pelo praprao Chefe da edllldade naepoca

_ = Pe. Jºbs ?algano de D&ÚQla.fwuqumºhte, outa provadº nõa,

autos qae os amoreª ªoseºocmo êlnlclbals pratiusram se—

rlas C?;Mlqúoaâ lrreªníarlhaãesnotrato comos dlúhªlrob/

 

 

 

;publicoa,»mas em recºnhecer os Vicog edeaoltos dos Tespon- so vero
savels pela administracao nao SlãúlLla que aautora tenha / 

   

áelxadoi cuàprlr as suas ODPlb&ºOea trluutarlas para com a
25Mun1c1palldade nem suelh caiba reapomãef melo»“sºmava2s8./
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CARTÓRIO PEDRO MENDES .
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TELEFONE. 47

SOBRAL -CEARÁ

Q,É?%;(Éãzma %%í/âa Gêbíãâl CH (ããílwwaákv
1.o TABELIÃO E 1.o ESCRIVÃO

ggaáé (ªdaga %enàeá Cáauwíáa

s URB TO

Oficial do Registro de Imóveis e Oficial do Registro de Titulos e Documentos
da Comarca de Sobral, por titulo Vitalicio etc.

Certifico, pela faculdade que me é conferida por lei e a

Cito verbal do Sr. Procurador Fiscal da Prefeitura Muni-
cipal de Sobral, que dos autos da ação criminal, em quesão aqu
sados Francisco Palhano de Saboia e outros, por representação /
do Sr. Prefeito Municipal desta cidade, às fls. 2/h consta a de
núncia oferecida pelo Dr. Promotor de Justiça da 2a. Vara, des-
ta Comarca, do teor VERBO AD VERBUM seguinte:- Exmo. Sr. Dr. in
iz de Direito da 2a. Vara de Sobral. O Representante do Ministg
rio Público assinado alfim, vem, com fundamento nos incluso: do
cumentos, integrando processo remetido ao Poder Judiciario pelo
Chefe do Poder Executivo Municipal, oferecer denúncia contra //
FRANCISCO PALHANO DE SABOIA, brasileiro, cearense, casado, filho
de Júlio Preciliano de Saboia e Maria de Jesus Saboia, Ja fale=-
cida, atualmente residente na cidade do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara; LUIZ MARCELO PALHANO DE SABOIA, brasileirº, cea-
rense, casado, radialista (diretor da Rádio Tupinambá) , filho
de Júlio Preciliano de Saboia e Maria de Jesus Saboia, residen-
te nesta cidade; e JOÃO AUGUSTO LOPES, brasileiro, cearense, ,(&
sado, funcionário público federal (lotado nos Correios e Telê-
grafos de Sobral), residente nesta cidade, em razão de ilÍeitos
penais pelos mesmos cometidos, tudo como a seguir se expõe, de-
monstra e afinal requer: Os três acusados participaram da ges-
tão do Padre José Palhano de Saboia (deputado federal) quando /
então Prefeito Municipal, ocupando as funções, respectivamente,
de Tesoureiro, padrão X, e Auxiliar de Tesoureiro, padrão 3, da
rante o quatriênio 1959-1962, nomeados legalmente por portarias.
O dgnunciado Francisco fªi de pronto nomeado Tesoureiro por seu
irmao Prefeitologo no inicio do mandato, isto e, em 1959, .....
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continuação - fils. 2 CB4

efetivando essas funções até 30 de maio de 1962, conforme porta-

ria de exoneração de no 18, da mesma data (certidão junta). Mar-

celo, irmão do primeiro indiciado e do Prefeito substituiu em i-

gual data (30 de maio) a Francisco, permanecendo como chefe da /

tesouraria até o término do mandato do irmão Edil, isto é em //

1962, conforme portaria No 119 junta. João Augusto, terceiro e úl

timo acusado foi nomeado Auxiliar de Tesoureiro desde o princí-

pio da gestão Palhano, lá permanecendo até o fim da mesma, (1962),

segundo portaria no 79, com data de 16 de junho de 1959, compon-

do as fls. 8 do presente processo. Segundo se infere da Represen

tação firmada pelo atual gestor da Municipalidade os três acusa-

dos como titulares do órgão arrecadador da prefeitura desviaram

dinheiros públicos provenientes de impostos dos mais variados, /

chegando a atingir a elevada quantia de DOIS MTILHOES, TREZENTOS

E SESSENTA E HUM MIL, CENTO E SETENTA E OITO CRUZEIROS E DEZ CRN

TAVOS ((% 2.361.179,10), s'ômento no exercício de 1962, último ano

do mandato do prefeito padre Palhano de Saboia. Realmente, vári- '

as foram as infrações perpretadas pelos acusados Supra menciona-

dos aos dispositivos de nossa lei substantiva penal, tudo como /

bem demonstrado no processo de REPRESENTAÇÃO de fls. 2 a 18, ro-

bustecido por certidões de sumoroso conteúdo. Assim é que, em /

» conformidade com a análise e demonstração contidas nessas peças

do processo, os denunciados cometeram os ilfeitos previstos nos

artigos 312, constante do Capítulo I, Título XI - DOS CRIMES PRA

TICADOS POR FUNCIONÁRIO PÚBLICO CONTRA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA-, FP

32h, ainda do mesmo capítulo e título, ("Continuar a exercer fun |

ção pública, sem autorização, depois de saber que foi oficialmen C.

te exonerado etc. etc."), 293, inciso V, constante do Capítulo

Título X - DA FALSIDADE DE TÍTULOS E OUTROS PAPÁIS PÚBLICOS <("

Falsificar, alterando TALÃO DE ARRECADAÇÃO DE RENDAS PÚBLICAS etc.

etc."), pena aumentada da sexta parte neste artigo conforme reza

o art. 295, 297 constante do Capítulo III, Título X - DA FALSIDA-

DE DOCUMENTAL - ("... alterar documento público verdadeiro"), pe-

na aumentada da sexta parte neste dispositivo conforme determina

o seu parágrafo 1o, combinados com o 51, parágrafo 1o (concurso

de delitos) e 25, todos definidos no Código Penal Brasileiro. Em 1
virtude de ser o crime de PECULATO punido pela lei penal com pe-
na privativa de liberdade (reclusão) por mais DEZ (10) anos, mis- T
ter se faz que se decrete a custódia preventiva dos três denunci- ª

ados. Em face do exposto, contra FRANCISCO PALHANO DE SABOIA, LU- i

IZ MARCELO PALHANO DE SABOIA e JOÃO AUGUSTO LOPES, de início qua- Í

1

4

 

1ificados, é oferecida a presente denúncia para o fim de se verem
processar e julgar, pelo que se requer as suas citações (inclusi-
ve expedição de precatória para o Rio de Janeiro-GB) em todos os
termos da ação penal sob pena de revelia. NESTES têrmos P. Deferi
mento. Sobral, 9 de março de 1964, a) Aldeir Nogueira Barboza".
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continuação - fls 3

Bra o que se continha sôbre o que me foi requerido e está con-
forme o original; dou fê.

Sobral, 7 de abril de 19641 «f

o 1o sçriyíô

 

     Elcio Mendes Carneiro -
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EXMO.,SR.DR.JUIZ DE RIREITO DA VARA

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRAL, por intermédio de
seu representante legal infra assinado, vem, com o maior respeito,
perante V. Excia., com apóio no art. 39 do Càd. de Proc. Penal, /
combinado com os arts, 102, 312, 327 e 51, do Código Penal da Re-
pública, representar contra FRANCISCO PALHANO DE SABÓIA, brasilei
ro, casado, residente no Rio de Janeiro, MARCELO PALHANO DE SABQ;
A, brasileiro, casado, radialista, residente nesta cidade, e JOÃO
AUGUSTO LOPES, brasileiro, casado, funcionário dos Correios e Tele
&rafos, residente nesta cidade, pelos fatos e motivos que passa a

expor : E

129) Os aludidos Francisco Palhano de Sabóia, Marcelo Palhano de Sa

bóia e João Augusto Lopes, foram nomeados para os cargos de Tesou

reiros - os dois primeiros, e Auxiliar de Tesoureiro - o último,/

conforme testeficam os documentos 1, 2 e 3, cargos que, na realida

de, exerceram, durante a adminíatração passada, investindo-se, por

tanto, na condição de funcionários públicos municipais, segundo o

conceito do art, 327, do côdígo Penal,

29) Não souberam, contudo, se conduzir dentro das normas de hones-

tidades que devem nortear o serventuário público, pois, no

cio de suas respectivas funções e em razão do cargo de que estavam

investidos, demonstrando lisura nada rocomendívol, apropriaram-se/

de dinheiros públicos pertencentes ao Erário Municipal, no montan-

te de Cr$ 2.361.178,10 (DOIS MTLHÓES2 TREZENTOS E SESSENTA E UM /

MILZ; CENTO E SETENTA E OITO CRUZEIROS E DEZ CENTAVOS), isso sômen-

te no exercício de 1.962, soma que por éles foi recebida em função

do cargo que exerciam, e da quel se apossaram, indevidamente, não/

 

 



 
 

a entregando ao Patrimônio Municipal, como deviam e como ordena o

mais comesinho princípio de decencia e de honestidade,

39) Assim foi que, como faz certo o documento Junto sob no 4, cer
tidão fornecida pelo Sr., Oficial do Registro de Imóveis desta Go-
marca, na Tesouraria desta Prefeitura e pelos talões de números /
compreendidos entre 4,750 a 5.000 e 759 a 1,000, foram pagos por/

diversas contribuintes, cujos nomes estão relacionados no mesmo [/

documento, impostos relativos à transmissão de propriedade INTER

VIVOS, na quantia de Cr$ 397.950,00 ( trezentos e noventa e sete/

mil, novecentos e cinquenta cruzeiros), a qual não foi recolhida/

aos cofres municipais, por não ter sido escriturada no Livro Cai-

xa, como se infere do item, 5, da presente representação.

49) Os documentos sob no 5, 6 e 7 - fotocópias de talões pagos pe

los contribuintes CIDAO S/A. - no valor de Cr$ 1.411.783,10, ta/

lão n) 4.755, expedido em 22.10, 62, SIMPLEX COM. E IND. S/A., no

valor de Cr$ 340.065,00, talão no 4.752, em 18,10,62 e RANDAL POM

PEU & FILHOS, no valor de Cr$ 247.380,00, talão no 7883, em 26.12/

62, tatalisando os mesmos impostos a soma de Cr$ 1.899.228,10, /

comprovam os aludidos documentos que a importância supra foi rece

bida pelo tesoureiro Marcelo Palhano de SabÓiã, não sendo, igual.

mente, recolhida aos cofres mun;cipais, por não ter sido escritu-

rada no Livro Caixa, conforme deixa certo o anexo documento 8 e /

como se infére do item 5, desta representação,

59) O mencionado documento no 8, Certidão extraida do Livro Caixa

desta Prefeitura, positiva, fóra de qualquer dúvida, deixando in-

teiramente à evidencia, que durante o ano de l962 não foi expedi

do até o dia 22 do outubro, nenhum talão de número superior a,...

4.750 ou além dêsse número e, que no dia 24 de outubro de 1.962, /

passou a ser utilisado um blóco de talão com nova numeração inici

ando em 001 para terminar em número 443, no dia 31 de dezembro do

mesmo exercício, Assim, os valores recebidos e referidos nos intes

anteriores 3 e 4, não foram recolhidos e nem escriturados ao Erá-

rio, numa forçosa conclusão a que se de uma anélise na nume

ração dos talões utilisados,

692) Continuando a narração desta representação, fatos desprimoro-

sós que atingem a raia do inconcebíval, outro assalto praticado /

pelo tesoureiro Marcelo Palhano de Sabóia, em razão do cargo que/
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G)

exercícia na passada administração se constata da prova contida

no documento no 9, em cuja prática, com fraude comprovada, há a

consubstanciação evidente do crime de peculato, O citado documen

to 9 - certidão fornecida pelo Sr, Oficial do Registro de Imó- /

veis desta Comsrca - comprova que foram pagos ao mesmo tesourqâ

ro, por contribuintes diversos, impostos relativos à transmissão

de propriedade Inter Vivos, no valor de Cr$ 64.000,00, conforme

telões expedidos cujos números enomes dos contribuintes, são re

lacionados do documento no 9, em alusão. Ora, os mesmos talãoq/

de que dão noticia o documento fornecido pelo Cartório de Imôq/

veis, forma modificados quanto aos valores dos impostos pagos e

quanto aos nomes dos contribuintes, O documento junto soh no 10

esclarece que no LIVRO CAIXA foram escriturados os ditos talões

com a mesma numºração, porêm, com os nomes dos contribuintes e

respectivos valores completamente diferentes, bastando salieny

tar que a importªncia escriturada e recolhida pelo tesoureiro /

soma apenas Cr$ 285,00. Assim, verifica-se uma diferença de ../

Cr$ 63.715,00, entre os valores recebidos, na realidade, como /

atesta o documento 9 e a quantias recolhida aos cofres municipais

aludida no documento 10,

7o) Dos fatos narrados e comprovados documentalmente, configuq/

ram o crime previsto no art, 312, do Código Penal - peculado, de

que prescreve: At., 312: - apropriar-se o funcionário público de

dinheiro, valor ou qualquer outro bem móvel, público ou parti-/

cular, de que tem a posso em razão do cargo, ou dosviÉ-lo, onx/

proveito próprio ou alheio, Pena: Reclusão, de dois a doze anos

e multa de cinco mil cruzeiros e cinquenta mil cruzeiros.

89) Os elementos íntegratôríos do delito de peculato, estão, /

igualmente, caracterisados: a) funcionário público; b) opbjeto /

(dinheiro, valor ou qualquer outro bem móvel de que o func ioná-

rio tenha a posse em razão do cargo; c) modo (apropriação ou /

desvio) d) dolo, Nada pode pairar, nenhuma dúvida, da prática /

do crime de peculato cometido pelo Suplicados.

Em vista do exposto, vem o Sígnatãrio oferecer a

presente Espreaentagão que não só apresentam elementos que habi

litam V, Excia, a promover a ação penal, como prova documental-

mente os fatos e a sua autoria, o tempo e o lugar, bem assim a/

função que se derem e todos os demais elementos de convicção.
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Na hipótese a prisão preventiva é obrigatória, por-
quanto ao crime de peculato é cominada pena de reclusão por tempo
superior a 10 anos - Cod, de Proc., Penal, art., 312. A prova a da/
existência do crime e da sua autoria estão provadas em face dos /

documentos juntos, valendo salientar que a lei exige apenas "pro-

va existencial do crime e indícios suficientes de sua autoria",

Assim, na forma dispositivos processuais acima invo

cados e É espécie, requer a V. Excia., na qualidade de /

Representante legal do Município, com base nos documentos juntos,

seja a presente Representação devidamente processada, sendo envi-

ada ao Ministério Público para que denuncie a FRANCISCO PALHANO /

DE SABÓIA, MARCELO PAIHANO DE SABÓIA e JOÃO AUGUSTO LOPES, antes/

qualificados, por crime de peculato, previsto no art., 312, do cóa.

Penal, combinado com o art, 51, do citado Diploma requerendo-se /

a prisão preventiva dos mesmos, por ser obrigatória.

Processado o pedido na forma da lei, espera a conde

nação dos acusados pelo crime praticado, protestando por todos os

generos de provas em direito admitidos.

N. Térmos

P, Deferimentos

Sobral, 17 de Outubro de 1963

(2a) Cesário Barreto Lima

Prefeito Municipal
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aaa CARTÓRIO PEDRO MENDES.

(RUA VIRIATO DE MEDEIROS, 427

TÉELEFOo NB !*

SOBRAL - CEARÁ
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ao sUBSTITUTON -

13 Oficial do Registro de Imóveis e Oficial do Registro de Titulos e Documentos

da Comarca de Sobral, por titulo Vitalicio ete.

A Certifico, pela faculdade que me é conferida por lei e a
Fequeriímento verbal ia parte interessada que, dos autos de /

Representação Criminal -que é autôóra aJustiça Pública e réus

Francisco Palhano de Sabóia, Marcelo Palhano de Sabóia e joão

Augusto Lopes, às a 24, consia o despacho do teôr

segugnte::<fistos elc.,. A Prefeitura Municipal de soura;,,pof/

seu representante logal, representou à êste juizo contra os / X

individuos Francisco Palhano de Sabóia, Luiz Marcelo Palhano/

a de Sabóia exóoão Augusto Lopes, pªia prática dp crime de pecu

lato, previsto no ari. 312 do Código Penal Brasileiro. Com //

- vista ao Tepresentênte db M,. fablico, oiêreceu.g denúncia de/

£fis. 2,3 e 4 requerendo áwyrisão preventiva dos acugadog com/

base no art, 312 do Cód. de iroc. Penal, Tudo visto e bem exa

minado. A custódia preventiva pode ser fàcqlfàtiva e obrigaté

ria,. É obrigatória nos crimes a que a lei comina pena de re-/

(1 77 "Clusão por teêmpô, no máximo; igual ou superior a dez anos, con

soante à conceitunção objetiva do apontado art. 312 da lei ad

jetiva penal. Nêstes 'casos, a medida é imposta por lei, em //

- têérmos imperativos e categóricos, não cabendo ao magistrado /

! outra alternativa senão decretá-la, embora que em despacho //

Me fundamentado. io julgador cabe tão, somente indagar daexistên

cia dos elementos de fáto da materialidade do delito e- indi-/

cios da autoria. Concorrendo êsses dois requisitos deve a me-

É . dida ser decretada incontinenti, como efeito imeciafo s 16si-

É - co da relação de causalidade estabelecida no mencionado art./

312 da lei processual. Na hipótese em tela, não há por onde /

se discutir sôbre a existência do delito a prova documental /

carreada para os autos é o próprio corpo de delito do ilícito.

Clara; inequivoca é insoíismável insusceptivel de ser. alterada

 



-
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ou sofrer as mutilações subjetivas inerentes à provaitestemunhal,.dâ

ao juiz plena convicção da existência do crime. No que toca aos indi

cios de autoria não é menor a certeza que infundem no espirito de'/7

juiz os docs. juntos aos autos. As portarias de fls. 6,7 e 8 do en-/

tão prefeito, atestam que os indiciados exerceram os cargos de tesou

reiro (os dois primeiros) e auxiliar de tesourarla (o último) duran

te e passada administração. A certidão de fis. 9 da lavra do tltulgpw"

do Registro de Imóveis, comprova que, durante o ano de 1962 e ªúªà £

ro de 1963, foram pagos por diversos contribuintes, à tesouravig—da/ªª

Prefeitura de Sobral, através dos taloes de ns. 4.750 a 5.000e'?59áf

a 1.000, a importância de Cr% 397.950,00 correspondente ao lm Esta É

de tramsmissão inter-vivos. Pelo doc. de fls. 16, constata—seªáne”

no mêsmo exercicio de 1962, o primeito talão egcrlturaao tomou

mero 1.790, datado de 3-1-62, tendo seguimento pelos talões

quentes até o número 4.750 de 22/10/62. No dia 24/10/62 foi

do outro bloco de talão, iniciando-se o recebimento pelo de

001 para terminar a 31-12-02 com a extração do talão número 443. Con
 

frontando-se os does. de fls. 9 a 16 chega-se a matemática e iniludí

vel conclusão de que os talões de números 4.751 a 5.000 e 759 a ////7

1.000 , rão foram registrados no livro compeetente nem as lmportan01as

a que se reierem recolhidas,e escrituradas no Livro caixa. ás fls. /

13 14: e 15 encontramos os talõoêés ns. 4755, 47598 e 788 expedilos pe-

los indiciados Marcelo Sabóia e referentes ao pagamento dos impôóstos

das firms Cidão S.A., Simplex. Com. Ind. S.A. e Randal Pompeu e Fi-/

lhos, totalizando a importância de Crê 1. 899.â38 10. Ainda de acordo

Com a indicada certidão de fls. 16, referidos talões nao foram esecri

turados , nem recolhidos aos cofres da prefeitura as quantlas a que /

correspondem. Pela certidão de fls. 17, também do titular de imóveis,

vê-se que inúmeros contribuintes pagaram em lmpostos de transmlssaol

inter-vivos , através dos talões, alí discriminados, no total de Cr»..,

64.000,00, Examinando-se a certidão de fls. 18 ver111ca—se que todos

os talões relacionados no 4Ãoc., de fls. 17 ioram escrlturauos com a /

méêsma numeração, más com os nomes dos contrrbulntes € respectivos //

- valôres completamente alterados, bastando salientar que à lmportanr/

cia escriiurada e recolhida pelo TeSOurelro, soma apenas Cr%# .....

285,00. BDêste modo, há uma diferença de Cr$ 63.715,00 entre os valô-

resrealmente recebidos pelo Tesoureiro e a quantla que êle recolheu

aos cofres municipais. "Ressalte-se que êsses talões foram assinados/

pelos acusados Marcelo Palhãno de Sabóia e Francisco Palhano de- Sa-/

bóia. Diante do expôsto, dúvida a4guma pode peralstlr sóbre a parti-

pação dos nos crimes apontados pela peça vestibular. São fá

tos estribados em provas documentais incursas digo documentais incon

cursas, deixando patente e, indiscutivel a culpabllldade dos indicia»

dos. Nestas connlçoe , resolvo decretar como decreto a pr1sao preven

tiva dog individuos Francisco Palhano de bªbºlª, Luiz Marcelo Palha-

no de Sabóia e João Augusto Lopes, que devem Ser presos e recolhidos

ªo presidio local. Expeça-se mandado de urlsao à autoridade policial,

nos t êrmós do art. 285, letra e do C,.P,F. Intlme—se. Sobral, Ce, 14/
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de Abril de 1964, (a) Jose de AlO
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[ reito da 28 Vara., Estãà conforme o oriçinal; dou fe.

Sobral, 16 de Abril de 1964.

iso Elcio Mendes Carneiro-
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Recebi do Snr. Tesoureiro da PREFEITURA  MUNICIDAL DE SOBRAL,

 

 

  

 

 

 

PAGUE-SE, expedindo-se a respectiva portaria.

Prefeitura Municipal de Sobral, de de 19__.
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| S .. - REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

  

ESTADO DO CEARÁ

COMARCA DE SOBRAL

RUA MENINO DEUS, 102

Edison Luis Rodrigues de Almeida

2.o Tabelião, 2. Escrivão e Oficial do Registro Civil devgobral,

Estado do Ceará, por nomeação vitalícia, etc. 2

MARIA FARIAS FERREIRA

SUBSTITUTA

C. a 1 1. P 16 0 :pelàifaculdade que pôr lei 'me

é conferida, a fequerimento verbal da parte interessada;ªqàe re-

vendo os autos da ação de feivindicação movida pela Prçféitura d

Municipal de Sobral contra o exe+Prefeito - Padre*JosébPalhano A

de Saboia, encontrâi às fls. 2 usque 8, a petição inicial do teôr

in-verbis seguinte: "Exmo. Sar. Dr. Juiz de Direito da la. Vara ,

áesta Comarca: A Prefeitura Municipal de Sobral, por seu procus/

rador infra assinado, constituido através do instrumento procura-

tório anexo (doe. 1) e autorizado pela Portaria No 277/63 (doe.2),

«advogado inserito na Secção do Ce&árá da Ordem dos Advogados, sob/

No 297, vem alegar e requérér o séguinte: Que o ex-prefeito des-

ta cidade - Padre José Palhano de Saboia; brasileiro, sacerdote /

católico, aqui residente, ao tempo delsha gestão, que foi uma pá-

gina negra na história de suê vida e um hiato na administração pú

 blica municipal de Sobral, comprou, ná qualidade de Prefeito Muni

cipal de Sobral, um apárelhode ar condicionado, marca "Emerson",

de 1 HP de potencia, para o Gabinete do Prefeito, pela importãã -

cia de Cr% 120.000,00, como faz certo o doe. N. 3; Esse documento

3 é uma copia fotostatica, devidamente autenticada, dorecibo ori

ginal, do qual se vê que o pagamento efetuádo pela compra do cita

—do apaEelho foi autorizado pelo Prefeito de então, cujo recibo /

se encontra em poder da Camara Municipal desta cidade, apenso ao

processo de presfâção de contas, relativo ao exercicio financeiro

, de 1959, (ano em que foi comprado o arcondicionado) apresentado /

pelo ex-Prefeito, cujas contas foram desapbovadas pela referida /

Camara, na conformidade do Parecer do Conselho de Assistência Tec

nica dos Municipios (doe. 4); O Aparelho em aprêço foi instalado/
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no &abinete do Prefeito, para o qual fôra adquirido e onde fun-

cionou alguns anos, tendo sido de Iá4 retirado de modo injusto e

criminoso, pelo então Prefeito, antes de haver entregue a Munici

palidade à atual administração, para colocá-lo na Rádio Tupinam-

bá, da qual é proprietário e Diretor; Adquiriu, ainda, o ex-Pre

feito deste Municipio, para a Municipalidade, pela quantia de Cr$

350.000,00 (trezentos e cinquenta mil eruzeiros), em junho do ano

próximo passado, um grupo gerador Diesel-eletrico, FARYMAN - IRNE ,

3KVA, trifásico, 50/60 ciclos, 220/127 volts, 1.500/1.800 RPM ,

conforme demonstra a cópia fotostática anexa (doc. 5), extraida/

do recibo original, apenso ao processo de prestação de contas /

&presentado pelo ex-Prefeito, relativo ao ano de 1962, que, tam-

bém, não logrou parecer favorável do Consélho de Assistência Tee

nica aos Municipios (doe. é). A pósge dêsse grupo gerador acima/

caracterizado, assim como a do aparêlho de arcondicionado, está/

sendo injustamente detida pelo ex-prefeito, que dele se apossara

em razão do cargo público que ocupava, estando o grupo gerador ,

também, instalado no prédio ocupado pela Rádio Tupinambá. Esses/

bens móveis são, inquestionavélmente, de propriedadé ão Munici -

pio de Sobral, comprados que o foram com os recursos finaneeirós

Aa edilidade, como atestam os recibos juntos, que fazem sobjea /

que fazem sobeja prova do domiáio, no entanto esàão injusta

_Mente.na posse do ex-prefeito, que não os restltulu à Munlclpall.

_ quendo passou as funçoés do cargo ao seu sucessor. Mas * A

LEI ASSRBEGURA AO PROPRIBTZRIO O DIREITO DE USAR, GOSAR E DIS?OB IF

DE SEUS E DE REHAVE-LOS; DO PODER DE QUEÉ QUER'QUÉ, INJUS-

TANESNTE, 03POSSUA" (art. 524, do Cód. Civil). O exercicio do

àireito de rehaver alguem os bens de sua propriedade, angustamen

te apossados por outrem, é manlfestado através daação de re1v1n

dicação, que, na lição de Lafaiete, "E AQUELA QUE CONPETEA0 SB-

NHOR DA COISA, PARA. RETOMK- LA DO PODBR, DE TERCEIgº, QUE INJUSTA-

MENTE A DETEM" (Direito das Coisas, $ 82, pag. 204). Carvalho A

Santos a define, como "A AÇÃO DADA AO PROPAIETÁRIO NO POSSUIDOR,

CONTRA. O fOboUIDOR NÃO PcuPAIETânIO" (Cód Clv. Interpretado Vol.

VII, pág. 281). Dessarte, para rehaver a Breieltura os bens aqui

aludidos, dos quais é proprietária, vem esta propôr contra o pos

suidor não proprietário - Padre José Palhano de Saboia - a pre -

 
sente ação de reivindicação, visto como abusou-criminosamenté L

das funçoes do cargo que ocupava, para imitir-se na pcssé dos /

bens pertencentes ao Municipio. Acontece, porém, que a'ação em

espécie, não logrará o fim colimado , que é o rehaver os bens mó-

veis em perfeito estado, tal como se encontrad,'àe não—fôr adota-

da medida preventiva que assegure ao Municipio a recuperação de

  



 

 

ocorrerá se.os beans continuarem na posse do réu, até .a decisão da Li

 

a - o

parte de seu patrimonio; injustamente em poder de terceiro, sem que so

fra qualquer lesão, de dificil e incerta reparação, o que fatalmente/

de, Nogsa lei adjetiva aplica o remédio juridico adequaado, facultan-

do ao Juiz determinar providencias que acautelem os interesses das/

Partes, antes da decisão da lide, quando, além de outros motivos,fôr/

Provavel a ocorrência de atos capazes de causar lesoês, de dificil e

incerta reparação., (art. 675, II, Cód. de Proc. Civil). No caso sub -

judice, a probabilidade de óeorrência de atos lesivos e de dificil e

incerta reparação ao direito inconteste do Municipio, emerge tão ela-

Ta, como não mais o possa ser, que escapa do indice das probabilida -

des, para atingir o limite da realidãde. Assim é que, se o ex-prefei-

fo teve a semcerimonia,de, criminosamente (é crime, apropriar-se o

;Érefeito, em proveito próprio ou alheio, de bem móvel do Municipio,de

(que tem a posse em razão do cargo, sujeitando-se à pena de reclusão/

de dois a doze anos, e multa de cinco mil a cinquenta mil cruzeiros -

Art. 19, né 3, da Lei no 3.528, de 3.1.1959), de desviar eapossar-se

desses mesmos bens móveis do Municipio, em seu proveito próprio, nacu

lando, sobretudo, o seu sacerdocio, que devia honrar; enodoando o seu

nome que, segundo a sua rádio, é o do maior parlamentar do país, por-

que, então, não terá a coragem de destruir esses bens móveis, fazen-

do desaparecer a prova do crime, praticado, para não ver cair na sarge

ta da desonestidade a toga da, honradez, com a qual 8le cobrepara ilu-

dir. os incautos? Se êsse homem teve a desplante crimênoso de reçeber,

a .8 de fevereiro do ano em curso, quando já havia deixado as funçoêés/

do cargo de Prefeito, das quais se afastou a 31 de janeiro (dose.. 7), a

quantia de Cr$ 9.000.000,00 (nove milhos de cruzeiros), relativa à

gerba consignada pelo Ministério da Viação, através doDepartamento /

Nacional de Obras e Saneamento, para o Municipio de Sobral, cuja im -

portância fôra paga pelo 5o Distrito Federalde Obras: e Saneamento ,em

Reóife, na pessõa de seu procurador - Francisco Arrais Rosal (doc.8),

iquelpassou às maôs do ex-prefeito a importância recebida (doe.9) e

que dela se utilizou em proveito próprio, tanto assim é que hão entre

gou & Prefeitura, êsse homem é capaz de tudo, não lhe faltando, por -

tanto, na sua maldade, coragem de destruir os aparelhos desviados do/

Patrimonio Recebeu, ainda, como Prefeito, do Ministério de

Viação e Obras, Públicas, uma verba de Cr% 16.000.000,00 (dezesseis má

lhoêés de cruzeiros), sendo Cr$ 10.000,000,00 (dez milho8s de cruzei -

ros) por intermédio da AgênciaQCentro do Banco 'do Brasil do Rio. de Ja

neiro, através dos cheques Nos. 772.351, de Cr$ 3.000.000,00 (três mi

lhoêés de cruzeiros) e U$F2,352, de Cr$ 7.000.000,00 (sete milhoés de

cruzeiros), emitidos em 16 de maio e 28 de junho do anopassado e pa-

gos na mesma data (doe. 10), e Cr$ 6.000.000,00 (seis. nilhoés ' de

'çruzeiros), da Pagadoria do Ministério da Fazenda, em, 10 de agosto de

1962 (doe, 11), verba essa destinada no. Orçamento da Uniãopor inter

medio do Departamento Nacional de Estrada de Ferro, para a construção

1.(o, Roi.91 . 100, P. 329

 



Tactos

de um hotel nesta cidade, não aplicando um só centavo da vultosa quan

tia recebida para o fim destinado, como é público e notório, pois não

se vê na cidade, uma pedra siqguer removida para a construçãoxdesse ho

-tel, nem fez -consignar no "Caixa" da Prefeitura o recebimento, dela /

apropriando-se criminosamente, em proveito de sua campanha eleitoral,

com ,o fito exclusivo de munir-se de imunidades parlamentares, para Í

resguardá-lo das tristezas do carcere., O Departamento Nacional de Es-

trada de Ferro, que contribuiu .com a soma apreciavel de Cr% 16.000,.000,

00 [(dezesseis milho8s de cruzeiros), para a construção do hotel, está

exigindo comprovação da aplicação da quantia paga, consoante o tele -

gsrama dirigido ao atual Prefeito (doe, 12), que em resposta denunciou

-a não aplicação da verba, como é natural, e pediu a abertura de inque

rito para apurar a irregularidade (doc. 13), donde sé conclue que o De

partamento de Estrado de Ferro não se conformará com o desvio da ver-

ba, que foi aplicada em proveito próprio do ex-prefeito. A responsabi

lidade do réu na restituição dessa importância de Cr# 16.000.000,00 /

é indefoensável, não podendo sequer alegar que a aplicou em outras /

obras do municipio, para jogar. a responsabilidade contra êste, desde/

quando não a lançou na escrituração financeira, como o demonstram o

Balanço da Receita e Despesas do ano de 1962 e o Balancete de janeiro

de 1963, ambos por 8le e seu Tesoureiro assinados (doecss. l4 e 15) ,

totalizêndo a receita noa ano de 1962, em Cr$ 18.471.974,30 e no mês/

4e janeiro deste ano a quantia, de Cr$ 2.219.456,20. De qualquer modo

o ex-prefeito, réu nesta ação, irá restituir os valores das verbas re

cebidas de Cr% 16.000.000,00 ( dezesseis milho8s de cruzeiros) e Cr $

9.000.000,00, porque se os Departamentos de Obras e Saneamentoe de /

Estrada de Ferro silenciarem a respeito, conformaendo-se com a banda -

lheira, o atual Prefeito irá promover a competente ação de enrequeci-

mento ilicito, a fim de rehave-las, acrescidas, ainda, de fabulosa /

quantia desviada, que foi recebida pela receita ordinária, também não

escriturada no "Caixa", usando para tanto um bloco de recibos todo es

pecial de N. 4.751 a 5.000, porque não se vai conformar com a clamoro-

sa dilapidação do erário público municipal, já de parcos recursos fi-

nanceiros, estando para isso já coligindo a documentação necessária ,

além da que aqui vai exposta. O réu era um homem pobre antes de as -

sumir a Prefeitura, hoje possuindo a Rádio Tupinambá, adquirida duran

 
te a sua sestão A frente. da Municipalidade, cujo valor, embora bastan

%e considerável, não basta para. cobrir a vultosa quantia por 8le des-

viada, em proveito próprio, do municipio, tanto menos insuficiente se

acrescida da importancia equivalente ao valor dos bens moveis aqui /

 aludidos, se porventura destruidos pelo. réu, Yue para tanto animo não

lhe falta. Em tais condiçoõoêés, destruidos ou desviados os bens móveis/

em aprêço, sofrerá o Municipio de Sobral. lesão enorme de dificil e in

certa reparação, tanto mais quando o réu não possue um só bem imóvel/

pelo menos nesta comarca (doc. 16), que assegure a reparação do, dano/

causado, O Cód. de, Proc. Civil, no entanto, no sentido de resguardar/

  



 

 

e a no, tão , Pai91 dooRB--a

paid Pr

as partes dessas provaveis lesoêés, àdota, antes da decisão dalid

  

  

como medida preventiva, o sequestro da coisa movel ou imovel (a

676, n. II)., Justos, portanto, são os motivos para que a autoya re-

ceie de que os bens móveis do Municipio em poder do réu, sejaà des-

viados ou destruidos, -se ficar aguardando a decisão final da deman-

- da, por isso, vem, com fundamento no inciso legal acima ihdieado e

mui respeitosamente, requerer a V.Excia., como medida preventiva ,

seja decretado o sequestro do motor diesel e do arcondicionado aci-

ma caracterisados, a fim de que seja assegurado o direito de reha -

vê-los integralmente, No remédio juridico, ora invocado, a autora/

não tem outro fito, se não assegurar a «"INCOLUMIDADE DA COISA, ATÉ

QUE SE DECIBA A OAUSA PRINCIPAL, PARA QUB NRO SEJAM PREJUDICADOS OS

SEUS DIREITOS", na lição do grande Pontes de Miranda (História "" e

Prática dos Embargos ouArrestos, pág. 61). Ó ensinamento do emerito

«Carvalho Santos vem tutelar à medida ora impetrada, consoante se vê:

"O «SEQUESTRO, CONSOANWTE PRINCIPIO GERALMENTE &ADMITIDO EM DIREITO,PO0

- DE TER LUGAR NZO SOMENTE NOS «CASOS EXPRESSAMENTE DBCLARADOS EM LEÍ/

CIVIL E COMERCIAL, MAS TAMBBM SEMPRE QUE HOUVER NECESSIDADE DE SE "

REM TOMADAS PROVIDENCIAS ASSECURATÓRIAS DO DIREITO DAS PARTES SOBRE

«O OBJETO DO LITIGIO" (Cód. do Proc. Civil Interpretado, vol. VIII ,

pág. 65). 4 jurisprudência não vacila em recomendar o sequestro em

casos especiais, como o vertente. "EB JUSTO QUE O JUIZ DECRETB : SE-

-QÚESTRO ONDE PROVAVEL A DB ATOS CAPAZES DE CAUSAR LESOES

DE DIFICIL E INCERTA REPARAÇÃO AO DIREITO DE UMA DAS PARTES " (ao .

: um., da la. tur. do T.Fed. de Recursos, de 5.5.53, re. Min. Cunha Me

lo, in Alexandre Paula "O Próc. Civ. à Luz da Jur., vol. II, Tom],

"ano 1957, pág. 474). "O SEQUESTRO É MEDIDA PREVENTIVA E NZHO PREPARÉ

TÓRIA DE AÇÃO, DEVENDO SER REQUERIDO NÃ DEMANDA, INITIO LIXZIS, "00

Ná SUA PENDENCIA, PARÁ ACAUTELAR INTERESSES, QUANDO PROVAVEL A OCOR

RENCIA DE ATOS CAPAZES.DE CAUSAR LESOES DE DIFICIL E «INCBRTA REPARA

( (ac. un. da 2a. cam. do Trib. de Just. do Rio de Janeiro, de

. 9,7.1954, autor, obr. -e vol. citados, pág. 475/76). Na conformida-/

de da doutrina e da jurisprudência expostas, está plenamente justi-

fícada a necessidade da decretação do sequestro dos bens litigiosos,

desde quando é certo, a julgar «pelos antecedentes do réu, que este/

dará descaminho aos mesmos se continuarem em seu poder até a deei -

são da ação, assim como os desviou da Prefeitura, para não restitui-

- los, a fim de que não se desfaça, como am castelo de areia, a hones

tidade due norteou a sua administração municipal, como «&éle, e so-

mente êle, tanto proclama através das ondas de sua rádio. A medida

' e preventiva, ora requerida, deve ser concedida Sem audien-

cia do réu, como faculta o art. 683, do Cód. de Proc. Civil, por is

so que se tornará absolutamente inoqua, se antes de exeeutada tiver

conhecimento o réu, que não precisará de grande éspaço de tempo pa-

ra desviar ou ocultar os bens, ou danificá-los de modo que se tor -

nem imprestáveis. Aludindo à concessão do sequestro, como medida f

 

 



3.(Ro. PA). 3a, 400,0. Jão

preliminar, escreve o douto Carvalho Santos: "ESSA SURPRESA , COM

QUE ADMITE O CÓDIGO POSSA A JUSTIÇA AGIR, ENCONTRA FUNDAMENTO NA NB

_CESSIDADE QUE EXISTE DE COIBIR A FRAUDEB, COM QUE, POSSIVELMENTEB 7

AGIRX O ADVERSÁRIO,

A FINALIDADE DÁ MBD

trina: "O ART. 683,

SE,; TIVER ;OCASTXO DE PREPARAR MEIOS DE INVTILIZAR

1DA PREVENTIVA PLEITEADA..." (ob. e vol. citados,

págs. 65). A jurisprudência segue a mesma trilha indicada pela dou -

1  DO,CODB,DE PROC. CIVIL .R EXPRESSO RM AUTORIZAR/

A CONCESSÃO Tá MEDIDA PREVENTIVA, SEM AUDIÉNCIA DA PARADE ADVERSA , ©/

QUANDO PROVAKVEL QUB, REALIZADA TAL AUDIENCIA, A MEDIDA SE TORNE INE

FICAZ" (ae, un. da

"Rolim, in Rév. dos

Jur, do Proc, Civi

Trib., de S.Paulo, d

4a. cam. do Trib. de S.Paulo, rel. Des. Cardoso/

Tribs., vol. 256, pag. 226, apud R.de ilmeida-

1, 1957, vol. II,,p4á4g., 974; ac. da 3a. cam. do

e 7.,5.53, rel. Des. Barros Monteiro, in A. de

Paula "O Próe. Civ. à luz da Jur., 79 sup., vol. II, pág. 476; ae.,

un. da 6a. cam. do T.J.de São Faulo, rel. Des. Leme da Silva, in A.

de, Paula, obr. e vol. cits., pág. 476; ac., un. da le. tur. do 7. J.

à4o Rio &,.ãdo (Sul, de 30.7.49, rel. Des. Homero Batista, in 4. de Pãu-

A8, OB. Cit,, vol. XII, 1951, pág. 645). Ante o exposto, requer a

autora seja decretado sequestro dos bens móveis acima indicados, na

conformidadea do disposto no art. 675, n. 1I, combinado com o art ,

676, A e II, do Cód. de.Proc. Civil, independentemente de citação do

réu, como faculta o art. 683, ão cit., (da., Processual, expedindo-se

para tanto, o competente mandado. Sequestrados os bens e deposita-

dos em mads do depósitário público, expeça-se mandado de citação con

tra o réu, para oferecer contestação à presente ação, caso queira ,

com a qual espera a

£

autora seja condenado à restituição dos bens do

Patrimonio municipal, ou o valor correspondente em dinheiro ao preço

atual dos bens, se porventura não Sorem os mesmos encontrados, * ao

pagamento das custas e honorários de advogado, que não é procurador

da Prefeitura, sim

por todos Os meios

depoimento pessoal

cia,, testemunhal e

profissional contratado, e nas custas,. Protesta /

de prova admitidos em direito, notadamente " pelo

do réu, de logo requerido, pena ée confesso; peri

por juntada de novos documentos. Acompanhada de

16 documentos, talão comp. do pagamento do imposto de causa e copias,

é

mento. Sobral, 11 de julho de 1963. (a) PP. J. Batista E. de Vasconce

108", CEBRTÍFICO . finalmente que o mandado de citação ao suplicado

foi expedido e entregue ao ,Oficial de Justiça -Pedro Maia de Souza.,

-O REFERIDO E VERDADE; DOU FE. SOBRAL, 6 de abril de 1964

 

O 2a Escrivão

 

- Édison Luis Rodrigues de Almeida -
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PRESIDÚNCIA DA REPÚBLICA
SERVIÇO FEDERAL DE IMFORMAÇõES E CONTRA-INFORMAÇÃO

  

 

Extrato de Prontuário
de

JOSÉ PALHANC DE SABOIA

- Deputado Federal (P7RB/CE);
- Padre,

- No desemp.nho do cargo de Prefeito da cidade de
SOBRAL (exercido até Fev 63), cometeu uma série de graves irregu-
laridades administrativas, como desvio de verbas, majoração i11e-

gal de impostos, apropriação,índébíta de material da municipalida

de e outras., (Arquivo SPFICI),

- Em 16 Abr 61;, foi decretada a prisão preventiva /

de scus irmãos FRANCISCO PALHANO DE SANOIA e LUIZ MARCELO PALHANO

DE SABOIA, respectiívanente Tesoureiro e Auxiliar de Tesouraria du ª

rante sua administração na Prefeitura de SOBRAL, como incursos em

crimes de malversação dos dinheiros públicos. (Arquivo SFICI) .

- Em 6 Mai 64;, a Prefeitura Municipal de SOBRAL, re

quereu o sequestro do seguinte material:

- um aperslho de ar condicionado adquirido para ser

instalado na Prefeitura, mas que havia sido levado para a Rádio [/

Tupinambá de propriedade do marginado;

- bm grupo gerador-diesel que também foi instalado

naquela estação de rádio, apesar de adquirido para a Prefeitura.

(Arquivo SFICI).

- Em 6 Mai 6, foi apontado como um dos líderes 80

contrabando no CEARÁ. (Arquivo SFICI).

- Durante a Revolução Democrática, através de sua

emissora, concitou o povo a defender o mandato do Sr. JOÃO GOU -

LARTYT , de quem foi sempre um ardorosodefensor da linha política.

(Arquivo SPICI).,

- Até a presente data continua atacando os líderes

da Revolução e vem realizando violenta campanha subversiva. (Ar -

Quivo do FIC),

- Durante sua campanha eleitoral, conduziu sua pro- 1

paganda de forma demãgôgíca, usando motivas jocosos, como, por /

exemplo, a cançoneta "PADRE MACHO", Está om suas ordens eclesi-

ásticas suspensas, (árgquivo SFICI).

Rio de Jansiro, GB, em 13de]unho de ªyóh

Teal /3,c// »rzÁªªlª/WÚ?)j/
JOÃO BAPTISTA DE OLIVFIWÉVFIG"EIH?DO

Ten Cel DO SFIGI/
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º MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECLARAÇÃO

Declare para es devidos firms que o processe

mo 406.603/62, da Prefeitura Munteipal de Sebral, ana

impertâneia de Cr$ 6.000.000,00 foi page em 10/8/62,»pe

la preeuraçãoe no 37.172, de registro desta Pagadoria,

ae Sr. Franeisee Arrais Resal, constituindo Documento

e Caixa de Ministério da Viação no 164.

A preecuraçae era de Prefeito José Palhano -

de Sabia, ef. 19-GB - Livre 343 Fls. 187.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
IBNTO NACIONAL D DE N

-Emcumprimentoaodespachoexarado no requerimento da PREFEI-
-TURAMUNICIPALDESOBRAL,EstadodoCeará, protocolado sob _o
...mímazq,..5.252,.ininc9..“MW;....ljmçzgºyiawmªhjsmll':.
-6-63(onzedejunhodemilnovecentos

e

sessentae

três),

em
-querequersejafornecido. por certidão oseguinte:1)

-

Se_o
processono.(quatromil,quatrocentosecinquenta

_

e
-quatrobarrasessentaetrês)éoriundodeofíciofirmadope-
-lo

Pe,

JoséPalhano

de

Saboia;2)-datada

entrada

desse

off

-cioeseuinteiroteor;3)-seêsseofício

temfirma

reconhe
cida,por

qual

cartórioeemque data.

C

E

RTI

F

IC

0

,o

seguinte:1)-sim;2)-datadaentradadesseofício:22-5-
63 (vinteedoisdemaiode .mil._nannen£na_g__snamm_e_trâà
-- seu inteiroteor:"Ilmo.,Sr.Diretor-GeraldoDepartamento

RM

clonaldeObrasdeSaneamento - Rio de Janeiro - Estado da

Guanabara,Senhor_Diretor:Tenhoa

honrade

passar

àsmãosde

NossaSenhoria,emanexo,a28. (segunda) via da discriminação

dosserviçosexecutadospelaPrefeitura Municipal de Sobral

relativamenteaoauxílionovalorde(6.9.000.000,00(novemi-
.lhGes decruzeiros)que recebi em decorrência do acórdo firma

doentreaPrefeituraeêsseDepartamentoeregistradopeloE

| .1.,962..(mil novecentosesessentaedois).Nestaoportunidade,

- aPresentoaV.S8.os.protestos deelevadaestimaedistinta

consideração. Cordialmente(a) Pe.JoséPalhano de Saboia

_

-

 
cimo quinto)Ofício deNotas (AntigoCartórioHugoRamos), da

|-tada de 20-5-63. (vintederaiodemilnovecentosesessentae

| três).Enadamaisconstando ouhavendosidorequerido,eu_,

[roads apis,eiaed ade oi Robe ,EscreventeDatilógra£fa,
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|vel7,passeiapresentecertidãoque
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OFICIO N»8/63.. d

#

é : Sobral, 26 de Janeiro de 1963

Ilmo. Sr. Vice-Pre£eito do Municipio de Sobral

Cel. Pedro Mendes Carneiro

Nesta cidade

Levo ao conhecimento de V.8. que apartirdo dia 2 de Fevereiro
 

do corrente ano, em virtude dos dispositivos constitucionais, afas-

tar-me-eidefinitivamente das funções do cargo de Prefeito deste

Municipio, ao assumir o meu Mandato de DEPUTADO FEDERAL.

Convido pois V.S. para assumir a chefia da Municipalidade

como substituto legal, e no caso de V.8. não desejar assumir o

mencionado cargo, queira adotar as providencias de acordo com a le

gislação vigente.

Com os protestos de elevada consideração, subscrevo-me

atenciosamen
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Sobral, 4 de fevereiro de 1963

TITlmo, Snr,

Acabo de receber do Sr, Prefeito Munici-

pal, Padre José Palhano de Saboia, um oficio transmitindo-me o car-

. 80 de Prefeito Municipal, na minha qualidade de Vice-Prefeito.

É Impossibilitado de assumir por motivo

de saude, transmito-lhe o cargo, na qualidade de meu substituto, em

toda a sua -- E

ova Ensejàa-mà a oportunidade para soresentar-
h do Paio

lhe cerdíá?€

 

  

RECONNEÇO a_RraadeA2,

untado-ou

a

Rao is

Dou fé,

_

de_5____de 1963

560 6 C vendido

 

As ITlmo, Snap.

Raimundo Nilo Donizetti Coelho

D.D, Presidente da Camara Municipal.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRAL  

CERTIDRO

OF. N. CERTIFICO ,mem cumprimento à determinação verbal do Exmo.

"""""""""""""""""""""" Snr. Prefeito Municipal, que, revendo o Arquivo Munici-
pal, encontrei o livro destinado à lavratura de atas de

No 7 (sete) e às f1s.39 verso consta o termo do teor
VERBO AD VERBUM seguinte:-" "Termo de posse que assina- .
O Snr. RAIMUNDO NITO DONIZETTI COBLHO. Aos quatro dias
do mês de fevereiro de mil novecentos e sessenta e /
três, nesta cidade de Sobral, Estado do Ceará, às 16

(quinze) horas, compareceu o cidadão Raimundo Nilo Doni=

Zetti Co&lho, que, na qualidade de Presidente da Câmera

de Vereadores desta cidade, na impossibilidade de assu- -

mir as funções de Prefeito Minicipal ,a Snr. Vice-Prefei-

to constitucional- Cel. Pedro Mendes Carneiro, conforme
Oficio de hoje datado, que vai devidamente arquivado, e po
por lhe haver transmitido o cargo o Snr. Prefeito Muni-

cipal, vinha assumir estas funções, como de Sato assu-
miu, em aemônia com as determinações legais. Eu,José

Ribamar Co&lho, Secretário AD HOC, lavrei este termo,

na falta de qualquer funcionario da Prefeitura, o qual

foi lido e achado conforme, vai devidamente assinado,

(aa) Raimundo Nilo Donizetti Co&lho- José Ribamar Co8&-

| A1ho - Secretário ad hoc". Bra o que continha em referi

Édo termo, do que, para consta , eu,

 

    

 

    

  

   

   

"Auxiliar de Escritorio" a pre-

nte certidão aos seis dias do mês de Junho do ano de

mil novecentos e sessenta e três (1963).

Está conforme o original.

»»;geqtãiãrlo de nomlnlstragão—t e 1 /

Conferi, estando conforme; dou fé.

Sobral, 6 de junho de 1963

Em testemunho
    

de verdade
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mara Municípal de 6617116]! '
S O B R A L - C E A R A

ESTADO DO CEARÁ reter
OFICIO No.. R

Certifico a requerimento da parte interessada, o teêr da ata de posse do Snr.l?ee-feito Municipal de Sobral,e Vice Prefeito Municipal;realizada em 25 de Março 1963.

*" Aos vinte e cinco dias do mês de Março do ano de mil novecentos e sessenta etrês, uma sessão da Câmara Municipal de Sobral,com o fim de dar posseao Exm?, Sar.Prefeito Municipal ,Snr.Cesário Barrêto Lima, e Ildefonso de Holanda_ ,, Cavalcante,Vice-Prefeito,eleitos quéfôram para os respectivos cargos nas eleiçõesée sete de Outubro do ano proxino passado. As nove horas da manhã,no salão da C&mera Municipal de Sobral,sstando presente os yereadôres,Francisco Rodrigues MagaRaimundo Nilo Donisetti Francisco Lourival Fonteles,José Ribeiro daSilva,Bernardo Felix dá Slilve,iAutran Frota Vasconcelos,Felizardo da Ponte Prado,e Humberto MendonçaLopes,o Sar. Presidente declarou aberto os trabalhos da pre-sente sessão,tendo em seguida feito o convite às autoridades tonaPem parte da mêsa,entre os quais destacamos, Francisco Felipe Fontenele,represent=ante de sus Excio,Revino, Dom João José da Mota e Albuquerque,Sar.Pedro Mendes Carneiro,prefeito Municipal em exercicio,Rev.Pe. José Gerardo Ferreira Gomes,Diretêr da Faculdade de Filosofia de Sobral, Mendes Aderepresentante de suo Exci9.8nr.Governadôr do Estado.Presentes tambem a estasolenidade se fizeram resresenter o "Lecoas Club &s Sobral"nas pessõas do Snr.iu-relio Pontes, e José Frota Carneiro.Aissociação Comercial de Sobral,representadaspelos senhores,José Firmino Lopes,Francisco Linhares Arruda,e Guilherne Erick deMen8êzes, e demais pessôas gradas que lotavam completamente o salão da C&rass Mu-nicipal.Em seguida o Snr. Presidente nómeou uma comissão composta dos vereadôresFrancisco Rodrigues Magalhães ,Humberto Mendonça Lopes,e José Ribeiro da Silva,pa-ra receberem o Snr. Prefeito Municipal, e Vice-Prefeito,e introduzirem no Salãoda Câmara Municipal.80b estréptiosa salva de palmas foram os mêsmos recebidos, eem seguida tomaram assento junto a presidencia da méêsa.A seguir o Snr.Presiden- "te convidou o Snr. Prefeito Municipal,a prestar é juramento.Cumpride esta deter-minação legal, o Snr. Presidente em ato continuo tomou o compromisso do Sar.Vi-ce-Prefeito, sendo ambos vivamente aplaudidos pels Povo que lotava o Salão da C4mara Municipal,Continuasrado os trabalhos o Snr. Prisidente facultou o uso livre dapalavra, no que se fêz ouvir o Snr.Francisco Candido do Nascimento,dizendo de suasatisfação de naquela oportunidade poder abraçar o novo Prefeito,bem como éVice-Prefeito, a que confiava no espirito patriótico de ambos,para o desenvolvimento eengradesimento do seguida,falou o jornalista Dario Mac&édo,que tambem 'compareceu a esta solenidade chefiando uma equipe de jornalistas e radialistas daCapital do Estado,e frizou nesta oportunidade, a sua satisfação em vêr galgar aomais alto P8&sto do Municipio,um velho anigo seu, de quem tudo esperava,e confiavaFalou tambem o vereadôr Francisco Rodrigues Magalhiães,en nome da bancada de seu /partido,e como representaúte do Legislativo.Continuando o óradôr,fez deixar bem /claro,que o Legislativo estava dispôsto a colaborar com o Executivo,nos altos in-terêsses do Municipio,porque só assim,teriamos o progresso e ultimofalou o Snr. Prefeito Municipal, Ces4rio Barrêto Lima,dizendo da sua satisfa-ção em tomar posse do c2rso pera o qual foi eleito,e que tudo faria para bem de-sempenhar o mandato que lhe fôra confiado. Esperava e confiava no Povo, e na Câmara de Vercadôres.Como nai) mais houvesse a tratar ,o Snr. Presidente deu por en-cerrado os trabalhos,e Eu,Francisco Rodrigues alhães ,lavrei a presente "ta,"
Bra o a oontinhá,na presente ata,do que Eu,

E&a/4secretírio, dou fé.
    

 

t N *
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CA a ! 4
.. pa (AMO [NA. Am Presidente
C s ' ima



(%. (Ro.(R. 31 , 339

s .a.8 s ( ) rétroe su-

pra de Francisco Rodrigues Magalhães, Raimun-

do Nilo Donizetti Coelho e Edison Luis Rodri-

pues de AlmeldªªjF—7--—-;—-T______
_ | Pm,

/f 8 | '  

& a.
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* -... -- ra(Antigo Cartório Hugo Ramos)

TABELIÃO: *É

Dra. CARMEN COELHO !
15. OFÍCIO DE NOTAS SUBSTITUTO:

TABELIÃO WOLMER FLAESCHEN

AUTORIZADOS:

CDZG. (“Batman QOQGIO Luiz Campos Ribeiro « 7
RUA SÃO JOSÉ, 85 Ivo Pires Cardoso ÚUJLÚ—ª193453.jed.L0GT..

Tels. 42-5686 - 42.1235 R. São José, 85 - Tels.: 42-5636 - 42-1235
 ARXATRASLADONMDA C_| ' I_I D A O DA

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ(EM)

Padre JOSÉ PALHANO DE SABOIA.-

SAIBAM os que êste Público Instrumento de Procuração bastante virem
que, aos quatro dias do mês de outubro de 19 61
nesta cidade do Rio de Janeiro, perante mim Tabelião, comparece(ram) como

Pogre JOSÉ PALHANO DE SABOIA, brasileiro, sa-
cerdote, na qualidade de Prefeito Municipal de Sobral, Es
tado do Ceara; Carteira do Ceara, 34.145;

reconhecido(s) como o(s) próprio(s)
pelas duas testemunhas abaixo assinadas, de cuja identidade e capacidade
dou fé, e perante elas, disse-me que por êste Público Instrumento, nomeia(m)
e constitui(em) seu(s) bastante(s) procurador(es), (Ar. FRANCISCO AR---
RAIS ROSAL, brasileiro, casado, advogado, residente nesta
cidade, com poderes "Ad-Judicia*", para o fôro em geral, -
em qualquer Instancia, Juizo ou Tribunal, podendo também
representar o outorgante perante qualquer Ministério ou -
repartição pública federal, municipal, estadual, autarqui
cas, nesta cidade ou em Brásilia, Distrito Federal, assi-
nando quaisquer termos, acordos, convênios; dar entrada,-
andamento, desentranhar documentos, acompanhar e pedir --
vista de processo, receber quaisquer quantias destinadas
â Prefeitura Municipal de Sobral, dar recibos e quitação:
apresentar planos de aplicação de vêrbhas, requerer; rece-
ber Junto ao Tesouro Nacional, Banco do Brasil 3.A., ----
quaisquer outros estabelecimentos pancários e quaisquer -
outras entidades pagadoras, importâncias destinadas à mes
ma Prefeitura, podendo aceitar, emitir e endossar cheques
praticando, enfim, todos os demais atos complementares, -
inclusive substabeleçer, com ou sem reservas.- ASSIM o --
-disse, do que dou fê, e me pediu este instrumento, que - .
lhe li, aceitou e assina com as testemunhas abaixo. au, -
Norma Hunes Gomes, escrevente juramentada, a escrevi. E -
eu, Carmen Lins Coelho, tabelião, subscrevo.,/Rio de Janei
ro, 4 de Outubro de 1961. (a) Pe. JOSÉ E SABOIA.
(tests)(aa) Mariana Borges e Anto EXIRAI
DA PC?/CEâªíêªõàHOJE, lo/B/qgê» Aux.dat
E eu, TP4221A8 A m aaaaea > 2
EscreventeJuramentado, Aut isadpêyquefsubscrgçªíêzãêsi-
no, noimpedimento ocasion do tabélião.-
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o as aa não dee eu r E é E- pare a. A c a

documentaçao ora apresentada, forçosa é a conclusao

o1 a aimlnícª"g*o do meu
da erra a r P a Baas 3 . a. s T es as Sedeantecessor - 97, Jose Palhano de Saboia. E adianto,

  7 33. que outros e outras clamorosas

irregularidades continuam sendo apuradas, as quais

1a oportunidade

 

Francisco Mendes Adeodato,
Dia A

e

jo continua a cr

o

tudes semelhantes,

, Como o ora denunciado, no qual foi

2

exaurido, desassistido e olvis
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IPREFEETURA MUNICIPAL DE SOF

 

CERTIBRO,

 

CBRTÍFICO, em cumprimento à determinação do Exmo. Snr.
OF. N. Prefeito Municipal, que revendo o arquivo desta Prefei

""""" tura, encontrei o livro destinado para lavratura de /

Portarias e no de No 8, às fls. 89 verso consta a do

teor VERBO AD VERBUM seguinte:- " Portaria No 5- O Pre-

feito Municipal de Sobral,no uso de suas atribuições

legais, etc.,. RESOLVE: designar o cidadão Sr. Francis-

co Frutuoso do Vale, para transferir o cargo de Tesou

reito ao substituto legal. Cientifique-se e cumpra-

se. Paço da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de

Janeiro de 1963 (a) Pe. José Palhano de Saboia- Pre-

feito Municipal" Bra o que continha em referida Porta

ria, do que, para constar, eu, A

 

, "Auxiliarde Escrlítorio, lavrei a -

 

resente aos seis dias do mês de Junho do ano de mil

novecentos e sessenta e tres (1963).

Est4 conforme.

CÇÉZQªªf/ºíâ”ººªªª .Aaváª Szªlua.4âf

Secrytário de Administração-

.! ,r/
E -d

$ Conferi, estando conforas; don "d.

Sobral, 6 de junho de 1963

N, Em testemunho de verdsde

eas REX 0 P&>Tabelião

     

 

rotope NOTAS
- a tugo Ramos)

ÃO

 



Iimo. Sr.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1963

Cesário Barreto Lima

MD, Prefeito Municipal de Sobral

a

to.

 

Prezado Sr,

16.a FICIO DE NOTAS

TABELIÃO

Jra. CARMENCOELHO

suBSTITUTO
Woimer Flaesshea

Autorizados

Luiz Campos HXibeiro
lvo Pires Cardoso

Rua São José, 85
Tela. (nºw“

 

 

42-1235

ropa

Atendendo a

sua carta de 20 do correntes,

importância de C$-9,000,000,00 (nove milhões de cruzei

ros) decorrente
a
de

de Sobral e o Departemento Nacional de Obras de Saneamen

Comunico,

M!

  

    

sPao. 0a , os doo, RMO;

solicitaçao contida
comunico que recebi

convênio firmado entre 2 Prefeitura

outrossim, que entreguei
referida importância ao Padre José Palhano de Sabóia.”?

Atenciosamente

D'V

rfia)f

P" M

WVKNCI,CO ARRMS ROSATL

 

 

  Estado da Guanabara
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vg .980 Pai.91 . 300 O. 46,

Prefeitura Muniulpal de Sokr: 

Sobral, 9 de maio de 1963

Exmo, Sr.,

Solicito a V.Excia, se digne de informar ou atestar,ao pé desta, se à Praça Senador Figueira, ou em outro qualquer lo-

da
cal désta cidade, está sendo ou foi construido, por iniciativa
PREFEITURA MUNICIPAL, um edificio destinado à instalação de um
Hotel,

Facultando-me dar à respósta o uso que me convier,
vEnho expressar a V.Excia., dêsde agora, os meus agradecimentos,

Saudações A

A io, f
&“uM;Mâzªóªj

(crgÉRIo BarRÉIO LIMA)
Prefeito Municipal

Exmo., Sr.
Presidênte da Câmara de Vereadores

#Nesta

Sr. Prefeito:
Espondendo o oficio SHUÍD, informo a V. Exa., que nãofoi nembeta sendo cons JTUldOnesta cidade Em nenhum locale, especlalhbnte à irãsr Senador LlMHGlIa, 2s Vistas da DO—pulaçao inteira da c1uaae, qual hotel de lnlCqulva da Pre-feitura Municipal, ou mêsmo quàálquer prédio destinado a talfim, ter todos os vereadores desta Casa testificado o mesmo.,
1d o

Pode V.Exa., fazer dêste o uso que convier,

hueíâloa.eqte,

..allxnªdo Nilo

 
 



 

 



 

  

 

Estado do Ceará

 

Prefeitura Municipal de Sobral

vg. Pão , Pai 91 , JooP-.

 

Sobral, 8 de Maio de 1963

Exmo, SP,

Solicito de V. Excia., se digne de informar ou atestar,

ao pé desta,se à Praça Benador Figueira, ou em outro qualquer

local desta cidade, está sendo ou foi construido um predio,

por iniciativa da Prefeitura Municipal, para a instalação de

um hotel.,

Facultando-me dar à resposta o uso que me aprouver,

venho expresar a V, desde agora,os meus agradecimentos.,

 

 

Ao Exmo, Sr. Dr., Juiz de Direito da 1a Vara.

Nesta

Atesto, por ser do meu prÃprín conheci-

mento, que nesta cidade, quer à praça do Figueira ou

em c jualwvuer nutro local, a Prefeitura Municipal de St,

bra. não construiu, nem está construindo nenhum pre-

dir , para nele ser instalado um hotel.

P.aderá fazer deste n uso que lhe Convier,

Sabra1,A97de maio de 1963

Ho £
Paus: 1 € 7 E —')«*?à,..4,£-:;Za> ALP u t fim“,], [

"Juiz de Direitos da la, Vara

a afo7 P

  

 



 

 

 



 

  

. . i. Pai 21 dos R. 150 (G21

Prefeitura Municipal de Sobral

    

  

 

 

Estado do Ceará Sobral, 9 de Malo de 1963

9 F. No _- Exmo, Sr.

Solicito a V..Excia., se digne de informar ou ates-

tar, ao pé deste, se à Praça Senador Figueira, ou em outro qual

quer local desta cidade, está sendo construido, por iniciativa

da Prefeitura Municipal, um prédio destinado à instalação de

um hotel.

Facultando-me dar à resposta o uso que me convier,

venho expressar a V. Excia., desde logo, os meus agradecimen-

tos.

Saudaçoes

   

 

 

 

-. - Cesári ,? Barreto Lima-
Préfeito Municipal-

 

Ao Exmo. Mons, Sabino Loiola
D.D. Diretor do " Correio da Semana"

Nesta

Sobral, 10 de maio de 1963

Ilmo,9r, Cesario Barreto
Prefeito Municipal de Sobral

Em resposta ao ofício acima, cumpre-me informá-
lo de que não tenho conhecimentode qualquer construçao nesta cida-
de, de iniciativa da Prefeitura unicipal, que se destine a hotel.
Conheço, no entanto, na praça Senador Figueira, um terreno em que
a Preêeitura mal iniciou uma limpeza deixou-a inacabada. Na cidade
se dizia que alí deveria ser construido pela Prefeitura um hotel de
cinco andares, Mas, efetivanente, nada foi feito; nem siquer os ali-
cerces foram cavados, nem material foi encostado. é

Éodera dar a esta resposta o necessario uso.

atenciosamente

(aíááºhgª*“iéáíglání %%%&/Çííaaíl
Diretor do "Correio da Semana"
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MINISTERIO DA P AZ E ND A

Sªga.—23.16 3 Fm

Da Coletoria Federal em Sobral-Ce,

Ao Exmo. Snr, Prefeito Municipal de Sobral

Assunto: Respondendo Oficio,

Senhor Prefeito

10 de maio de 1963,

((W

Em resposta ao vosso oficio s/n, datado de 8
de maio do corrente exercicio, informo-vos destconhe-
cer qualquer construção de edificio de iniciativa de
sa Prefeitura, destinada a instalação de hotel,
2. Aproveito o ensejo para apresentar a V, Excia
as minhas respeito sas

Mod. CF - 17

Saudações
ÉÍM/Jjngvaq
Raimundo Iran de Vasconcelos

Coletor Federal,
«kz, fl'ºªª'ªªfpªc—._.”?

oAAer Pe e- Hia reatbo
ée WWW

”Mafªâw %%%&?“yª»

 

A na. - a 1 OL tam em **
-eias! AoguíOno, uêo AQerpau

ASfeQual
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional de Obras de Saneamento

DISTRITO DO NORDESTE

é3% Em 17 Alias

OFÍCIO No 52 DFOS- /63

Do 59 DISTRITO FEDERAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

P—

Ao Exmo., Sr. PREFEITO DE SOBRAL - CE

Assunto: OfíÍcão (transcreve)

 

  

  

   

  

    

   

 

   

     

   

     

Transcrevo, a seguir, o teor do offcio no 5o DFOB-53/63,

de 2! de abril findo, endereçado a essa Prefeitura, em virtude de

não ter o mesmo chegado às mãos de V. Excia.:

"Sr. Prefeito:

Em atenção ao requerimento firmado por Procurador dessa

Municipalidade, legalmente habilitado, que me chegou às mãos n o

dia de hoje, informo a V.Excia. ter sido paga a importância de Q

9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros) da tWerba objeto do seu

pedido de informação, à Prefeitura de Sobral, em virtude de CON-

VENIO devidamente registrado no Tribunal de Contas da União.,
 

Informo ainda que tal pagamento foi efetuado no dia 8

de fevereiro do ano em curso, na pessoa do Sr., Francisco Arrais,

por Delegação da Autoridade competente.

Cordiais Saudações

1 c | A >ço a,_ firma XO _ a) José Batista do Rego PereimÁm emo
.jiànàm _ CHEFE DO 5o DFOS" na. PAULA ,.
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3 AGÉNCIA CENTRAL

CAIXA POSTAL 138 É FAVOR CITAR NA RESPOSTA ,

TeLEORAMAS "SATELLITE" Ref. POBPU

RIO DE Janeiro, 21 de maio de 1963.

Exmo., Sr.

CESARIO BARRETO LIMA

Prefeito Municipal de Sebral (CE)

Em mão s

Sr, Prefeito,

Em atenção ao seu pedide em carta de 20 de cerren

te, infermames.-lhe que e crédite de Cr$ 10.,000,000,00, auteri-

zado pele Sr. Ministre da Fazenda em Avises GB-298 e 18, de

14,5 e 25.6.62, a faver da PREFEITURA MUNICIPAL PE SOBRAL, E.

de Ceará, fei sacado, nesta AG.CENTRO-Ris, através des cheques

nos. 772351, de Cr$ 3.000.000,00, e 772352, de Cr$7.000.000,00,

emitidos em 16,5 e 28.6.62, respectivamente, pele Sr. Francis-

ce Arrais Resa, come precurador do Sr. Jesé Palhano de Sabeia

(Padre), Prefeite da Prefeitura Municipal de Sebral, ambes as

pertader, e pagos nas me suas datas.

Saudações.

a ame DO Brass. A
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento Nacional de Obras de Saneamento

DISTRITO DO NORDESTE

 
Em - Li 13 05

orfero nose pros- 442 16
Do 59 DISTRITO FEDERAL DE OBRAS DE SANE/MENTO
Ao Exmo. Sr. PREFEITO DE SOBRAL - CE
Assunto : Comunicação (faz)

Atendendo solicitação de V. Excia., informo ser a se-
guinte a verba de seu interesse:

- Saldos da verba 4.0.,09 - L.1,00 - alinea 06 - Ceará
2 - Obras de Saneamento e serviços de esgotos em Igua

tu e Sobral Cr$ 10,917.574,
11 - Obras de Saneamento e urbanização em Sobral Cr$...

3.000,000,00.
As importâncias acima referidas figuram, entre outras,

nos saldos do exercício de 1962, recolhidos oportunamente ao Ban
eo do Brasil S/A, tendo sido pago o montante de 9.000.000,00
à Prefeiturade Sobral, nos termos do ofício no 5o DFOS-63/63, de
15 de maio de 1963.

Atenciosas Saudações
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RUA 7 DE SETEMBRO, 69/71 - TEL. 22-1825
CAixA POSTAL 3607 . END. TEL. BANVALOR

(NF . PROPai| 9) , j06,o:159Banco Sotto MAIOR s.Aa.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1963.

ILMO , SNR.
FRANCISCO ARRAIS ROSALN E S "7 A

Ea o

Prezado Senhor,
Conforme solicitação de V.S., temos a informar /

lhe que, em s/ordem, foi feita uma ordem de Pagamento Telegrá/ "fica, no dia 18 de fevereiro de 1963, contra o Banco Nacional
de Minas Gerais S/A, Ag. de Fortaleza-Est. do Ceará, a favor DAde José Palhano Saboia, no valor de Gr$-7. 300.000,00 (Sete mi /
lhões e trezentos mil cruzeiros).

Outrossim, o aviso de liqudação da citada ordem
de Pagamente data do dia 19 de fevereiro de 1963.

Limitados no assunto, firmamo-nos mui ,

'Atencisanmente

z'EZ;&b/Z;Ájfiçy.ngu)ú 3. A..
GEiÇAARANHA (GB) "*à A (9a   
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRAL

ESTADO DO CEARA

BALANCETE DA

RECEITA E DESPESA

4a Via

» -"

MES DE  JANETRO DE 1963

- A 
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R E C E I T A i ORÇADA ! luau—.|] Arrecadada até este mês

RECEITA ORDINÁRIA TRIBUTARIA r

. 8) Impostos :
0-11-1- Imposto territorial urbano 100 000,00
0-12.»1 - Imposto predial urbano 900.000,00
# s/ industrias e profissão 4.400 000,00
#-18-3- Imposto !de licença 150.000 .00
0-19.-7 -- Imposto de selo 50 000,00

b) Taxas :
-11-2 Taxa de cons. de estradas 20.000,00

- Texa para hospitais 440.000,00
I.15-4-Taxa de assistencia social - 277.000,00

de ensino municipal 440 000,00
1-19-2-Taxa para iluminação 90.000,00
1-23-4-Taxa de fiscalização 50 000,00 ***:

Taxa de limpesa publica 90.000,00
|-B&-1-Taxa de melhoramentos 663.

TOTAL da Receita Tributaria 7.670 000,00

RECEITA PATRIMONIAL ?

2-01-0 - Renda imobiliaria 200.000,00
2.02-0-Renda de capitais 10 000 00 : él.078, 81.073,

"d -P
TOTAL da Receita Patrimonial 2 10 000.00 63 #5, oe 423.025, oe

RECEITA INDUSTRIAL

3-02-0-Renda do serv. telefonico 700 000,00
|A Ld

RECEITA DIVERSAS

4 11-0-Rec. de merc. feiras e matadouros 300 000 00
4-12-0-Rec. de cem. e Emprêsa Funerária 60.000,00 34. 7397,ee 4.737,ee
4-14-0 -Cota do Art. 15, $ 4.o da constituição Federal 1 100 000,00 e []
417.0 - Cota parte de impostos transferidos pelo Es- pa e

tado 240 200.001 -> P
TOTAL da Receita Diversas 1.700.000,00 “W"—&““—

TOTAL da Receita Ordinaria 10.280.000 COWW

RECEITA EXTAORDINARIA A

&12-0-Cobrança de divida ativa 1,500 000,00
&14-0-Rec. de indz. e restituições 180.000 00 $30.838,%0 330.384,90
6&-16-0 - Cota de fisc. diversas 3 600,00 # 96&-20-0-Contribuições diversas 6 400,00 é #86&-21-0-Multas 10 000 00 # 06-23-0-Eventuais 20.000,00 - Pad $

Le ”.“ 219.927,ee
DEPOSITO DE DIV., ORIGENS

TOTAL da Receita Extraordinária 1.720.000,00 _m—lm—

TOTAL Mensel
_ ©

MOVIMENTOS DE FUNDOS l

Saldo do mês anterior
Em Banco
Em Caixa e

ess & Eeeseeoo
TOTAL GERAL 1 2.000.000,00 |

A448.3I9,00 2.446.778,00

33

 



 

 

  

 

   

 

 

 

 

     

D E S P E S A FIXADA Credito Suplementar Arrecadada neste

STRAÇÃO GERAL ]
LEGISLATIVO

Camera Municipal :
B8-00-0-Pessõal fixo 905.088,00

variavel 124 000,00
R.00-.3-Material de consumo 10.000,00

diversas 210 000.00

* PODER EXECUTIVO
CGabimete do Prefeito : 1 +

1-e2-0-Pessoa] fixo 314.616,00
Bal!-Pessoal varievel 12.000 00 f

de consumo 12 000,00 '
diversas 110.000,00 é w

Gabinete do Vice- e: !
Prefeito :

fixo 84.000,00 F.
#07

-

4-Despesas diversas 6 000,00 R 4

ADM. SUPERIOR
PREFEITURA a
Gabinete do Secretario *

8.04-0-Pessoal fixo 376.272.00 12.209, ée

-

|-Pessoal variavel 18 000,00
Got-ã - Meterial raw" 45 0%0.00
8-04-3 -Material consumo 80 000 00 ..“

8.04-4

--[Despesas- diversas 86.000,00 99

DIRETORIA DE RECEITA
E 068118pr PUBLICA

8.04-0-Pessoal fixo 211 680,00

R44-

Despesas diversas 5.000,00 "".

Pessoal 1 Ag 389,

o

- ixo 186 720,00
#e4-3-Material de consumo 100 000,00 ,.“:

#

e4-4-Despesas diversas 20.000,00

TOTAL do Título O 2.916.373,00 183.88,00

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
FINANCEIRA

Serviços diversos :
&13-0- Pessoal fixo 473.220 00 ...,“-
& 13-1 -Pessoal variavel 300.000,00
#13.9-Material de consumo 50.000,00 266.008,
813-4-Despesas diversas 80.000,00

12.

200,90

-

TOTAL do Título 1 903.220,10 L |-

00

SEGURANÇA PUBLICA E
ASSISTENCIA SOCIAL

DEP. DE ASS. SOCIAL

Adm. Superior
&10-0o- Pessoal fixo 187.020,00
&20-1 - Pessoal variavel 24 000,00

- 8&20-?2 - Material permanente 10 000,00
8&-20-3-Material de consumo 15 000,00
8-20-4-Despesas diversas 20 000,00

Subvenções contribuições
€ auxilio :

8-28-4-Despesas diversas 140 000 00 à e

Transporte 4.215.616,00 “,.—“ “,.“—

 

 



 

 

 

D E S P E S A FIXADA Efeluada até este mês

 

Transporte

Assistência Social

8-29-4-Despesas diversas

TOTAL do Titulo 2

EDUCAÇÃO PUBLICA

Adm. Superior

Dep de Ed. e Cultura :

8-30-0-Pessoal fixo

8-30-2-Material permanente

8-30-3-Material de consumo

8-30-4-Despesas diversas

Ens. Primário Muni-

cipal :

8-33-0-Pessoal fixo

8.33.2-Material permanente

8.33.3-Material de consumo

. B8-33.4-Despesas diversas

Orgãos Culturais

Biblioteca Publica :

8-34-0-Pessoal fixo

8-34-2 -Material permanente

8-34-3-Material de consumo

8-34-4-Despesas diversas

Subvenções Contribuições

e Auxílios

8-38-4-Despesas diversas

TOTAL do Titulo 3

SAUDE PUBLICA

Serv. Diversos

8-49-4 - Despesas diversas

FOMENTO

Serviços «inn?»
8-59.4 -Despesas diversas

SERVIÇOS INDUSTRIAIS

Cemunicações
Serv. Telefonico

8-62-0-Pessoal fixo
8-62-1-Pessoal variavel
8-62-2 -Material permanente
8-62-3-Material de consumo
8.62-4--Despesas diversas

Serviços Urbanos
Empresa Funerária

8-63-0-Pessoal fixo
8-63-1 -Pessoal variavel
8-063-4-Despesas diversas

TOTAL do Titulo 6

Transporte

4.215.616,00

170.000,00

447,383,oo
 

  

566 020,00

--13800,08-

|--17. 300,08 . 

130 704,00
20.000,00
5.000,00

20 000,00

674 40,00
50 000,00
30.000 00
10 000,00

500%0.00__---

1.070 420 oo

 

 

  

  

 

 

    

  



 

 

D E S P E S A

 

FIXADA

  

Transporte

SERV. DE UTILIDADE

PUBLICA

Adm. Superior

Diretoria de Obras do

Municipio :

8-80-0-Pescoal fixo

8-80-1 -Pessoal variavel

8-80-3-Material de consumo

8-80-4--Despesas diversas

Cons. e Cons. de Rodo-
vias :

8-82-0-Pessoal fixo

8-82-1 - Pessoal variavel

Serv. de Limpesa Publica:

8-85-1-Pessoal variavel

8-85-4-Despesas diversas

Cons, e Cons. de Proprios

Municipais :

8-87-0-Pessoal fixo

8-87-1- Pessoal variavel

8-87-2-Material permanente

8-87-4- Despesas diversas

Iluminação Pública :

fixo

Material de consumo

8-88-4-Despesas diversas

Diversas Obras da Mu-

nicipalidade :

8-89-4-Despesas diversas

TOTAL do Titulo 8

* ENCARGOS DIVERSOS

Pessoal Inativo :

8-90-0-PBssoal fixo

Ind. e Restituições

8-92-4-Despesas diversas

Enc. Transitorios :

8-.93-0 -Pessoal fixo

8-93-4-Despesas diversas

Pensões Diversas :

8-95-4 - Despesas diversas

Sub, Cont. e Auxilios :

8-98-4 - Despesas diversas

Diversos

Banda de Musica :

8-99.0-Pessoal fixo

8.99-1-Pessoal variavel

8-99-3-Material de consumo

8.99. diversas

TOTAL do Titulo 9

DEPOSITO DE DIVER-

SAS ORIGENS

Transporte

5.998 456,00

189.360 00

36.000 00

20.000,00

10 006 00

41 316 00

20 484,00

436.800,00

300 000,00

116 904,00

60 000,00

600 000,00

100 000,00

43 116.00

80 000 00

607.000.00

2.682.948,00

 

Eletuada: +. | Eleruada até jeito mês| J,£
546.298,eo

 
 

5 336.928 00 

89.868,00
PB

100.000,00

51 516 00
20.000,00

4.200,00
20 000,00

79.032 00
60.000,00
10 000 00

230 000.00
 
 

664.616,00
 

546.293,oo

  

 
 

12.000.000,00
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D E S P E S A FIXADA Credito Suplementar Eterna.—une.] Eletuada até este mês

Transporte 12.000.000,00 2.446.778,00

|

2.446.770, oe
DESPESAS i

EXTRA ORÇAMENTÁRIAS :

LEI N.o
LEI N.o
LEI N o
LEI N.o
LEI N.o a
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  TOTAL GERAL  

PREFEITURA MUNICIPAL, DE SOBRAL

Em__31 de d 1%_

 



 

   
V.M0.M10, 22008

Prefeitura Municipal de Sobra

  

 

 

Estado do Ceará
Sobral, 8 de Maio de 1963

#

O Fa Rocam mo, Se

 

Solicito de V, Excia, se digne de informar ou atestar,

ao pé desta,se à Praça Benador Figueira, ou em outro qualquer

local desta cidade, está sendo ou foi construido um predio,

por iniciativa da Prefeitura Municipal, para a instalação de

um hotel.,

Facultando-me dar à resposta o uso que me aprouver,

venho expresar a V. Excia.,desde agora,os meus agradecimentos. |

 

 

Ao Exmo, Sr, Dr., Juiz de Direito da 2a Vara.

  

Nesta
-m

ATESTO, por ser do meu prÃprin E&onhecimento ,

que nesta cidade, em qualquer local, a Prefeitura Municipal

de Sobral não construiu, nem está construindo nenhum prédio

Com a finalidade de nele ser instalado um hotel,

Fica - requerente autorizado a fazer deste

o US- que lhe aprouver,

Sobral , 9 de mais de 1963.
7

  

  

Juiz de Direito da 2a, Vara

 



 

  



 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 Notação:

56 .LR 50095
OBS: indicar notação completa comoestá na camisa em que o documento se encontra.   Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,0.1

Dados do documento especial
 Característica:

Sc). da,OBS: descrever, sucintamente, o suporte [papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o lipo [mapaplanta, ional, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 
 Conteúdo: [7d

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartazadernado). 
 Localização:

Coxo 35
  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

de

   

22/8/2013 ]



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

CREAuO.ePRO .PAL.A,33005
OBS: indicar notação completa comoestá na camisa em que o documento se encontra.   Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial
 Característica:

Somo). da,OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o fipo (mapajanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 
 Conteúdo: es
Nua de deropr300 (ONÇA

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz]Encadernado). 
 Localização: a

oo 3s
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

de seugoce)

   

22/8/2013



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

CREAuO.ePRO .PAL.A,33005
OBS: indicar notação completa comoestá na camisa em que o documento se encontra.   Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial
 Característica:

Somo). da,OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o fipo (mapajanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 
 Conteúdo: es
Nua de deropr300 (ONÇA

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz]Encadernado). 
 Localização: a

oo 3s
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

de seugoce)

   

22/8/2013



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

CREAuO.ePRO .PAL.A,33005
OBS: indicar notação completa comoestá na camisa em que o documento se encontra.   Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial
 Característica:

Somo). da,OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o fipo (mapajanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 
 Conteúdo: es
Nua de deropr300 (ONÇA

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz]Encadernado). 
 Localização: a

oo 3s
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

de seugoce)

   

22/8/2013



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

CREAuO.ePRO .PAL.A,33005
OBS: indicar notação completa comoestá na camisa em que o documento se encontra.   Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial
 Característica:

Somo). da,OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o fipo (mapajanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 
 Conteúdo: es
Nua de deropr300 (ONÇA

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz]Encadernado). 
 Localização: a

oo 3s
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

de seugoce)

   

22/8/2013



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

CREAuO.ePRO .PAL.A,33005
OBS: indicar notação completa comoestá na camisa em que o documento se encontra.   Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial
 Característica:

Somo). da,OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o fipo (mapajanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 
 Conteúdo: es
Nua de deropr300 (ONÇA

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz]Encadernado). 
 Localização: a

oo 3s
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

de seugoce)

   

22/8/2013


